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FUNCIONALISMO
ASSEMBLÉIA
CAXIAS: GREVE SÓ
TERMINA 2-FEIRA

NA

CPI QUER MAIS 90 DIAS PARA
COMPLETAR DEVASSA NO IBAD
AFIRMANDO que já existem provas contundentes de

que também no Estado do Rio o IBAD gastou mi-

Ihôes de cruzeiros de origem suspeita, o Deputado

Pedro Aleixo (foto), relator da CPI que investiga as

atividades daquele órgão de subversão, informou on-

lem que os membros daquela Comissão estão propen-
sos a solicitar ao plenário da Câmara Federal mais 90

dias para dar prosseguimento aos seus trabalhos. Con-

cedida essa medida, a CPI imediatamente convocará

os Srs. Edmundo de Macedo Soares, Antonino Marques,
Daso Coimbra e Raimundo Padilha para a prestação de
depoimento, já que todos éles são apontados come
beneficiários de verbas do IBAD, empregadas na cor-
rupção do sistema político-eleitoral do Estado do Rio.

(LEIA NA PÁGINA 2).
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HEGARAM, ontem, is
mãos do Governa-
dor Badger Silveira
e deverão ser enca-

minhados terça-feira, em
forma de anteprojeto, à
Assembléia Legislativa, os
estudos feitos na Secreta-
ria de Administração em
torno do aumento do fun-
cionalismo estadual. As
bases do aumento serão
na razão inversa dos ven-
cimentos de cada uma das
carreiras, ou seja: de 62
a 50% para os que per--
cebem entre 22.500 e
50.000 cruzeiros e de 51
a 40% para os que ga-
nham mais de 50.000 cru-
zeiros. Apenas as tabelas
do Judiciário não foram
concluídas, o que poderá'
acontecer hoje. Enquanto
isso, os líderes dos servi-
dores, em face das provi-
dências adotadas pelo Go-
vérno, resolveram não rea-
lizar a concentração pro-
gramada para segunda-
feira na Assembléia e mar-
caram para hoje uma reu-
nião: mudarão o comando
da FASPERJ. (Na pág, 2)
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CAMARA PODE APROVAR NOVO
INQUILÍNATO QUARTA-FEIRA

(LEIA EM ZERO HORA)
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TRÂNSITO
ASFIXIA
NITERÓI

O movimento cada vez mais intenso de veículos está
levando o centro de Niterói à total asfixia, em virtude,
principalmente, da imprevidência dos seus administra-
dores, que até o momento não moveram uma palha no
sentido de atenuar o gravíssimo problema. O crescimen-
to desordenado da cidade, a falta de um plano urba-
nistico e da obrigatoriedade de serem os novos edifícios
construídos com garagens subterrâneas, a ausência de es-
coadouro para o trânsito estão ocasionando uma situação
insustentável: Filas duplas ou triplas de veículos, pe-
destres desalojados para as ruas e uma serie de outros
inconvenitentes que não serão contornados, enquanto
as administrações não tiverem um pouco mais dc visão
dos problemas que afligem a cidade. (Leia noticiário

em "Cidade Aflita", na terceira página).
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BOCAYUVA DEBATE REIVINDICAÇÕES
DOS TRABALHADORES DE V. REDONDA
l^lt^ONDA - (DóI enojado;
Rubens especiais de UH,
„r* ní ° Oliveira e Uhira-

lZRalnoy> - Em «eu se-1}nio dia de visita a esta
Rn,., ° "eputado Federal
mmva Cunha manteveontatn mais direto com os
[^''¦adores, tomando co-emento e anotando as*¦ """'dicaçôcs Ao lado
uerri,1 " Heh Fernandes,
t, f". Monteiro Ouima-
k -J. Jato AU-es Uma Netn
mlm 'í<íer« sindicais, o

iJln '"or -"•«•«« os pro-
lírtnZ '"" mah diretamente
Im. 1" Wmriado da "Ci-

,s'f (Irliaf-
^nnilnti'.

O resultado
foi levado pc-

mr, ., Bocai/uva ao
KWfflte Lúcio Meira. Em

iliü" Palríci0 "o <•••- "
i,,„i°,* Postou em revista

flia/r ma' da munieipa-
pi,-. Pm Polrstra manti-

l£u 
° Pre'eit0 J°6o Pio.'* Ha PAGINA DOIS)
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O iírmino do prerr do.< servtdorcs municipais de Caxias está previsto para s^çunda-teira
próxima, quando deverão ser liberados os 40 -.nilliõfs de cruzeiros devidos á Municipalidade
pela Petrobrás. importância que dará para pagar metade das dividas da Prefeitura para com
os funcionários. Apesar da calma que reinava ontem na cidade, n negativa dos- trabalhado-
res no serviço funerário dc retornarem às atividades, ocasionou alguns transtornos. O medi-
co Lcgista Mário Laerte. por exemplo, teve de realizar uma necropsia na calçada fronteira
no cemitério, enquanto soldados áo Exército tiverem dr saltar o muro pare enterrar um
colega e os cadáveres (foto) esperam nos bancos a hora dc serem enterrados iPagina 3)

"GANG" USAVA A IGREJA PARA RECOLHER DINHEIRO:

RENDIA MILHÕES 0 GOLPE
DO "NATAL DOS FAVELADOS"
A Delegacia de Costu-
mes desmascarou, on-
tem, o vigarista lies
Ambrosia Silva, chefe
de uma "gang" 

que
percorria as ruas de Ni-
terói e da Guanabara,
arreca dando dinheiro
para 

"O Natal das
Crianças Faveladas", e

que na verdade desti-
nava-se ao Natal de
seus membros. O viga-
rista mentor do auda-
cioso plano que compro-
metia, inclusive, o vi-

gário da Igreja da Vila
Pereira Carneiro, se-
aundo os demais mem-
bros da quadrilha —
frês homens e uma mu-
lher — ia ganhar, em
menos dr* um mes, cêr-
ca de CrS 1 milhão, /r*»"
tinha outros planos tão
audaciosos quanto o ori-
meiro — todos eles be-
neméritos — na s
opinião. (Na página

na s*ia
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Serviço Secreto do
Exército, em diligên-
cias realizadas ontem,

concluiu que o autor — ou
os autores — do atentado
contra o ministro interino
da Educação, são elementos
ligados ao terrorista Paulo
Salles Galvão. Isso porque
a cápsula da bomba de gás
lacrimogêneo deflagrada tem
a mesma identificação e é
originária da Diretoria de
Armamento da Marinha, to
do conforme outras iguais
que foram encontradas em
poder do terrorista que pe*
diu asilo político ao govér*
no uruguaio.

Embora ao caso náo fós*
se atribuído, inicialmente,
grande importância, as dili-
gências de ontem evidencia*
ram novo e sensacional as*
pecfo: os terroristas da"Ação 

dos Vigilantes do
Brasil", mesmo com a prisão
de seu chefe continuam a
agir. Os mesmos elementos
do Serviço Secreto do Exér*
cito não escondem os temo*
res de que o atentado con-
tra o Sr. Júlio Sambaqui sig-
nifique o desencadeamento
de nova série de atos ter-
roristas praticados pelos fa-
náticos direitistas.

É possível informar com
total segurança que o Almi-
rante da reserva Sílvio Heck
tem ligação com êsse tipo
de atentados. Quando das
investigações sóbre os 

"Vi*

giianles", tão cedo foi iden-
fificada a sigla da Diretoria
de Armamento da Marinha
nas bombas encontradas em
poder de Paulo Salles Gal*
vão, alguns oficiais da Ar-
mada foram chamados a de-
por.

Esses novos depoimentos
náo só retardaram o fim do
inquérito policial-militar dl-
rigido pelo Gal. ítalo Sar-
denberg como também evi*
denciaram a ligação do ex-
ministro da Marinha com os
terroristas. Contudo, as au-
toridades militares julgaram
que o surto terrorista esti-
vesse superado. 0 novo
atentado desmentiu — se*
gundo essas mesmas autori*"dades 

— ta! pensamento.

ZERO
HORA

INQUILÍNATO
BRASÍLIA, P (UH) — Re*

salvada a obMrucão udenista,
o projeto do Sr. Tancredo
Neves que trata das relações
rio inquilínato poderá ser
aprovado pela Câmara dos
Deputados no correr da pró-
\im.i semana. Ontem, o pro
jeto foi retirado da ordem
do dia t pedido da Comis-
são de Justiça, que dispõe
dc 48 horas para emitir o
seu parecer Na segunda fei-
ra voltara ao Plenário para
ser submetido ? uma única
discussão e se recebe*- emen-
das. voltara à Comissão por
mais 24 horas, para conclusão
do pareter. Aísim. na quar
ta-feira jã estará em condi-
ções de ser submetido a voto
e, em seguida, encaminhado
ao Senado Federal para con-
clusão de sua framilação

SERVIDORES — Os presi-
dentes de Associações p dc-
legados estáo sendo convò-
cados pela Junta Governati-
va do Comando pan reunião
hoje. às 18 horas, na sede
da Associação Odontolóeica
Fluminense. Av. Amaral Pei-
xoto. 286. quando será re-
estruturado o comando do
movimento.
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bcayuva Confirma: Vai Disputar Preferência do PTB Para Sua Candidatura (P. 3)
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SÉRIE D NÚMERO 6
(Semana de 4 o 9 de novembro d* 1963

NOME 
ENDEREÇO
RESPONSÁVEL -_-
CIDADE «TADO

^^^^^mmSSL na th£
££&£ P-SssJ^ Wt <•• H^lonPublicldacij.

Mensagem de Aumento
3> Feita na Assembléia

ÜLTlMi.

CIDA

ao Governador do Es-

FORAM 

entregues ontem a noite, „,,„,,„,„
lado,, eu estudos elaborados na Secretaria ae Aomini»-
tração nara o aumento do funcionalismo. Somente as
tabelas do Ministério Público e do Judiciário, de tim
modo seral, deixaram de ser entregues, ficando na de-

pendência de alguns acertos finais.
O Gabinete Civil do Governador declarou quc n.i pio-

xima terça-feira, possivelmente, sera enviado po Legislai, yo
anteprojeto de aumento, de acordo com as conclusões a quo
chegou o Grupo de Trabalho du Administração.

Código Tributário
A Diretoria da Associação

COLUNA SINDICAL
Interino

DNPS QUER SABER SE EXISTEM
APOSENTADORIAS IRREGULARES

Previdência Social deverá baixar

O 
Departamento Nacional de
Instruções aos Instituto», no sentido da

Jritóí aposentado, *Wg$£ ^ced.d.s «rre9uUr

revisão total d.°
fundamenta nas inú-

meras denúncias
mente.

contra

..in^^a^»^-'-'^'--averiguar
deUde"servidores das Instituições na

Previdência Social, uma vez que os
duãpldàdorérdo dinheiro público e, principalmente.
. extensão da culpablllda-"- J- «-'

res aposentados, pensionistas e ativos »„:,,„ J„
Firmaram Acordo Rodovianos da Baixada

Desembargador Osvaldo Vilhena, relator do processo.deéMmmmm
Trabalho, deverá marcar audiênciado entre as partes

do Acordo
inte-

ressadas no sentido da homologação ... -.- --.
^0 percentual acordado é W70% geral, mando em 

Jl 
100

&££&&&* 
' 

10 -è mis -jurso. Entr^anto em

conformidade com o Deci-eto 
^«gfcg gfòSg^

aos servidores municipais
pelos rodoviários de Duque

de
de

ao
do

a partir do dia
tendido pelos empresários.

A greve de solidariedade
Duque de Caxias, deflagrada
Caxias, terminou, ontem.
Diversas Notícias
£i* Fontes da Comissão de Imposto Sindical Informaram

Sr Almir Reis Neto. presidente do Conselho Sindical

&Udo que não sairá . ajuda de 1 milhão de cruzeiro, para
-TTcrcerro Congresso dos Trabalhadores Fluminenses
S.* Arrumadores estão firmes na campanha, na, queI recla-

rnam dos empregadores 1* do total da mao-de-obra O

Porto de Niterói concede, todavia, firmar como a ••«Ç0..

Usinas Nacionais e casas de café negam. A classe decidira
os rumos « seguir, em assembléia na próxima semana.

Rodoviários (cargas) de Nova Friburgo querem

Jango Estende Aos

Inativos o 13.° Mês

BRASÍLIA, 
(UHi - O Presi-

dente João Goulart saneio;
nou, ontem, a lei que institui
o 13° mês para os aposentados
e pensionistas da Previdência
Social, beneficio que sera pa-
co até o dia 15 de janeiro do
exercicio seguinte ao vencido»
O abono extensivo a todos os
segurados que durante o ano
tenham percebido auxílio-cloen-
ça por mais de seis meses ou
a dependentes seus que, por
igual periodo, tenham perce-
bido auxilio-reclusão.

Auos a assinatura da lei pe-
lo Presidente, o Deputado João
Alves (PTB-BA) declarou que
•'o ato praticado pelo Chefe
da Nação beneficiará mais de
um milhão dc aposentados c

pensionistas da Previdência
Social, bem como os trabalha-
dores cm geral, que também
se valerão, no futuro, das con-

quistas alcançadas pelas cias-
ses menos favorecidas através
dessa lei".

As bases do aumento va-
riarão entre 40 e 62 por
cento, na razão inversa tios
vencimentos percebidos pelo.»;
funcionários. Assim, os que
percebem de Cr* 22,500 a..
CrS 50.000,00 serão aumenta-
dos em ba=es que oscilam en-
ire 62,22 a 50 por cento; os
quc ganham mais de 
CrS 50.000 terão aumentos ile
51 a 40 por cento.

Não Haverá
Concentração
Lideres da FASPERJ. en-

quanto isto, declaravam on-
tem que não deverá haver :i
concentração programada pa-
ra segunda-feira defronte à
Assembléia Legislativa. Ape-
sar disto, ólguns servidores
do DER se mostravam insa-
lisíeitos, dizendo que o au-
mento não será proposto em
bases justas.
Aumento Nas
Comissões

B'icou estabelecido, onlem.
que um oficial de gabinete
passará a perceber a partir

de 1 de janeiro, 64 mil cru-
zeiros. Percebe atualmente 20
mil, sendo cargo em comissão.
Também Chefe de Gabinete
passará para 100 mil cruzei-
ros. Fontes do Palácio do In-
gá; revelaram, contudo, que o
Governador Badger Silveira

deverá cortar ésse aumento
ou reduzir o percentual.

dos Fiscais de Renda do Es-
tado do Riu, esteve novamen-
te reunida ontem, com o Se-
cretário dc Finanças, colabo-
rando na feitura do novo có-
digo tributário, com a apre-
sentação de importantes in-
lormações técnicas baseadas
na longa experiência no exer-
cicio da fiscalização.

Falando a UH, vários mem-
bros da Associação disseram
que o Secretário tem acata-
do com entusiasmo as suges-
toes apresentadas visando á
atualização do código, que é
imperiosa, visto que o aluai
foi elaborado em 1936. o tem
ocasionado deficiência de ar-
recadação.

Reunião Com
Líderes

O Chefe da Casa Civil do Go-
vernador, informou a ULTIMA
HORA que o Governador Bad-
ger Silveira marcou reunião
para segunda-feira, pela ma-
nhã, em Palácio, com os lide-
res de bancadas, para estudar
um anteprojeto a ser enviado
para a Assembléia Legislativa.
O Sr. Jorge Loreti disse que
possivelmente na terça-feira,
estará na AL, o projeto de au-
mento do funcionalismo. Con-
firmou, por outro lado, que
não deverá haver restrições
aos estudos realizados pela -Sc-
cretaria de Administração Ge-
ral.

Alonso Fala
em Emendas

O Sr. Afonso Celso Nogueira
Monteiro disse quc conversou
com vários lideres dos servido-
res, comprovando a revolta de
que está possuido o Comando
Geral da FASPERJ. Disse que
o funcionalismo pediu aumento
c nào reestruturação e que
•muito embora o Secretário
João Gomes tenha agido com
critério, o Governador deu or-
dens para estruturar o pessoal
e não aumenta-los, como foi
reivindicado". Frisou ainda
que o projeto deverá sofrer
emendas de sua parte ou em
tiltima hipótese, obstrução.

Primeira Emenda
Confirmando as declarações

do Deputado Afonso Nogueira,
funcionários da Comissão de
Energia Elétrica do Estado,
confeccionaram uma emenda
ia primeira) a ser entregue,
provavelmente, ao Deputado
Kiffer Netto. Esta emenda tem
o seguinte teor:

"A Assembléia Legislativa
do Estado do Rio dc Janeiro,

Resolve
Art. 1." — As funções do

Advogado, Engenheiro e Con-
tador Extranumerário Diarista
da Tabela única da Comissão
Estadual de Energia Elétrica,
com os seus ocupantes, passam
a constituir funções de Extra-
numerários Mensalistas da Ta-
bela Suplementar da referida
Comissão.

Parágrafo Único — A Secre-
taria de Administração Geral
apostilará as Portarias de Ad-
missão dos servidores atingi-
dos por esta Lei.

Artigo 2.° — Esta Lei entra-
rá em vigor a partir da data
de sua publicação, revogadas
as disposições cm contrário".

Bocayuva Debate Reivindicações
Dos Trabalhadores de Volta RedondJ

OCI

100"» de
reajustamento salarial. A Dlrrtoria^óiSindicat^^ines|

nda com os empresários no dia 18, as 14 horas, na De-

RELATOR: - CPI JÁ TEM AS PROVAS DAS
ATIVIDADES DO IBAD NO ESTADO DO RIO

BRASILIA 9 (UH) - "Não existe qualquer dúvida de que o

instituto Brasileiro dc Ação Democrática aglu_ dejnaneira
acintosa no Estado do Rio,
unidades da Federação, como
nabara. Todos cs documentos
éste órgái. subversivo
eleitoral fluminense

p. exemplo do que fêz em outras
Pernambuco, São Paulo e Gua-
em nosso poder provam que

tentou também corromper o processo
derramando ali milhões de cruzeiros na

tarefa inglória de corromper eleitores e políticos".

\ntonino Marques (agente iba-
diano junto à imprensai, Depu-
tados Daso Coimbra e Raimun-
do Padilha, cujas campanhas
também foram financiadas
por aquele órgão de corrup-
Ção.

Em oficio que endereçará a

CPI, os membros da FPN en»
carecem a necessidade do
IBAD fluminense ser totalmen-
te devassado, apontando à exe-
ciação pública os nomes de to-
dos os políticos do Estado do
Rio que passaram pelo balcão
do IBAD.

Itaborai
Sindicato dos Padeiros dc

I

] redondL —' leEacia Regional do Trabalho.' *** o Governador Badger Silveira esta mantendo entendi-
mentos com Jan«o, visando uma audiência de lideres s.n-

dicais fluminenses com o Chefe da Naçio. E' para convida-
lo à parücipar do Terceiro Congresso e enviar mensagem
ao Congresso para a criação do TRT do Estado

., 
"* 

A direção da CECIL negou os 70% de aumento.aos seus
- ' empregados, sob a alegação que, no momento, nao dispõe
•.Vde-recursos Concederá 15 mil cruzeiros de abono, ate janeiro,
-a. partir déste més.
Ronda ,_ .¦"' *** Quinze novos associados serão admitidos, hoje, no qua-

dro social do Sindicato dos Trabalhadores no Comercio

,1 Armazenador de Niterói. São Gonçalo e
*** Ivo Gonçalves, presidente do

Niterói e São Gonçalo. iniciará movimento para a cons-
"*' trucáo da sede própria da entidade, na terça-feira.
-;'*•** Ferroviários de lodo o Pais irão se reunir em congresso
v"',fi: nacional da classe, em meados de dezembro, no Recife,

•/"«•ífTpMentados e pensionistas do* Institutos de Previdén-'fi- 
fi 

".cia 
Social passarão a receber pecúlios, através da Caixa

.^Econômica. E' decisão rio DNPS.
*** Na Segunda Junla de Conciliação e Julgamento de Nite-

rói no dia 12, haverá audiência sôbre o caso do nao cum-

^primento de acórdão do TRT pela Viação ^BJjrr^VenneUjo 
.

"*•* 
Oitenta empregados em pedreira de Sao Fidélis inieja-
ram campanha: Querem suas carteiras anotadas, meino-

rias salariais e adicionais de insalubridade
*** Hermes Silva assumiu a secretaria do Sindicato dos fia-

balhadores na Indústria de Construção Civil e do Mobi-" 
Viário de Nova Friburgo. Substitui Hiberto Cunla
**** Gráficos de Niterói c .São Gonçalo tem assembléia, ama-

nhã, às lü horas, no Sindicato dos Rodoviários. Decidi-
r. rio pelo pedido dc abono de emergência ate o termino do

acordo em vigor. 15 de abril. ." í« Alfredo Góes. antigo chefe dn Posto de Fiscalização da
" 

DRT, cm Campos, vai aposeniar-se. Inicia com pedido dc
licença-prêmio.

PROMOÇÕES & NEGÓCIOS

Essa? incisivas declarações
foram prestadas à reportagem
de UH. como exclusividade,
pelo Deputado udenista Pedro
Meixo, relator da Comissão
Parlamentar de Inquérito que
devassa o IBAD e que nesses
últimos 15 dias procedeu a
uma série de investigações so-
bre a atuação desse organismo
no Estado do Rio, tendo inclu-
sive colhido o depoimento do
tesoureiro ibadiano Armando
de Sousa Filard.

 O depoimento do medi-
co Armando Filard e os depoi-
mentos que encontram-se em
nosso poder não deixam qual-
quer margem de dúvida de
que o IBAD também estendeu
ao Estado do Rio a.s suas ati-
tudes antipatrióticas. Sabe-se
já a "essa altura — e ULTIMA
IIOHA teve papei destacado
nesse trabalho — o nome de
todos os implicados. Restando,
agora, apurar-se a procedência
do dinheiro, cujas origens são
as mais suspeitas. O prazo pa-
ia a realização das investiga-
ções da CPI terminará no pró-
ximo dia 18. A convocação de
novos implicados com o IBAD
fluminense — Srs. Edmundo
de Macedo Soares, Anlonino
Marques. Deputados Raimun-
do Padilha c Daso Coimbra —
ficará dependendo do relaxa-

mento do prazo para a apu-
ração dos fatos.

Foi a informação prestada
a UH pelo Deputado Pedro
Aleixo, adiantando que, quan-
to à conclusão da CPI sôbre a
origem do dinheiro ga6to pelo
IBAD no Brasil, será dado co-
mo de "fontes suspeitas", o
que propiciará ao Congresso a
votação de lei que coloque és-
se organismo definitivamente
à margem da lei, já que foi
colocado fora de atividade por
três meses através de decre-
to assinado pelo Presidente
da República.

Falando, onltm, â nossa re-
portagem, deputados da Fren-
te Parlamentar Nacionalista,
seção do Estado do Rio, infor-
maram que se dirigirão à CPI
pedindo que ela prorrogue os
seus trabalhos por mais três
meses, ouvindo dentro desse
prazo os Srs. Edmundo de Ma-
cedo Soares (candidato ao Go-
vérno pela legenda PSB-IBAD),

"ANA NERY" VOLTARÁ AO
TRÁFEGO EM SEIS MESES

O "An? Nerv" moderno transatlântico da Cia. Nacional

de Navegação Costeira que recentemente foi gravemente
abalroádo Jelo petroleiro 

«Marechal D«^>F™ pe,
deverá estar em condições de navegabilidade dentro dc

aproximadamente seis meses. As obras 
^e^ecuperaçao

do "Ana Nery" deverão ser executadas pelo Estaleito S>ao

José (José Carreteiro. S. A.) que tem as ¦«¦« «^F» ""

Ponta dAreia. A firma em referencia ^ um» da8.™a.ísri<l0"
ceituadas, tendo executado a reforma do rebocador Cinte.

Dorat" do Lioyd Brasileiro, estando ainda executando ser-

vicos de recuperação no "Rio Amazonas" c "Inconfidente .

A presteza na entrega foi uma das razões determinantes
da entrega das òbru*aò Estaleiro São José, pois o p»Juu»
com a paralisação do moderno barco soma a milhões de

cruzeiros por inês.

VOLTA 
REDONDA — (Dos enviados especiais Rubens G

veira e Ubirajara Ramos) — Segunda dc uma série
Em contato direto com os trabalhadores de Volta RcdonJ

à entrada da "Usina Presidente Vargas", iniciou o DeputáS1
Federal Bocafvuva Cunha seu segundo dia de visita t e^ fi,
dade, Ao lado dc Dercide Monteiro Guimarães, aportou a m»,
dos operários que saiam do "turno zero hora" e dos qUc J
ciavam o de "oito às dezesseis", interessado nas condições d
trabalho de cada um deles, recebendo de todos a solidaria
dade e o reconhecimento de sua atuação na Câmara Federal
No Sindicato da Classe

Recebido pelo Presidente João Alvei Lima Neto, recém»!
mente eleito para o Sindicato do» Metalúrgicos, discutiram t
problema do atendimento médico-social pelo IAPI, Inclusive
convênio UHG-Sindicato-IAPI, cujos passos iniciais já havia»
sido dados pela Diretoria anterior por intermédio do pre.
dente Samuel de Paula Reis.

A convite do Diretor-Sccretário Odair de Aquino, faU
teu, juntamente com Othon Reis Fernandes, c os Mestres di
Aciaria, ali presentes, a reivindicação da classe pleiteando J
padrão 46. No debate o Deputado Bocayuva Cunha fez ver
quc a CSN está vendendo seus produtos a "preços polincos"
dando stiper-lueros aos intermediários, em prejuízo, como |
óbvio, dos operários da empresa.

O Sindicato da Construção Civil, recebeu também o depu.
lado fluminense, onde relembrou a figura do lider-mártir Rij.|
bem Machado e sua grande luta em prol da classe.

A União Hospitalar Gratuita, recebeu mais uma vez, a ad»
miraçâo de Bocayuva, pelo sempre crescente espirito de ti»
ridade ali observado, retratado na dedicação de Vigilaio pej:
xoto. Estendendo sua visita ao Posto do SAMDU. recente,
mente inaugurado, coroando seu esforço Junlo ao Presidente
Uoulatl, inlormou-si co mo médieo-plantão dos grandes ser-
viços já prestados pelo posto (mais dc cinco mil atendimentos.,

Com Lúcio Meira
O deputado nacionalista, levou ao presidente da CSN, ai

reivindicações dos Mestres da Aciaria, debatidas na mesa-re.
donda no Sindicato dos Metalúrgicos, os demais problemas dot
trabalhadores de Volta Redonda, o Convênio eom o IAPI e ,
aquisição da casa própria pelos metalúrgicos.

Os problemas do municipio foram ventilados com o Pre.
feito João Pio, na ida ao Palácio 17 de Julho, inclusive sui
atuação junto á direção do Banco do Brasil, no sentido do
atendimento do empréstimo federal à Municipalidade. Em con.
versa informal discutiram a reforma do Código Tributário,
eoni a participação de Wandir dc Carvalho, Othon Heis Fernan.
des João Veloso, Procurador da PM, Geraldo Rodrigues Os»
1'io'e os Secretários Joáo Mascarenhas Duval c l-iam-m,

¦^fi-Aàòs 
'percorrer 

as dependências da Prefeitura, ¦ umpn
montando os funcionários municipais, fêz rápida visita a Dele»
eacia de Polícia, elogiando a atuação moralizadora rins poli
ciais chefiados pelo Delegado Mauro Magalhães e Comissário
Gilson.
Comitô Feminino

Na residência de Dona Maria dos Anjos, se reuniram
componentes dos Comitês Femininos, ocasião que foram deba
Udos os nroblemas das donas-de-casa. O Deputado Bocayuvi
Cunha reiterou sua satisfação em conviver com aquelas cm»
turas que carinhosa e dedicadamentê sc esforçam pari

no lar amenizar o cansaço na labuta diária de seus pai. ir»
mãos -maridos Ressaltou o importantíssimo papel da mulher

do trabalhador que sente mais do que ninguém a atual cn.cl

eC°npr1onunciou 
na Rádio Siderúrgica Nacional uma palestra |

de esclarecimento popular, sôbre as verdadeiras cansas de

nossos mal™ econômicos. Afirmou que entre as honraria; e
íSacõe dc uma liderança, preferiu seguir sua posição de

deflisor%ran*áigentè das liberdades públicas do trabalhador
brasi eiro Declarou mais adiante: "E' «confortante sen ri
¦ioMdariedade do povo fluminense, que bem compreendeu su

PADRE EM GUERRA CONTRA 0 "PECADO"

VEIO DA ITÁLIA CARREGADO DE ARMAS
REI Antônio Gangés, que em sua paróquia de Patos de Minn

F
boêmia
no

armada contra as mulheres (Ip
I» H —. J<ar»ni^ ',1

Oswaldo G. Lopes
pelas

"Walda I" Voltará ao Tráfego na Próxima Semana

'"Xd^do1? 
Jopulaç^^u™ facções, desembarco.

caçar passarinhos .

ASSEMBLÉIA

JEFERSON INSISTE — O anteprojeto apresentado
classes produtoras, para alteração do projeto em tramitação na
Assembléia, instituindo a quarentena fiscal, devera merecer
aprovaçáo pelo menos em parle, do Governador^adger SI-
veira foi o que conseguimos apurar em fontes ligadas ao ra
S o Ingá. Podemos ainda adiantar, que o Secretario de
"Finanças está no firme propósito de conseguir a^Proyaeardo
uma'lei que permita a cobrança do imposto de \ endas e con

inações po, -presunção de sonegação". Dentro dn pensam.•.-
to do Secretário dc Finanças, desde que a fiscalização apu e

que o volume de vendas diário é maior do que o comumen£
reeistrado no»- livros o Governo terá condições dc estabelecer
como regisírõ mínimo o lotai apurado no período em que o

estabelecimento esteve sob liscalizaçao.
ORESTES LOPES — O Sr. Orestes Lopes, diretor da firma

ORPASII. Ltda.. inaugurou na cidade de Varginha — «inat.
Gerais - uma filial da sua organização. A propósito, Podemos
ainda informar, que a ORPASIL deverá insular novas filiais

* 
Sd eKnávcomc também no Espirito Santo e Estado do
Rio. Rua Delfim Moreira. 120, e o endereço da filial de
VargjOAQUIM 

LEITE DA SILVA - Conforme já noticiamos
chega hoje. de regresso dc Portugal, o Sr Joaquim Leite da
Silva pai do Sr. José Luiz da Silva. Viaja acompanhado da

' 
í^tALiJfSIO DE SOUZA XAVIER — A escolha que fizemos

' do Sr Aluisio de Souza Xavier como -O Comerciante do Mes ,
"(outubro) foi multo bem recebida nos meios comerciais e so-

(outiroro- mc.dade 
A cntrega d0 troféu de «Honra ao

14vi H

Bi mfiJ k\ 1 ilailKBPI alHi

SUA MÁQUINA
DE ESCREVER OU
SOMAR PAROU?!
Chame o Mesquita

Tel.: 2-4135

Mérito", será feita no próximo almoço _do,Çlube_ dos Diretoresciais de nossa
Mérito", será feue nu K.a..a...... »....»,- -•• «n*».!
Lojistas, de Niterói, marcado para o próximo dia 14, no Hotel
C*M''ANACaNERI'< 

— O navio "Ana Neri". da Cia. Nacional de
Navegaçio Costeira, rescentemente seriamente avariado nas
costas do Estado do Rio, quando chocou-» «^«Pff™1"™
«Marechal Deodoro" deverá ser reformado no "Estaleiro sao
José (José Carreteiro, S.A.). fi'-."~ ».„„

REUNIÃO COM O PREFEITO — Os Srs. Alberto Guerchon,
Aluisio Xavier. Moacir Moreira Leite e Rubem Moreira Leite,
têm um encontro marcado com o Prefeito Silvio Picanço, no
Hotel Cassino Icarai. quando será estudada uma solução para
o problema do imposto dc Indústria c Profissões. Como se
sabe, a assembléia geral da Associação Comercial e Industrial.
de Niterói, deliberou que a classe não mais pagaria o imposto
de Indústria e Profissões, enquanto não fór reduzida a ta-
xação recentemente aumentada dc 0,847e para 2% (comércio).
O Sr. Antônio Praxedes, Secretário de Finanças, da Prefeitura,
deverá estar presente. ,'....

MARCENARIA MODERNA — A «Marcenaria Moderna , per-
tencente ao Sr. Zacharias Spicinetsky, cujas Instalações da

i ma da Conceição frram completamente destruídas pelo fogo.
ja está em tranco funcionamento nas subs novas instalações
tto Av. Jansen de Melo, 10-44. A produção atual já é de 50

"dormitórios por semana. A propósito, publicaremos na terça-
¦ feira, umplz reportagem. ....

•' • PREVENÇÃOJ.CONTRA ACIDENTES — As industrias In-
terèssadas «m receber a visita da CIPA, durante a semana

-rda "Prevenção Contra Acidentes de Trabalho", deverão entrar
em contato com o Sr. Batista Calmon, na Federação das In-
dústrias do Estado do Rio.

EM 5 MINUTOS
PLASTIFICAMOS CARIEI-
RINHAS, TÍTULOS DE
FLEITOK 

*E OUTROS IM-
PRÊSSOS
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LEGISLATIVA

DEPUTADOS INSISTEM: NUNCA

(TRABALHAR) ÀS SEXTAS-FEIRAS
A feirai, também
bléia Legislativa para
da pauta de
a sessão teve a

que ocorre sistematicamente às «xWI

ontem não houve quorum na Asscrr
a aoreciação das matérias co

trabalho Cor?, o plenário praticamente y£g1 
duwfio d,- apenas noventa minutos, acusaj

NITERÓI
ESPERA I
PIANO D

COM 
» i"al

cnti-an"'"'
hiliírin dn •

toes lifínclas
süstãdornmc
".fixia total

. iransplant011
cultando a
nas runs es

A quesl
WPmti Bi-ay,
nortftncia u
comum ycr
A falta de
pilctários 

d
íos jardins
da «ra1-',"" '
(aciona-ios i

Plano d
Todo é

da prèfeilu
uni pla»*-°c
nos, diretor
nar obrigai
edifícios no
missão esto
existente nj
sentir cm i
mente, em
Marli e lia
le um exei
radores do
automóveis
permanecei
artéria, cu.i
turas. Face
bclcccu o
uni carro
passaficiro
regar, a r

Constr
Ainda

du acabar
classifica (
a municip.'
renos bald
ços públic'

plano
com que c
0$ da Ave

tapume.1
ções. Com
tacionamci
nos baldio:
e só encor
filas dupli

A aníi
constante
sorão elirr
que a Pn
a grave <;
rei pela :
ilade? Nei
»;ucr cosi

Um Sé
Mo q

rtio, a Pre
século jf
linda é (
único ho
um Plane
lo, cogita
cessidade
Niterói e
carroças
As ruas
largura (
terói cor
15 rail v

Asiixi
Na i

o centro
porte. r>
sito". A

¦ iode
I1ro da r
|iordénac""Inibas (
| ios lerm
' Zonas N

íontrò c
Tam

rslabclci
grandes

i va de "r
comercia
mal meni
comercie
atuam c
a PMN' i
ra este

| nar obri
lerrânea

i conslruii
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do o livro de presença as
dezena de deputados, auando o
como assento ali é de 64.

Assim, ficaram adiadas parn
ma
li
normas
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de rede elétrica no quarto distrito
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BasiU

e instalação
Iguaçu.
Herval. o "Judas'

O Secretário de Segurança Herval Basilio
de ontem da Assembléia Legislativa,
mentares fazendo entra éle «verar
tribuna o Deputado Wilson Federici (PDC1 ncusçit
,lH SSP rie "'vaidoso, insensível, >«wnel--nle <J 

$» 
'

lei», baseando suas ncusaçoes no fato (Io S . i .

estar negando porte cie firmas para ps '"'«*"",",,(-,,; ac.
de segurança da Assemblóiu. nao responder,do Umben

requerimentos de informações qun ^.fS lmÚ«
Em aparte, o Deputado Romeiro Júnior invés iu i» 

,
contra o Secretário dr Segurança, .firmando nue
vê nada pnrnue eítS Interowdp c na a^ca^So ^ 

-IA

do-blcho» Em defesa do Sr Herval Bas Çg,
tado Klffrr Neto. Informando nun. o tH.Ha d»""

T.cRÍslat.vo para pi estai

Bu? Celestino, ?3'J —
Niterói

o •n.n-inortr de coroa entre Rio e Niterói devera melhorar « por/ir da Viàxima semana.
tmavTaue devera retornar ao tráfego a lancha "Walda 1". em reparos nos Estaleiros Sõo

José. Os trabalho-rim sendo executados em ritmo acelerado tendo em »te*»J*«g
do seu retorno ao tráfego. A propósito o Sr. Luiz Carreteiro .diretor.dc' *»*«,'«™ ./"'""^
â nossa reportagem disse: "Não poderíamos deixar de atender prontamente a solicttaçao

ue nos foi feita para a execução dos serviços, pois bem sabemos o vre\uizo gue acarreta aos
usuários a retirada do tráfego de uma embarcaçõo. Estamos trabalhando em regime

dois turnos acreditando que possamos entrega-la no meado da próxima semana.
<i dc

Resultado da Extração 1.180
de 8 de Novembro da Loteria
do Estado do Rio de Janeiro
1.? prêmio:
2.° prêmio:
3.° prêmio:
4.° prêmio:
5.° prêmio:

8511 — 5.000.000,00 — N. Iguaçu
14653 - 200.000,00 - N. Iguaçu
12977- 150.000.00 — N. Iguaçu
8065- 100.000,00 - B. Pirai

15215- 50.000,00 - Campos
E mais 2.466 prêmios menores, no valor

total de CrS 5.500.000.00

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS INDUSTRIÁRIOS

DELEGACIA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO AS EMPRESAS
O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS avisa às Empresas a éle vinculadas que,
em conformidade com o disposto no artigo 88 da Lei 3 807.
dc 1960 (Lei Orgânica da Previdência Social), e artigo 483 do
seu Regulamento, aprovado pelo Dee. 48.959-A, de 19-9-60,
e cumprindo determinação do Departamento Nacional de
Previdência Social, fará processar, romo incursos nas penas
dc crlmo dc apropriação indébita, previsto no artigo 168
do Código Penal, üt- titulares, sócios solidários, gerentes, dl-
retore» ou administradores de Empresas quc retenham,
nlím do prazo previsto èm Lei. rnntribuiçtjrs de prcvinen-
cia descontadas dos si'ários de seus empregados.

Niterói, 4 dc novembro de 19ti3.
» Joii Maria Medeiros de França — DELEGADO

em hrevp eomnarncera
•"cimentos no? parlarrentares.
Outros Assuntou

- O Dcotitadc Kiffer Neto apresentou proje
rlza-rdo o Governo a proceder.. *^y&fi**fi%irMra
do Banco do Estado il -.ciiilF<eân -*' Motobombns ao

tores. sob o regime dc financiamento.
- Ocupando a tribuna o Sr. I.uis BrÃs lider

pediu ao Governo a conclusão *- "¦-" **¦ nmUda» obras da ponte

n siii"
ar-íc"1;

acr.rt»1

iórre i

Rio'*P^rnbaTVm'Cambiici."'que liga Aoeribí a Funil.'"J. _'...._ ,-. ...j, foi focalizado da tribuna da -^ 
^

nue teceu
«e mostrado

aêncros de primclrü

1 — O custo de v'd
bléia pelo Den'.i'ado KI7.Í0 Ramalho.
ticas ao Gòvêmp Frdernl. oue tem
para conler a alta desenfroaein dos
(•"'«itlpde.
Air da o Ornnentn

O plenário da AssemWêla encerrou,
turra realizada anteontem. i> discussão
ig04 A matéria voltou agora parn as
que darão os seus pareceres sòbrc as diversa? <in« u

sentadas pelo plenário.

severas
imnoteiilf

rl-.ir.tnle sef

comissões
cai*

CP,)CCÍâ'l
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TEN. AVIADOR ANTÔNIO AUGUSTO ROCHA (CABEÇÃO)

cunhado» t ¦*•>
d. 7.» dl» ou».

7.° DIA

EtpAl», filho, o»1t. Irmil, te?roi,
hrinhos convidam par» « m'js»
cm sufrá"lo da «lma do lne'aulelvel
>3cr« celebrada, hoje, áí 11,30 horas,
mor da Catedral de S. Joio Batltta
S. Joio, em Niterói. Dasda |*

do» quo comparecerem a ê»»e »»o de fé crista.
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ÜLTIMAHORA 

CIDADE AFLITA

Jourdan Amora

NITERÓI (CIDADE ASFIXIADA)

ESPERA DA PREFEITURA NOVO

PLANO DE OBRAS E URBANISMO

Sábado, 9 d« Novtmbro de 1963 PAGMNA3
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CnM 
a manutenção da mídia diária de carros

'..(Hindn 
om tráfego c rir, crescimento imn-

uifrn Viu «àpHnl fluminense, iodas as quês-
-' rndas ao trânsito vém sc agravando as-

'""Jloramentc, fazendo dò centro da cidade

rrdadcirn 
"garganta", a ponto de sofrer

""ricia total. ° movimento dc pedestres tá se.

trtSspísh.tçu 
das

üma ver
alçadas nara as ruas, difi-

,i livre movimentação dos veículos
estreitíssimas c seculares.

a núòslâo (lo estacionamento é outro pro-
. «i'n'viseimo. Mesmo em artérias de im-

W"T_Lia como a Avenida Amaral Pcixot.» é

^'um verificar-se filas duplas e até triplas.
c.°7.h« de espaço para estacionar, leva os pio-
A. lírfns de veículos a colocá-los nas íircas
?' Sins e praças. A situação só é atenua-

f ,r ctVcsisténcia da possibilidade d_e.es-
M-y.!.lr,K ua zona aterrada da orla marítima.

plano de Urbanismo
Tndo éste quadro é da responsabilidade

j. prefeitura, que nunca cogitou de elaborar

n„, nlano eficiente de urbanismo nu, pelo me-
diretor rie trânsito. Nem mesmo em tor-

n0* nhrleátõrla á construção de garagens cm

Seios novos, a Prefeitura cogitou. .Esta co-
- está fazendo com que o problema ja

rtiltando
iies i'un

missão
existen
sentir cm bairros
Sente no centro dá cidade também se faça
..,iJ nn» bairros mais afastados e. principal-

mnnte em Icarai. Ali, nas esquinas das ruas
5,e Barros e Coroilcl Moreira César; exis-

Km exemplo .candente^a maioria Josjuo-
dos dois edifícios existentes possui

em conseqüência, os veiculos
dois lados da
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SrióflB. cuia capacidade c de apena
?.,,«, Face ao problema criado, o 1

hèlcceú o regime do mào-unica. mas

,,n carro do praça para ali para dc
níUaciro ou um caminhão para para

Fcgaí, a rua fica totalmente obstruída.

Construções
Ainda agora, a Prefeitura está coghando

de acabar com o que o sau, procurador-gera,'
n&slflca de "latifúndios urbanos". Tenciona

a municipalidade forçar a construção cm ter-

fenòs baldios de ruas beneficiadas por servi-

cos públicos, através dc uma taxação pesada,
n nano elaborado vai, efetivamente fazer

com que os terrenos baldios - especialmente
«d» Avenida Amaral Peixoto -dêem lugar
rtapumes anunciando o inicio de constru-

cões Com isto. será diminuída a área de cs-

acionamento. Os carros deixarão estes torre-

nos baldios e buscarão estacionamento nas ruas

P só encontrarão espaço para estacionarem cm

filas duplas.
A análise unilateral dos problemas e uma

constante na Prefeitura. Os terrenos ba.chos

serão eliminados... mas quais as providencias
nue a Prefeitura está adotando para resolver
a crave questão do estacionamento, responsa-
vd nela asfixia do trânsito no centro da ci-

ilade' Nenhuma A Divisão ele Obras nem se-

jucr cogitou do iniciar estudos a respeito.

Um Século de Atraso
No que diz respeito a trânsito e urbanis-

rtio, a Prefeitura ainda raciocina em termos do
néculo passado. Neste importante setor, ela
linda é dirigida por José Clemente Pereira, o
nnico homem público que cogitou de traçar
um Plano de Urbanismo em Niterói. Ao traça-
lo, cogitava ,Iosé Clemente de atender as nc-
cessidades das 35 mil pessoas quo habitavam
Niterói e se utilizavam de duas centenas de
carroças e alguns bondes puchados a cavalo.
As ruas que éle traçou conservam a mesma
largura e a mesma extensão, embora hoje Ni-
terói conlc com mais dc 300 mil habitantes c
15 mil veículo» MD movimentação...

Asfixia no Centro
Na capital fluminense tudo converge para

o centro, a partir de todo o sistema dc trans-
porte. Não exisle um "Plano Diretor de Trán-
silo". A Prefeitura se encarrega de estabele-
rer Iodos os pontos iniciais no limitado cen-

11ro da cidade e chega ao cúmulo dc criar, de-
I torrienadamente, novas linhas e até de criar
'linhas circulares" de ônibus, cortando os pon-

| los terminais dos veículos que demandam às
Zonas Norlc e Sul, tumultuando ainda mais o
{entro comercial.

Também não cogitou ¦ Municipalidade de
rslabclccer normas como as existentes nas

j grandes capitais', tornando obrigatória a rescr-
va de "pátios de estacionamento" nos edifícios
comerciais om construção. Estes pátio», nor-

i tualmente, existem entro um o outro edificio
comercial e, além de servirem aos veículos,
atuam como autênticos "respiradouros". Mas

I a PMN não sente a necessidade de atentar pa-
ra este problema, para a necessjdade de tor-
nar obrigatória a construção de garagens sub-

POLÍTICA FLUMINENSE

Bòcayuva Confirma: Vai Computar Preferência
Petebista Para a Sua Candidatura au Ingá
R' programa '-A Ver-

o Deputado Federal
ESPONDENDO a várias perguntas no
nade de Cada Um", da '1 V-Excelsior,
Bòcayuva Cunha revelou que se considera apto a compe-
tir nas próximas eleições, pleiteando sua candidatura á
sucessão do Governador Badger Silveira. Ressaltou, po-

rém, que ainda é cedo fpara que as agremiaçóas políticas colo-
quem o problema em pauta, pois o atual Governo ainda está
sc Iniciando Informou que houve entro os deputados federais
do PTB ••mn acordo de cavalheiros, para que o problema su-
cessório só venha a ser tratado na oportunidade adequada,
pois ainda resta ao Governador Badger Silveira três anos dc
.administração". '-Fui eleito duas vezes deputado federal e na
última eleição fui o parlamentar mais votado, o que me arroga
o direito de pensar no Ingá"

Mais adiante, respondendo a
outras perguntas, o parla-
mentàr definiu o seu nacio-
nalismo como uma politica
corajosa em favor das mais
sentidas reivindicações popu-
lares, como as reformas de
base. Afirmou que "entre o
Sr. Celso Peçanha e o Sr.
Badger Silveira não há sequer
termo de comparação", pois o
primeiro em sua opinião é um
rato, corrupto e corruptor.
Não penso cm deixar o PTB
c se algum dia isso aconte-
cesse na certa eu ingressarid
numa agremiação da esquei-
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Santos, virá especialmente de São Paulo,
j ,, ln;|ui;iirar a nova piscina semi olímpica¦o taledonia Montanha Clube
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frisou o Sr. Bòcayuva Cunha.

da, que é justamente a que
se identifica eom o meu pen-
samento e a minha formação
política" — acentuou o ex-
lider do PTB na Câmara Fe-
deral, que íalou durante mai.s
de uma hora através da TV-
Excelsior.

Os Senadores
Argemiro Figuerodo (líder

do PTB), Aurélio Viana, Gil-
berto Marinho, Afonso Arinos,
Miguel Couto Filho c Aarão
Steimbruck recebram telegra-
ma do Governador Badger
Silveira solicitando-lhes apoio

para as emendas que serào
apresentadas uo Orçamento da
União, e que beneficiarão o
Kstado do Bio com um bilhão
v 50 milhões de cruzeiros. Es-
sas verbas serSo assim utili-
zadas: 400 milhões para a
BH-6; 250 milhócs para a
HR-2 e 400 milhões para a
BR-32.
O Delegado

de policia Hélio Estréia in-
íormou, ontem, que continua

vna firme disposição dc dispu-
tar a Prefeitura de Duque dc
Caxias no próximo pleito. Pa-
ra isso vem desde já anga-
riando o apoio dos sindicatos
operários- do município, com-
parecendo sistematicamente às
assembléias das diversas cias-
ses.
Elói Dutra

Vicc-Governadoi- da Guana-
bara e Deputado federal, vi-
rá a Niterói na primeira
quinzena de dezembro próxi-
mo, quando será lançado ofi-
cialmente no Estado do Hio
o livro de sua autoria -IBAD
— Sigla da Corrupção".

O PTB
de Magé e.stj disposto a rom-
per com o Governador Bad-
ger Silveira. Os petebistas
daquele município estão pro-
lundamcntc revoltados com o
apoio que o Chefe do Executi-
vo vem emprestando ao depu-
tado pessedista Valdemar Li-
ma Teixeira, em detrimento
às reivindicações dc seus pró-
prios correligionários.

Poderá
ganhar regime de urgência o
projeto que propõe a encam-
paçào dos portos fluminenses
de Angra dos Reis e Niterói
pelo Governo Federal. A ur-
géncia será pedida pelo pró-
prio parlamentar, que tomará
idêntica medida quanto à sua
proposição -Je passar para a
administração lederal o Ser-
viço de Navegação Sul Flumi-
nense.
A Câmara

Municipal de Volta Redonda
aprovou o projeto dc autoria
do Vereador Naim Lopes Me-
nezes dando o nome de -Do-

na Vicentlna Goulart a uma
das mais novas ruas abertas
naquele municipio.

Amaral
Peixoto não eslá satisfeito
com a bancada do PSU na
Assembléia Legislativa, consi-
derando que seu apoio ao
Governo Badger Silveira tem
sido muito ostensivo. O pre-
sidente do PSD chamou ás fa-
Ias o Deputado Togo dc Bar-
ros, afirmando-lhe que pre-
tende reunir-se eom toda a
bancada estadual na próxima
semana. Amaral disse que se o
partido adotar uma -linha du-
ra" diante do Sr. Badger Sil-
veira obterá dele maiores
vantagens.
A UDN

fluminense, através de seu
líder na Assembléia. Deputado
Luis Brás, anunciou que ia-
rá -oposição sistemática" ao
Governo. Vai tentar bloquear
a aprovação da quarentena
fiscal e outras medidas pen-
dentes no legislativo e de
grande interesse para o exe-
cutivo.

Icrràneas, de alargar ruas e avenidas, de
construir praças ou pistas subterrâneas.

Fatos da Cidade
& NOVO GABINETE — O Governador Bad-

ger Silveira concedeu autorização ao Pre-
feilo Silvio Picanço par» que utilize seis apar-
lamentos do sexto andar do Edificio do IPS
paia a instalação cio seu Gabinete, da Procura-
(lorla, Sécrolaria dò Gabinete, inspetoria dc
Tributos e Serviço de Divulgação. A mudança
llçyerâ ocorrer no fim cio més. As dependeu-
rias do Paço Municipal atualmente ocupadas
pelos serviços a serem transferidos para o
Edifício do IPS passarão a ser ocupadas
pelas Divisões dc Obras e de Administração
da Prefeitura.

DIREITO DE ROUBAR — Depois de insti-
tiiir o "direito dc roubar'', o comércio de

NUerói vem abusando desta regalia que lhe as-
seguram as autoridades policiais c administra-
livas. Agora o que exisle é o abuso do direito
UO roubar. A exploração é verificada em lo-
aos os setores o so torna mais criminosa
quando praticada no campo farmacêutico. Ain-
na onteni o leitor Sílvio Lltghón trouxe-nos
prova disio; adquiriu um remédio 'ÍDetancyl"
(|,5n}g) por CrS «70 numa farmácia e an pro-curar repeti-lo na "Farmácia Ponciano" (uma
«'mana depoiM roi encontrá-lo a CrS 1.780.
Um estabelecimento comercial recentemente.instalado na Rua Rarão do Amazonas vem eo-arando preços superiores a 40r; pela» merca-
2nií»"S 

tabeladas oficialmente c em 100 e até
I ;-' ar,s preços vigorantes na praça, por
I"«trás mercadorias.

I* GRUPO ESCOLAR — A Secretaria de
... Obras atendeu â reclamação veiculada
13. V'cs ('e!,,a scÇà0. cm torno das condições
IS."í™».clohamento do Grupo Escolar Salgado
Iri».: -i,sntlnu fazer a medição do local,
|construir um»

para

Campeões na Festa úo
Caledònia de Friburgo
J 

''''™rdiMa mundial dc natação. Maneei dos

PAGAMENTO DOS ATRASADOS (SEGUNDA-FEIRA)
DARÁ FIM DEFINITIVO À GREVE EM CAXIAS
COM 

o pagamento dc uma parte dos atrasados devidos pela
Prefeitura de Duque dc Caxias a seus funcionários, anun-

ciado para segunda-feira próxima pelo Prefeito Joaquim
Tenório, terminará definitivamente a greve municipal dcfla-
grada pelos barnabés caxicrises terça-feira última.

O prefeito .conforme noticia-
mos ontem, conseguiu do Pre-
sidente João Goulart a libera-
ção dc uma verba federal nn
montante dc quarenta milhões
dc cruzeiros, devidos pela Pe-
trobrás ao municipio, com os
quais pagará cinqüenta por
cento cias dividas para com o
funcionalismo, que sobem a
oitenta c sete milhões.

Calma
Ontem, reinava completa

calma na cidade, ao contrário
do que ocorrera quinta-feira,
quando várias pessoas foram
presas ao tentar apedrejar um

dos ônibus parados cm conse-
qüència da greve dos rodo-
viários, decretada em solida-
riedade aos servidores muni-
cipais. Os funcionários, entre-
lanto, voltaram às ruas, para
comemorar a vitória obtida c
reafirmar suas outras rcivin-
dicações, que são: aumento dc
salário família, conclusão das
obras do Hospital Municipal,
pagamento dos dias dc greve
e reestruturação geral, às vis-
tas do contingente da Polícia
Militar deslocado para aquela
cidade, enquanto os» rodovia-
rios voltavam ao trabalho, sem
qualquer anormalidade.

Nas ruas, os funcionários
grevistas passaram a exigir a
demissão do chefe da Divisão
de Fazenda, Sr. Antônio de
Holanda Cavalcanti, que con-
sideravam culpado pela crise
que envolveu as finanças da
municipalidade, ao mesmo
lempo em que solicitavam ao
Prefeito a volta do antigo di-
retor da divis'ão, St. Aderson
Ramos, demitido para que fós-
se nomeado o atual diretor,
que é primo do chefe do exc-
cutivo municipal.

Ontem, às últimas horas da
tarde, foram retirados os cor-
does de isolamento que guar-
ciavam o prédio da Prefeitura,
e começaram a regressar a Ni-
terói os carros da Radiopatru-
lha para lá enviados na ma-
nhã de quarta-feira. Também

alguns homens da Policia Mi-
litar começaram a regressar
à capital fluminense, ficando
a cidade guarnecida apenas
pelos homens lotados na Sub-

secretaria de Segurança ali
localizada e por alguns solda-
dos que permanecerão em Ca-
xias até o fim definitivo do
movimento paredista.

SAEN EXECUTA MAIS 80
CONTRIBUINTES DEVEDORES

NITERÓI EM FESTAS COM 0
JUBILEU SACERDOTAL DE
MONSENHOR BARROS UCHÔA

No período de I Oa 15 dêsle mês. serão realizadas solenida-

A 
PARÓQUIA de São Lourenço e as Comunidades Religiosas
de Niterói estão preparando um programa de grandes ho-

managens ao Monsenhor João de Barros Uchõa, cujo Jubileu de
Ouro Sacerdotal transcorrerá no próximo dia 15.

No período de 10 a 15 dêste més. serão realizadas solenida-
des religiosas em honra do virtuoso sacerdote, às quais cse asso-
ciarão entidades de classe, estudantes, instituições assistenciais
e autoridades. No dia 15, às 16 horas, o Monsenhor Barros Uchóa
receberá, em solenidade a ser realizada na Câmara Municipal.
o titulo de Cidadão Niteroiense. sendo orador oficial do acon-
tecimento o Deputado Dail de Almeida.

0 
Departamento Jurídico da
Superintendência de Águas

e Esgolos encaminhou, ontem.
à Justiça, mais 8(1 processos
referentes à cobrança de con-
sumidores dc água que vinham
se recusando a para as taxas
devidas a autarquia. O Supe-
[intendente Herbert Keliciano
Pinlo declarou que segunda-
feira irão mais 80 processos à
Justiça.

Em virtude dá disposição da
SAEN de ir ao Judiciário para
cobrar o que lhe é devido, cér-
ca de 300 consumidores, .já
procuraram o Departamento
Financeiro do órgão, pagando
com 10 por cento do multa a

taxa cm atraso- O Sr. Herbert
Feliciano Pinto acredita que
até o fim do més, trés milhões
dc cruzeiros sejam recolhidos
aos cofres da Superintendên-
cia, pois o julgamento rios pri-
meiros processos deverá come-
çar até o dia 15.

Por conta do dinheiro que
será conseguido com as ações
executivas, o Superintendente
Herberl Feliciano Pinto, decla-
rou que está soldando as li-
nhas da adutora de Galo Bran-
co, que sofreram rompimento
por causa do fenômeno eletro-
litico provocado pela passagem
dc bonde para São Gonçal",
via Dr. March. O fenômeno de-

TUBERCULOSE SERÁ TEMA
DE C0LÓQUI0 DE MÉDICOS
A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA

sapareceu com a extinção da
linha de bondes, tendo agora
de serem soldados 2 quilòme-
tros de adutora.

A intenção da Superinten-
dência era, inicialmente, a de
substituir toda a adutora do
Galo Branco (traz água de São
Gonçalo para NiteróiI, mas co-
mo isto implicaria no gasto de
96 milhões de cruzeiros, foi de-
cidido que seria feito mesmo
a soldágém.

O Sr. Herbert Feliciano Pin-
to explicou que mesmo com a
soldagcm o fornecimento dc
água a Niterói ficará totalmen-
te normalizado, pois a cletróli-
se estava provocando "déficit"

no fornecimento da capital.
A SAEN recebeu ontem ape-

nas 50 pedidos de pipa. estan-
dn duas pipas atendendo ao ln-
cá e Boa Viagem, que são os
bairros que ainda sentem a fal-
ta dc água.

A existência sacerdotal de
Monsenhor João de Barros
Uchóa, está marcada pela sua
dedicação à» obras de Deus.
tendo promovido durante toda
a sua vida, uma série de movi-
mentos em favor das classes
menos favorecidas e em desen-
vnlvimento da religião católica.

Monsenhor Uchóa nasceu no
dia 6 de acosto rle 1880 em Ca-
mutanga. município de Itarr-
bé. Estado rie Pernambuco. 6
filho de Manoel Tassiano de
Barros e Ana Carolina de Bar-
ros Uchcôa. Foi ordenado saepi-.
dote a 16 He novembro de 1913,
no Seminário de 0'inda e Reci-
fe. e no ann de 192? vem para
Xiterói »endo eomissionaõo na-
ra d'riiit- as obras de restaura-
eãn ria rptedrM de SSn João
batista. Em 1931 foi nnme^''n
Vloário-Geral c Cura Ha Ca-
tndral de Cimnns. levant.-nrin
,->1i a nova Catedral, considera-
Hei orr primnr do ar''> sacra.
nV)tPTl(1n Rlipoçsivos tíMiloç <;íi-

cros. cm 1P54 foi nnmeado Pá

roço Inamovivel de São Lou-
renço. onde introduziu grandes
melhoramentos, fundando o
Instituto Eduardo Cordeiro
Uchóa. de amparo a meninos
abandonados p construindo o
Mosteiro da Visitação de San-
ta Maria.

Monsenhor Uchóa é "Cida-
dão Campista" e membro da
Academia Fluminense de Le-
trás, possuindo ainda os se-
guintes títulos pontifícios:"Monsenhor Camareiro do San-
to Padre Pio XI"; Arcediágo,
presidente do Cabido Metrono-
litano dos Cónegos de Nite-
rói", e "Monsenhor Protonotá-
rio Apostólico". 0 Arcebispo
de Niterói. D. Antônio de Al-
meida Moraes Júnior dirigiu
expressiva mensagem à comis-
são que organiza as comemora-
cões do Jubileu Sacerdotal de
Monsenhor Barros Uchna. uma
das figura^ religiosas mais
nueridas da população de Ni-
terói.

OS 
problemas, as causas

debatido» por médicos especialistas.
e os efeitos da tuberculose serão

durante o I Colóquio

Tisiológicó dc Niterói, a sc realizar nos dias 11, 12 e 13 do

corrente na Capila! do Estado, onde a sessão solene de insta-

lação será realizada segunda-feira, às 20h30m na Associação Mé-

dica Fluminense sob a presidência do Secretário de Saúde, Sr.

Carlos Antônio da Silva.

d conclavc foi organizado pelo Presidente ria Sociedade

Fluminense dc Tisiológia, Dr. Gil Alves cie Lima. que decla-

rou a ULTIMA HORA que as sessões plenárias serão realiza-

das no Sanatório Azevedo Lima e nn Hospital Ari Parreiras e

na Associação Médica Fluminense.

Mecânicos Lutam Pelo
Salário Profissional

[ECÃN1COS. pintores, lanternèlros c de-
mais empregados nas oficinas dc emprè

sas de transportes coletivos e cargas de Nite-
ió; São Gonçalo, Itaborai. Maricá. Rio Bonito.
São Pedi o IVAIdcia. Araruama. Saquarema e
Ci'bo Frio. iniciaram campanha pela conquista
do salário-profissiohal. Pleiteiam 80 mil cruze:-
ros para os profissionais dc primeira; »0 mil

rie segunda c 60 mil cruzeiros para
-ijudantos de uni modo geral.

Os lideres da classe vào tentar manter

ME

para

FIM-DE-SEMANA
(™iGeir Campos

Bonitinha* Mas
Extraordinária

24 HORAS NO INGÁ

Badger na
A Donadel

FUI 
convidado » ver a

nha, map. Ordinária",

contato com os empregadores em mesa-redon-
da convocada pelo Delegado Regional do Tra-
balho. Sc Sebastião Bibiano Torres, para se-
<;umla-feira, às H horas.

O movimento do pessoal rias oficinas visa
a normalizar o problema salarial, uma vez
que nos acordo» firmados entre o Sindicato e
empregadores foi estabelecido um ordenado

fixado muito abaixo do valor profissional e

ncessidades imediatas.

Reunião Dos Governadores
B

rc-
do

equipe de waler-polo do Bola-
presen'.-!» á. levando com.» prin-

I,

"El Cuhanltò", além dc bailes
animado:-, pelo Conjunto do Júpiter•Mau, o desfiles rie maios e roupas de pia'fl.

não acreditando muito nos re-

sultados dessa reunião dc Governadores no
Paraná promovida por Magalhães Pinto, devera
com parecer preparando tese que irá defender Seu

ponto básico, entretanto, é demonstrar quo sem
formos do base nada feito, tornando a situação
Pais cada vez mais difícil com ônus pesacios sôbrc
todos os governantes.
Cidadão

Prefeitos rie alguns municípios foram recebi-
rins pelo Governador, inclusive do dc Niterói Silvio
Picanço, acertando cm definitivo o programa cpic
levará o efeito nn dia 22. om comemoração á fun-
dação ria cidade. Já noticiei todos os detalhes,
mas tem mais: Badger receberá da Câmara Muni-
cinal o titulo de cidadão niteroiense. Logo depois.
Sílvio o levará ás Rua.s Pedro Pinto e Anibal Bc-
nevolo. no Barreto. ,ià devidamente asfaltadas, v

à iinih'. ha Engenhoca, inaugurará n pavimentação
rin rtua Francisco Sardinha. Teremos, nes»,- mes-
mo estilo. BOCrtÜra da passagem da Rua S"»o Sc-
bastião r ásfáltomento ria Gavião Peixoto. O resto
sâo desfiles na Avenida Amaral Peixoto, "show"

popular <¦ fogos de artificio. Nn véspera, clia 21,
Ecdrõ Calmou pronunciará conferência alusiva no
Teatro Municipal; Pedro é o Magnífico Reitor cia

Universidade Federal, mns não n acho nem o chn-
mo dé "magnífico'*, mesmo c,uc me encostem no
muro'"Guerra"

Badger estava disposto a fazer verdadeira
"guerra" na Baixada, a fim ne evitar que n acua
dn Guandu corresse exclusivamente para a Gua-

ban». Sobre esta "guerra", tenho noticias de
o Ro.-rncio de Sousa já mandou fazer umas

na canalização, provendo do liquido. c>,a-
i locais da região. Se não liou*

rst solução niocla não ideal, sugeriria con-
de um batalhão dc voluntários o, c.ei

Quanto ao segundo c só mandá-lo tomar umas ' bl-
i-itas" c fornecer-lhe cigarros com fumo seleciona-
do e deixar o resto por conta dele. Sôbrc o pri-
meiro tem a vantagem de ser um bom alvo. c se
desse "baixa", passaria a figurar como herói da
Guerra do Guandu...

Liqht
Paraíba do Sul está enfrentando o mais sério

problema por culpa exclusiva da Light. n qual sc
serve como quer do no Paraiba. e não faz. no me-
nos, sua regularização de obrigação contratual".
foi o que nos revelou o Prefeito do município.
Nelson Aguiar, dizendo que sôbrc o caso ja foi
ate Brasília, entregando exposição dc motivos ao
Presidente Goulart. Não só Paraiba do Sul, mas
Trés Rios e Vassouras estão na mesma situação,
com perigo Iminente de calamidade pública, ja
(pie as populações acham-se sujeitas a todo tipo
rie contaminação. A Light, se nâo houver provi-
dèneins imediatas, acabará com o município, dc-
vido ao emperramento econômico cm que sc acha
c à destruição dos serviços públicos, tendo a rede
dc esgotos como o principal.

Veraneio
Flávio Borlòluüi Sousa convidou o Governado,-

para fazer n veraneio governamental cm Tcresópo-
lis, c Badger garantiu io Prefeito que passara ül».
ilmdo sede ao Poder Executivo, pelo menos duran-
te quinze c'.ias. lendo compromissos com Petrópolis
e Friburgo. Se c cor que-tão de tempo, não vejo
maiores dificuldades, poi'* a exemplo da "hora

V

í''..'

o em * -i,;
3 que l it,
¦ Re- i Jr

Governador, dificuldades que a Prefeitura en-

frenta,
Campos

Jorge Loretti na condição de presidente da
Campanha Nacional dos Educandàrios Gratuitos
aqui no Estado estará em Campos sábado c do-
mingo. onde percorrera varias localidades do mu-
nicipio.

Estudantes
Segunda-feira Badger tem alrm^co marcado eom

o presidente e ex-presidente da UFE, e, por nela
falar, o Sigismundo Fassber.der continuará como As-
sessor Estudantil da entidade junto ac Governador.
Sigisnundo. quese Deus quiser será engenheiro no
ano que vem. é de Bom Jesus, e como não podia
deixar dc ter è afilhado de Badger. c. no lempo de
menino, ia ganhando em ?ecunda mão as roupinhas
usadas do padrinho, entáo modesto professor e ad-
ve«aoc cm potencial Agora se torna difícil porque
Si.ãi«mundo se mandou a crescer, tem quase dois
meros, enquanto o atua! Governador nermanecct'
nos s"us modestos metro o se.venta centímetros...

Caxias
Governador m^rriou liberar trinta milhões de

cruzeiros nara Caxias ror conta das colas dtvirlas
ad município, c o Prefeito .loaroiirr. Tenório Cavai-
canti rstèvc ontem no Ingá a fim dc consecuir na-
gamento o mais breve possível. Conforme foi am-
nlamrntc noticiado funcionários entraram em greve
porque e-tavam com seus vencimon
Vgnr:

nat
ql»»'
sangria'
mado i.uc
voss
vocação

PTB, Badger requisitaria i
o Deputado França, ambo»

Mendonça Thurler
do próprio !cr»l

vcrSo", podo s*?r biuxn
riiio propriamente per r
outro .iipecto ,; ;> ""ici.
no P;»K* niantí-r*. el<» só

roupa lavada aos interne
mi' indinentes por mès,
ta milhões dc cruz-iros

.-,!¦

decreto
Vgun-

:i~Cv cio
lll »>'•'!

prorrogando '
wsícs. . SôbrV
li., lato inedíu
m ;'U\nK iu

çlíirações co Tcnono o Joaa'iitin.

Tn quarto cn!

¦dc:.--. c i <
. ?'-t viencio »
mn dc pi sa
Justamente

ormoa <-'
-cêriia díiis

por esse nio-
livo * OUtrO», Bor*n!um tjwr moc»tri>r rie x>ar*n. po

ni >j também,

lo-tnoio
..... -'..»„,.«_, .io T;

:.-¦¦> Ninei, ti
cr i.io» a ¦->: ti( '-: '
. «ío clufr" no dia
í.mos depou eiitií

•:. .¦

r C f.c
lor, corí.
festivida-

em mais de»

estréia de "Bon Itt jfilme baseado m '

peça homônima de NeUon Rodrigues,, con j
Lia (Mómcai Rossi no papeJ-tftulçi^Gost* ]
até onde poderia gostar de uma peçá"!'.1 N«l- '
gon Rodrigues. Nelson é, antes de tudo, «a j
moralista burguês revoltado. Seus (emas in. <
variáveis são o sexo e a morte. O sexo, nã« j
o amor. E o amor e a morte, em "Bonitinha 

j
mas Ordinária", são radicalmente corrompi» i
dos pela ânsia de poder e de dinheiro, tan» ;
bém outro fator constante na temática d« \
Nelson Rodrigues. Essa é uma temática qm ¦
Nelson Rodrigues explora, explora mesmo em
todos os sentidos. Nelson denuncia, com • jmaior violência, os sintomas de apodrecimen»
to da sociedade; mas nunca foi além disse»
nunca tentou chegar ás raiz.es, as causas pri-
marias desse apodrecimento na superfície.
E' o que falta, ao dramaturgo Nelson P.odri-
guss, para ser um autor em construção, nãc
apenas pessimista e destrutivo.

Quanto ao filme, torno a dizer que me
agradou. O »lenco saiu-se bem. e Lia Possi,
aparecendo peia primeira vez diame da.-; có-
mara.' dc filmagem, fêz. o que muito artista
calejado não conseguiria fazer, rir-sempenhan-
do-se com desembaraço e discrição. Para eon-
tinuar fazendo cinema, aliás, Lia Rossi da-
veria enudar um pouco de arte dramática e
fazer empostação de voz.

Fora do cinema, continua a ser Lia Mò-
nica Rossi, estudante de Belas Artes,' mili-
tante do Centro Popular de Cultura. Ela tem
declarado em entrevistas nos jornais e na
TV. que êss.» filme foi um acontecimento for-
túíto, e não servirá de marco em sua vida
— a qual já esta orientada no sentido da
cultura (propriamente dita» atuante.

Tenho conhecido muita mocinha bonita,
e Lfa Mònica Rossi é uma nióça bonita: en-'roo hessè filme por ser "bonitinha", não por"ordinária".

Considero-a mesmo extraordinária. E di»
go a razão. Geralmente as meninas bonitat
chegam a adolescência com o olho já num
possivel casamento, para o qual parecem vir-
se preparando desde o jardim da infância,
cor. a cumplicidade dos papais e dos pro-
íessóres. da família e dos amigos da famí-
lia. Geralmente a; menina;: bon>tas começam
a enfeitar-se. às "ézes desastradamente, para
se tomarem verdadeiras bonecas da socie-
dade; e essas boneca? dar-se-ão por muito fe-
lizc-ã quando tratadas como tais. Até onde
imagino conhecê-la. não é ésse o ca» de Lia
Módica Rossi. Por isso, por fugir ao padrão
ordinário 'comum, normal quase», por ter
idéias próprias sobre a vida e o mundo em
que vive, acho-a extraordinária. E' claro
para isso muito contribuíram seus pais
nata e Aldo Rossi. que se afastem de tratar
as filhas como mero= objetos de comercio no
mercadr matrimonial. Acho-os também extra-
ordinários. íora do comum.

Voltando ao filme "Bonitinha. mas Ordi-
nária": houve quem me dissesse que o filme
seria muito "chocante" 

para uma jovem que
está começando, nâo só no cinema como na
própria vida. Sinceramente, discordo: a or-
ganização social que aí temos precisa mes-
mo ser "chocada", sacudida, para que dela
se desprendam os frutos e os galhos podres,
as folhas secas. E se urna moça. bem formada,
e cônscia de si. lança-se a essa.missão (pois
é missão», mais um motivo para considerá-la
extraordinária.

Ainda o PSB e o IBAD
Fiz aqui, sábado passado, uma espécie de

relatório das atividades do Diretório do PSB
em Niterói, que eu presidia por ocasiáo da
campanha eleitoral de 1962. Tentei esclarecer
alguns pontos de possivel relação entre a con-
duta do Partido Socialista Brasileiro, em nosso
Estado, e a candidatura do Qeheral Edmundo
.Macedo Soares, ao Inga Absti-ie-me de culpar
diretamente o Deputado João Rodrigues de
Oliveira, então presidente dc» Diretório Esta-
dual do PSB. pela marcha dos acontecimentos,
depois da espúria admissão do também Depu-
tado Daso Coimbra nas hostes pessebistas;
continuo, entretanto, a considerar, como já jconsiderava, lamentável a sua conduta política,
quase perpétua como presidente regional do
PSB. pois essa conduta vem dando ao nosso
Partido um conteúdo cada vez menos de acôr-
do com os ideais socialistas.

No mesmo dia em que eu publicava aqui
tais esclarecimentos, o Diretório Municipal do pi
PSB. em Niterói, hoje sob a presidência de
Plínio Barreira, tornava publica uma nota ofi-
ciai. lembrando que o lançamento da candi-
datura Edmundo Macedo Soares fora articula-
da com a cúpula estadual do Prtido, pelos
emissários do general — Senhores Elpidio Pe-
çanha e Raul Barcelos — e reafirmando a
posição entáo adotada pelo Diretório Munici-
pai niteroiense. pedindo ao Tribunal Eleitoral
o embargo da candidatura Macedo Soares e
dela recorrendo junto à Comissão Executiva
Nacional do PSB.

Vários fatores levavam o Diretório de Ni-
terói a opór-se a candidatura Macedo Soares.
Primeiro: Elpidio Peçanha. homem da empré-
sa -Mercedes Bcnz"". e Raul Barcelos secreta-
rio particular do Coronel Agenor Barcelos
Feio leste ja andava em promoções marca-
damente ibadianas. penabotianas, com core-
tos e tudo» não nos inspiravam confiança ai-
guma. como tampouco o candidato que eles
vinham apresentar. Segundo: o General Ed-
mundo assinara, encabeçando-o. um manifes-
to ostensivamente antinacionaiista, para nào
dizer que era agressivamente anti-socialista. 4
Terceiro, quando argüído, em Convenção Re- |.
gional por um dos representantes niteroienses,
que. reconhecendo-e como ciriaoáo honrado e
sem nenhuma fortuna pessoa], indagou quais
seriam os recursos financeiros de que diyjo-
ria para a sua campanha, o General Edmundo
tirou o corpo fora. pedindo desculpas por nao
poder citar as fontes de onde lhe auviria o
dinheiro. Quatto: nessa mesma Convenção Rc-
gional, o general-candidato. diante das per-
guntas mais graves, preferia sempre despistar
c responder rom ironias ou evasivas... Por
isso. os socialista» de Niterói foram contra a
sua candidatura ao Governo do Estado, desde o
primeiro momento.

O dinheiro, porém, fala tto; e houve di-
retórios municipais que não souberam resis-
tir á sedução. O» demais candidatos foram
tranqüilamente alacstados da passarela, 11a
Convenção Regional, e o General Edmundo ga-
nhou por ampla margem de votos. Daso Coim-
bra. agora identificado como agente ibadiano,
por baixo da sua cap3 de pastor pnne>tante,
dava carta?, e jogava de mao no Diretório Re-
gional: já tomara a iniciativa de lei. na As-
sembléia Legislativa, o manifesto da ADEP —
galho parlamentar do IBAD

Nessa ocasião Thomaz Nunes da Fonseca,
então secretário ou tesoureiro do Diretório
Estaaua' do PSB. chegou a mdispoi-se com a
presidência, pois êle estava mais propenso à
indicação da candidatura dc João Batista da
Costa, ao Governo do Estado, pelo PSB.

Tudo isto f.ão fatos, e contra fatos r.àc
há argumentos.

Decerto pela falta de argumentos »cle. que
i um bom argumentad >r> é que o Deputado
João Rodrigues de Oliveira, ainda presidente
do Diretório Estadual do PSB achou oue v»; a
a pena dirigir, contra os socialistas do Diretório
de Niterói, em ecrai. e contra trim e Plmio Ba -
reira. em particular, uma série de xineamen-
tos adjetivos, terça ou quarta-feira uitima.
rtravés do Grande Jorna! Fluminense. Mas te-
nho a certeza de que xiniamcntos, em puro
sinal de desespero de causa, nào bastam para
esclarecer 05 descaminhos do Partido Soda-
lista Brasileiro, na Uitima campanha eleitoral,
r.eora sob a acusação de íntimas ligações com
o IBAD. Mais cedo ou mais tarcie a CPI «w-
tra o IBAD vai boiar o dedo na fet;ida oa
PSB. Eu. m> fosse o João Rodrigues dt Oli-
veira, abriria logo o jogo. r-ites de aer con-
roçado tu»™ depor ptt» Bi-ca«fli«.
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Caminho do "Impeachment" é

Manobra de Bastidores

PARECE 
claro, pala. manobra, ds bsstidorss, quo s opo-

siçio tonta transformar a eonvocoçio oxtrsordinárla do

C.n,r...e no caminho do "imposchmsnt" do Presidente da

República. Um fato habitual, quo vem ss repetindo ds ano

. .no, sorve, d.st. vox, d. c.t.pulta aos desígnio, ode-

nistas d. tentar o derrubada o pôr om choque o mandato

d* Sr. Joio Goulart. O Sr. Msno.l T.voira, vico-lidor da

UDN, tom guardado o requerimento d. eonvocoçio, assi-

nado, dosdt já, por qua,. t6d. a .u. b.nc.d.. Ato aí, nada

do mai. «o alegoria.
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A verdade, no entanto, é

que ainda hoje, no Rio, o
tito comando udenista, reu-
nido a pretexto de promover
uma homenagem ao Governa-
dor da Guanabara, esquema-
tiza uma ampla campanha pu-
blicitéria, a que estão sendo
convocados órgãos de im-
prensa da linha oposictonis-
ta, com vistas à "denunciar

i Nação mais uma entre as
tantas farsas engendradas pe-
Ia velha máquina do golpe
branco. Fustigada pelos ran-
«ores do Governador da Gua-
nabara, que precisa agora,
maia do que nunca, tentar
faier com que a opinião pú-
blica esqueça que suas con-
tas foram declaradas irregu-
lares pelo Tribunal de Con-
tas e pela Comissão Especia-
lizadi da Assembléia Legis-
lativa daquele Estado, a UDN

precisa dilatar o período de
sessões no Congresso, de mol-
ds a.concentrar o interesse
popuiar nas pressões e nos
ataques parlamentares que
vai dirigir contra o Chefe da
Nação. O esquema c virtual-
mente simples e gira, em úl-
tima análise, em concentrar
ataques ao Governo quando
da anunciada modificação
em alguns setores militares,
entre os quais, o II Exér-
cito. . .

Mais uma vez, a oposição
visará às Forças Armadas.
Fala-se. desde já (e o Sr.
Amaral Neto chegava a co-
mentar êste detalhe nos cor-
redores da Câmara, há dias),
na formação de uma "Cru-

íada" nacional pela perma-
nência do General Pery Be-
vilácqua. com o que se pro-
curará atingir a hierarquia
militar e desfigurar a auto-
ridíde do Ministro da Guer-
ti. A isso tudo, no entanto,

RASILIA, » (UH) — Mr tria da convocação extraordinário
da Congresso Nacional — articulada, em principio, sigilo-
.amante pela UDN — esconde-se um e.eândalo de propor,
çóe: nunca vlita», peta* medida. l> concertada, «ntr. os
lidere, e • M.ta da Cimara.

Em nrlnciDio — entre 15 do dezembro (fim da se.sio legi.*
Utlv. oídlnéí.) . 15 d. março (Inicio d. _t.nl. 

do 1W4J.--
o. deputados deverão receber, como a|ud. do eu.to o subsidio*
nermal. aelmo de 3 mllhõe. de crui.lro», cada um, perf.i.n-
dÔTm total Tó n. Cimara de 1 bilhão 420 mllhõ.» de cruzeiros.

O esquema financeiro, iá programado, tem por base um*
divergência de interpretação regimental. De.de 1»4», qu. »e
.ntandU na Câmaia, que o ajuda de cu.to de oada sessia le*

rtW^Mria PMa o5T dua. vise. (dua. metades). Ainda no

Início d. l»*3. *... critério prevalecia, quando .6 #ol paga
uml metade de» 540 mil cruieiro». Discutido o assunto, pasieu
SjS uma nova lnf.rpret.cio ou. manda pagar um. ajuda
d. cu.to no começo . outra no fim d. ....io anu.l. D.ntr.
disse critério, o. Deputados d.v.rio r.c.ber, cem .convoca.

Stolctílwdliárla, «lm. d. 3 mllhõe. d. cruzeiro., da ..guln-

te ferm.:

a UDN julga imprescindível
o "eco" de seus líderes e ora-
dores na Câmara e no Sena-
do Êstes se apresentariam
como os "defensores" da
"normalidade" política do
Pais, transfigurada — segun-
do os udenistas — pelas mo-
dificações em comandos mi-
litares. A "mise en scène"
estaria montada e os novos
"cruzados", num estilo mais
moderno e atualizado que o
do Almirante Penna Botto,
sairiam à rua, desde agora,
bradando que o Executivo
prepara a intervenção na
Guanabara c em São Paulo
e "o estado dc sitio", o que
apenas o funcionamento inin-
terrupto do Legislativo pode-
ria impedir. A manobra c,
em última análise, apenas pu-
blicitáría, mas engloba, na
sua profundidade, a prepa-
ração do "impeachment" de
Jango. amainando o terreno,
principalmente junto as ca-
madas populares.

Ao requerimento dc con-
vocação do Congresso para
15 de janeiro, formalizado,
ontem, pelo trabalhista Paulo
Freire deverá suceder um
outro da UDN, antecipando
esta convocação para a data
cie 16 de dezembro, ou a for-

çando através do Senado. Mas
mesmo nessa primera convo-
cação, a UDN e os setores
"gorilas" da Câmara tiveram
o cuidado de retirar um dos
itens que o parlamentar ha-
via proposto, como matéria a
ser debatida: a reforma agra-
ria. de onde se conclui, cia-
ramtBte, quo as preocupa-
ções pela continuidade dos-
trabalhos legislativos não di-
zem respeito, tão de perto,
aos problemas do País, mas
a assuntos de mera agitação
política.

Cri 540.000,00 — em 15 de
dezembro próximo, como pa-
gamento da ajuda de custo dc
fim de sessão.

Cri 540.000,00 — em 15 de
janeiro de 1964, da abertura
da convocação extraordinária;

Cr$ 540.000,08 — em 21 de
fevereiro de 1964, no encerra-
mento da convocação extraor-
dínária. ,_ ,

Cr? 540.000,00 — cm 15 de
março de 1964. na abertura da
sessão legislativa ordinária dês-
se ano. ' , .

Cr$ 980.000,00 — de subsi-
dios relativos a dois períodos
mensais da convocação extraor-
dinária.

Segundo esse esquema, depu-
tados receberão, em duas par-
celas Iguais, no prazo dc 60
dias, CrS 3.140.000,00, o que
representa, no período da con-
vocação extraordinária, uma
diária de 52 mil cruzeiros.

Têm causado espécie, nos
meios parlamentares, que a
UDN _ tão interessada na con-
vocação extraordinária para
atender sua vocação oposieio-
„jSta _ só o faça através dos
jornais e nào formalize a en-
trega do requerimento de que
já dispõe para convocar o
Congresso.

E' que o requerimento ude-

nista fixa a data de 16 de de-
zembro e nio respeita o inters-
ticio de 15 dias, no mínimo pa-
ra justificar o pagamento de
nova ajuda-dc-custo. Asslin,
seria uma convocação gratul-
ta, enquanto o requerimento
Paulo Freire — sem qualquer
propósito legislativo ou politi-
co — manda convocar para 15
de janeiro época ou data sem
qualquer significação.

Liderança
Petebista

O Sr. Elói Dutra aderiu à
tese de eleição imediata de um
nome para ocupar a liderança
petebista, incorporando-se aos
seus companheiros de bancada
que querem um líder definiu-
vo, uma vez que o Sr.,Doutel
dc Andrade vem desempenham
do as funções sem decisão for-
mal da representação. Ao
Deputado Milton Reis, nome
mais cotado entre os que de-
fendem a idéia, enviou ontem
o seguinte telegrama: "conte
meu integral apoio liderança
PTB. Se bancada tomar tal de-
cisão em torno nome ilustre e
honrado colega e amigo, de-
monstrará acerto e ótima ori-
culação política. Grande abra-

eo, Elói Dutra, vlce-governador
Guanabara e deputado fede-
ral".
EleiçÕM em
Porto Alegre

Pleito que scrvlri para afe-
rir a tendência do eleitorado
gaúcho, apesar de suas carac-
terlsticas municipais, será
disputado amanhi no Rio
Grande do Sul. Como é óbvio,
a disputa da Prefeitura Muni-
cipal de Porto Alegre é a que
desperta maior atenção entre
os observadores. Para contra-
banlançar a influência do go-
vêrno estadual e sua máquina
nas eleições, os últimos lances
da campanha contaram com .
presença de personalidades
trabalhistas de prestigio na-
cional, que foram levar pala-
vras de apoio aos candidatos
do PTB, Srs. Sereno Chaise e
Ajadil de Lemos. Entre outros,
lá se encontram o Deputado
Leonel Brizola, o Deputado
Doutel de Andrade e a Depu-
tada Iara Vargas.

Enquanto o Presidente da
República é esperado hoje a

noite para Votar em Sio Bor-
ja, balanço feito após o encer-
ramento da campanha aponta
os candidatos trabalhistas co-
mo favoritos, atribuindo possi-
bllidades dc vitória bastante
menores aos candidatos con-
trários, cm Porto Alegre, os
Srs. Sinval Guazeill e Cindido
Norbcrto, esto último, concor-
rendo pela legenda do MTR,
teve até os últimos dias o
«polo pessoal do Senador Aa-
Vio Steinbruck. {

O período de campanha mar-
cou uma disputa, de Porto Ale-
cre ao mais distante Munlcl-
pio do interior, de. caráter pes-
soai. Os Srs. Leonel Brizola e
lido Moneghettl eram requlsl-
tados pelos candidatos para os
comícios de forma quase com-
petitlva. Com o desgaste natu-
ral de quem carrega o ônus do
situacionismo, tal fase foi per-
dida pelo atual governador
gaúcho.

Na véspera do pleito, a ten-
dência é a vitória petebista na
maior parte do Estado, embo-
ra a máquina montada pelo
situacionismo pese no resulta-
do final.

Carta do Embaixador
Lincoln Gordon

D. Emb.ix.der do. E.t.do. Unido», Sr. Lincoln Gordon,

recebemos ontem a seguinte e.rta:
"Pr.i.do Sr. Redator:
Multa me .urpr.end.u, esta manhi, ver na eolun. Retre-

.. s.m Retoaue" .Minada por Ad.lgl.a Nery, uma afirma çio
eatLTrl.. . d... ri." de que eu .nuncl.l mlnh. presença em

SS^ttlmo reunfio d. íov.rn.dor.. de Bst.do a realizar-se

*m 
AvÜrdíd. é qu. (amais anunciei tal coisa nem tive, cerne

não íod.rl. 
"r 

tWe, qualquer Intenção de «.M£•«*?;r%
-is«%ul« a.aunto «o aue se pode eonclulr da. noticias e çe-
mlntirii: d. Cr'."., é d?.5clu.ivo interesse d. política In-

'""uMwnto1 
vVr meu nome envolvlde pela llg.irez. de colu-

„l.l. « peço a Vo... Senhor.. ^g.ntn.z.d.^ublU.^a 
presen-

d.to • fim de qu. nio fique dúvida .obre • verdade do. fatos."' . , I.-..I- r..,d... Embaixador do. E.t.do. Unido, ia.) Lincoln
América

JK Mostra Hoie Sua Plataforma en» Minas
ma* MWmMmftmmm mm »-'—W_ 

. . „ .„..rltórlo nacional, numa faixa de terra ao lado _dos principais

OSr. 
Juscelino Kubitschek confirmou sua Ida, hoie, ' Belo

Horizonte pare preeldir a inauguração de mal. um comitê

JK-65 . avista?-." com a b.nr.ada estadual do PSD, num en-

contro destinado a fixar norm.s de ação eleitoral; partindo de

uma êxnosição do ex-Presidente sobre sua p ataforma basea-

d? num programa de agricultura para o qüinqüênio M/70.
da "toe 

P ano de JK, trabalhado por uma equipe de técnicos,

pode ser resumido de acordo com as seguintes linhas tstru-
1) — Para a formulação geral do programa foi esta-

belecido um roteiro, que inclui desde_ um_ diagno^ico^completoturais:

da a-ritultura brasileira, com os pontos de estrangulamento
dc desenvolvimento agrícola, os fins e objetivos a serem atin-
èidosau una reformulação radical no atual mecanismo adnn-
nistrátivo vneuíado 

"o 
problema agropecuário. Os instrumc-n-

tò-paM à consecução dos objetivos estão consubstanciados
en 16 metas, entre as quais o re .orestamente, e
recursos naturais à mecanização, industria

defesa dos
c distribuição de

ferüi^ites, construção em Jarg^scala^e 
armazéns^c silos,

ètc^Es7á-lpreX^'ta':ümã política'revisionista das atuais 1.
d- crédito ^elas isentando as dificuldades burocráticas «vicos
d. ei cu.to. ) s, realidade agrícola brasileira.

metas agrícolas, uma se refere «° problema
---'- -ma política baseada no estímulo a

utilização das áreas do Governo do

que as tom
2) — Ds

agrário, ond
média propriedade, com a

território nacional, numa  -- ---.,_ , , .
eixos rodoviários, eqüivalendo a 20 m.hoes de hectares c de
áreas privadas a serem desapropriadas. _

3) — A fixação dos critérios para a desapropriação ten. se
convertido, até agora, no ponto controvertido da questão Na
maior a dos membros da assessoria de JK, prevalece c.ponto
de vista de que será impossível ao Govsrno atingir a meta
agrícola sem a revisão das normas constitucionais qua í tgu-
Iam atualmente o instituto de desapropriação por interesse
sorialO?pro«rama deverá prever a reforma constitucional, mas
estabelecendo certos acautelamentos _aos direitos dos propnc-
tános expropriados, como a correção monetana, índices de
Íp7oveità£eX econômico da terra parn efeito de detai.ro*

P'Ía 
Em hnhas gerais, são êstes os três objetivos básicos na

nnlitica agrária de JK: a) suprir os deficits dc gêneros ahmen-
«dc£d 

' 
país ,estimado pelo "staff" do Sr Kubitschek cm 23

Soes de toneladas para o ano dc 1970; b) desenvolver tm
níveis quanUUtivos a produção, agropecuária para.í™ de «¦
nortacão; c) oroporcionar ao homem do campo condiçõe» mais
ÍWanas de'vida. através de uma assistência governamental
mais efetiva nos terrenos da saúde, e educação.

O Sr Juscelino Kubitschek aproveitará o encontro com a
bancada para desfazer dúvidas e esclarecer posições.

JORNAIS & PROBLEMAS
("NSo ha «mim «ua .mbri.iua come a mUade" - M. it a„U)

Octávio Malta
Planejamento (Reportagem
de Bolso) -1
OS 

teóricos socialistas consideram que o planejamento, dentro
da empreso capitalista, lem por fim manter a estrutura mo.

nopolista dos preços e valor dos capitais. Contestam igualmente
que êsse capitalismo monopolista seja capaz dc desenvolver
as forças produtivas nos países atrasados. Cito, como cxempi-,
o moderno economista polonês Osknr Lange. Entretanto, adini!
tem que, apesar dess;..s deformações, a racionalização da ati.
vidado econômica dentro dn empresa capitalista, a prática dc
um comportamento conforme o principio da racionalidade eon.
nômica, fa micro-economlai o. sobretudo, a tomada le con,.
ciência dêsse princlnio peln espírito humano constituem unia
aquisição histórica. Trata-se. afirma Lange, de uma atiuisiçjn
tão importante quanto os enormes progressos realizados pcli
técnica material no quadro do modo de produção.

Na conjuntura atual, o Brasil, com seu campo ot-oiinmi(.n
e financeiro minado de contradições, começa a agir scr;t,in(j0
o principio dc racionalidade econômica, fcmpresas novis. mó.
dias e mesmo pequenas' iá trabalham, entre nós, na iia^ de
orogramacão.
Micro-Economia: Ensino

Ainda ontem, conversando eom o economista WinUsoii
Natal professor de miero-economia na Universidade da Ouj.
nabara. dizia-me éle: "Nos rjtimos anos. a teoria dos oroblé.
mas econômicos se tem deswiVulvido cm direção bastante di-
ferente. através da análise de lnput-output ou. então, da pi0.
gramação linear. A orogramação linear foi desenvolvida p0-
Dantzig, a partir de 1947. mas a adaptação «In método Vslmplex"
nas soluções dos problemas empresariais teve Inicio sr muito
recentemente". E esteiv.lcndo-se na exposição da teoria o Pro-
fessor Nata! demonstrou inino a programação linear Inrnccc
melhor modo de usar 3s iníormaçoe.- ao se elaborar a- dc.
cisões. . ,

Adiantou-me o Professor Natar
 Ainda que a programação linear se.ia desenvolvida RC.

ralmcnte para auxiliar a solução de problemas de utilizaçár, dt
recursos escassos, tão efetivamente quanto possível, ela ajuda
também a resolver os problemas tlp informações e dados para
os homens de negócios. .

Não cab«o aoui detalhes maiores no tocante à teoria. Natal
citou os vários casos cm que a programação permite um rea-
dimento maior c seguro. Dai a sua aplicação, desde alguns anos
e sobretudo, depois dc 57, nos Estados Lnidos. Segundo a
"Methcdes Engineerinc Council". trabalham naquele nais. *
base deste tipo de planejamento. emp''ésas eomo ANSC0 r,0.
neral Electric. Dccririg-Millikpü. Mppp.enst.-ill, E. F. Hnughtõü,
Areús Cameras International Business Machines, Internado-
nal Minerais & Chémiral; Owens Illinois. Itemington.Rnni' Pii.
Isbur" Plat«> Gisss. SKF Industries. United States Steel A B
Volvo" Wagner Electric, Westinghnuse Electric c muitas r.ntras

Jf.ml

Camponeses a Jango

Na «olenldade de distribuição de sementes a centenas

de agricultores da região de Brasília, anteontem, no Pa-

lado do Planalto, depois de ouvir o Sr- João Goulart de-

(ender as reformas e sublinhar a urgência de sua concre-

ttoçáo, uma camponesa, de lenço à cabeça, ao lado do

Deputado Adão Pereira Nunes que anonimamente se pos-

tava cm meio k multidão, exclamou para o Presidente:
"Multo bem doutor. É isso mesmo. Nós temos, agora,

é que botar os deputados trabalhando "à MEIA" na la-

voura como nós, mordidos de cobra e picados de maribon-

do roubados quando vendem e quando compram. Se elea

sofressem dariam logo as reformas. Boa mesmo". Outro

camponês, ao abraçar Jango, alargou o sorriso e disse:

*Quero lhe dar um conselho: largue esses moços bom-

toa que vivem rindo à sua frente e que por trás querem

derrubar o senhor". Jango riu e o agricultor completou:
"Êlea são umas traíras presidente". Para o Sr. Pereira

Nunes, que presenciou o fato, a significação é grande: 
"Ê

* voí populi...'.

MALA DIPLOMÁTICA- ~~
Brasü Quer Crédito de 200 millhões de Marcos: Bonn

Ni Brasil o emprego de métodos que visem à racionaliza
ção das atividades empresariais linda é incipiente. Relativa-
mente ao desenvolvimento industria! bastante Impetuoso nc?
últimos anos Todavia, ai .umas cla«= iiainrcs companhias indm-
triais como Vilares, c mesmo comerciais, como a Durai 'lioje
bn«ta'iite complexa) procuram aumentar a produtividade doi
fatores reduzir os seus custes ao mínimo lo que os ernnomis.
tas chamam hoje minimizar ei custos) e matlnizar (aumenter)
seus lucros de maneira técnica e cientifica. Mas na maioria
das enmrêsas sobretudo as velhas empresas .atliantoit-tiic o
Professor Natal) impera ainda na sua administração e. ate. cm
suas decisões principais, a improvisação. Isto quer no .processo
industrial, eticr quanto à política Hc preços e de vendas

Na realidade, muitas empresas de vulto foram; fundada!
nos
decendo

moit*nv- que Véus"alunos~t«:ni um futuro garantido. An receber
seus diplomas, iá terão empregos com ordenados excelentes,
certos Quando 

'não 
as empresas, são os escritórios de plane-

jamonto que os contratam para sen serviço. E estes escritórios,
criados para atender às necessidades da innustna moderna,
crescem em número c em importância técnica no Brasil. Mos-
trarei isto na reportagem seguinte.

RETRATO SEM RETOQUE

Na realidade muitas empresas oe vulto loram; iunuaoas
. último1-- rnos a exemplo das fábricas de automóvel, ohe-
cérido á- programação. Isto deu "chance" ao .'economista es-
cializado em planejamento. O Professor Windspn Natal afir-

0 
Itamarati informou ontem que parti-
rá «-egunda-feira próxima com desti-

no à cidade de Bonn uma delegação bra-
sileira chefiada pelo Ministro Egidio Mi-
chaeisen, da indústria e Comércio, com a
missão de retomar as conversações inicia-
das no Kio, em 1962, entre autoridades
brasileiras e a delegação da Republica Fe-
deral da Alemanha, chefiada pelo Lmbai-
xador Hans Cranow. _

As conversações na capital alema_ .-.bor-
darã.0, especialmente, a cooperação fi-
nanceira do Governo de Bonn ao esfor-
ço brasileiro de desenvolvimento econo-
mico, através da abertura de um credi-
to global de 200 milhões de marcos, pro-
metido pela República Federal da Ale-
manha ao Brasil em setembro de 1961,
no quadro dn Fundo Aiemão de Assis-
tència para Desenvolvimento.

A delegação brasileira terá como sv.b-
chefe o Embaixador do Brasil em Bonn

e será integrada por representantes do
Itamarati, BNDE, SUMOC e Bimco do
Brasil. Caso seja conseguido o crédjto pre-
tendido, o Governo Brasileiro eietuarà,
através da Comissão de Coordenação do
Planejamento, a seleção dos projetos a
serem encaminhados ao Governo altmao.

Asilado em Honduras
A Embaixada brasileira em Honduras

concedeu asilo ao estudante Ramón do
Jesus Maradlaga. Declarou êle ao Emb.
do Brasil em Teguclgalpa, Sr. Lutero \ ar-
gas, que estava sendo perseguido por par-
ticipar da Frente ie Reforma Universi-
tária da Universidade de Honduras.

Carros de Diplomatas
O Itamarati e o Ministério da Fazen-

da acabam de assinar convênio estabele-
endo normas reguVamcntares para a yen-
da de automóveis importados por dipto-

matas, pelo qual ficam proibidas as ven-
das dos referidos veículos antes de dois
anos de sua entrada no Brasil.
Vida e Saúde

O Embaixador Josué de Castro enviou
consulta ao Itamarati sobre a possibili-
dade de ser realizada no Brasil, em maio
do 1964, a Conferência Regional da Asso-
ciação Médica Internacional de Condições
de Vida e Saúde, que debaterá o tema
"Problemas da Medicina Rural".

Brasil x França
Nenhum fato nôvn surgiu ontem no

Itamarati sobre a retirada do pedido de
"agrément" apresentado ao Governo fran-
cês para o Embaixador Vasco Leitão da
Cunha. Círculos diplomáticos bem infor-
mados esperam que a decisão fina,' so-
bre o caso seja tomada na próxima se-
mana.

ECONOMIA & Finanças
CP FARÁ CRÍTICAS A «AllANÇA» NA REUNIÃO DO CIES

Adalgisa Nery

IBAD na Policia
O Sr. Pedro Aleixo está

com o seu relatório sobre a
CPI do IBAD praticamente
concluído. Acha que já não
há necessidade de ouvir
mais ninguém, pois a cor-
rupção foi esclarecida c des-
mascarada em seus funda-
mentos. Daclui para diante,
o caminho é entregar o tra-
balho da CPI à Polícia:
"flste inquérito — dizia-nos
não devia estar na Câmara,
mas numa delegacia de po-
íícia de 5.* classe. Ê para lá
que deve ser enviado".

Duas Caras
O Sr. Paulo de Tarso re-

cebeu, há dias, pelo correio,
uma publicação da Aliança
Para o Progresso editada
em Nova Iorque, contendo

CONGRESSO

elogios ao plano de alfabeti-
zação dessa autoridade pelo
método do Professor Paulo
Freire. A publicação — "Car-

ta semanal da Aliança" —
cita, em espanhol, a expe-
riência como "inacreditável
mas verdadeira", transcre-
vendo comentários do "New

York Tribune", onde o mé-
todo é apresentado aos go-
vèrnos latino-americanos co-
mo exemplo de tenacidade
a ser seguido na educação
das massas. O ex-Ministro,
cm sua gestão na Pasta da
Educação, foi rudemente
atacada por implantar na-
cional mente éste método de
alfabetização. Seus adver-
sários deviam, inclusive, dar
mais atenção às sugestões
da "Aliança", antes de enti-
carem o plano como "co-
munizante".

0 
MINISTRO da Fazenda,
Professor Carvalho Pinto,

fará um discurso na próxima
semana, na reunião do Con-
selho Interamericano Ecnnò-
mico e Social, e pedirá uma
reformulação radical do pio-
grama da "Aliança Para o
Progresso", no sentido de que
sejam orientados apenas Pa-
ra projetos desenvolvimen-
tistas c de modificação da es-
trutura econômica dos pai-
ses do continente, os recursos
do plano de ajuda dos E=ta-
dos Unidos aos paises latino-
americanos.

Em seu discurso, que será
pronunciado na próxima têr-
ça-feira, • ministro fará cri-
ticas ao programa .de aplica-
ção dos recursos da Aliança,
afirmando, em outras pala-
vras, que come está formula-
da atualmente, a "Aliança pa-
ra o Progresso" não atende as
necessidades da economia do
Continente e tém, mesmo, sig-
nificarlo negativo, em função
das injunções politicas qu«-'
acompanham a execução da

"Aliança" nos países subde-
senvolvidos.

O discurso do ministro já
está redigido. Ontem à noite
o titular da Fazenda viajou
paia São Paulo, em compa-
nhia de alguns assessores, c
ficará o fim dc semana dando
os últimos retoques no texio
cujas linhas gerais estão intei-
lamente de acordo com o re-
latório feito pela Comissão
Coordenadora da "Aliança pa-
ra o Progresso" e entregue ao
Presidente da República, ana-
usando o significado do pro-
grama norte-americano no
Brasil o suas conseqüências.

Usando uma linguagem sua-
ve e termos muito delicados,
como é seu hábito, o minis-
tro falará das injunções e do
condicionamento político que
acompanha cada financiamen-
to da "Aliança". Dirá da inu-
tilidade dos financiamento-
concedidos para aplicação em
projetos sociais, a exemplo de
financiamentos já concedidos
para instalação dc serviços
sanitários, dc construção d»

casas e de redes de esgocos,
e chegará a apoiar a afirma-
ção do relatório da COCAV,
quo aponta a orientação da
"Aliança Para o Progresso"
como contrária aos interesses
da soberania brasileira.

Outro ponto atto do discur-
so do Sr. Carvalho Pinto será
sua discordância com o rela-
tório feito pelo Sr. Juscelino
Kubitschek e encaminhado à
Organização dos Estados Uni-
dos. O relatório do ex-Presi-
dente brasileiro propõe, de-
pois de criticar o atual esque-
ma de execução da "Aliança",
a criação do Conselho Inler-
americano dc Desenvolvimen-
t0 _ CID — que ficaria com
a tarefa de executar, íiscali-
zar e supervisionar os pro-
gramas dc desenvolvimento
de todos m paises do Conti-
nente, com podéres extra-
Governos. O ministro brasile.-
io dirá que o Governo do
Brasil não aceita a sugestão,
e terminará advogando a tc-
se de que a "Aliança" deve
liberar verbas e conceder fi-

SAIR DO CAOS
PARECE-NOS 

que historicamente só hâ dois modos dc um I

pais sair do caos idêntico em que está presentemente o
nosso Um exige fsfôrço nacional normal e continuo no traba."ho 

prodiTtivo, planejado pelo Estado, ao lado de muito, d nhata
O outro, exige o máximo esforço nacional queimando ate etapas,
no trabalho produtivo de interesses das massas e çom os di-
nheiros públicos e privados, rigorosamente controlados pe
Estado principalmente em relaçSo a crédito interno e merc
externo, uma vez que não temos divisas nem credito no exterior
O Brasil não está atravessando uma quadra afortunada em
matéria de dinheiro e além disso a época dos empréstimo]
«trangeiros para pagamento de dividas externas esta supe-
rada pela constatação de que essa forma so conduz o Pai» .

maiores dificuldades. t t |#

ENTÃO 
só nos cabe o segundo processo para sairmos do caos

uresente sobretudo quando toda a nossa produção des-

tinadPa ao mercado externo, torna-se gravosa em virtude
continua e crescente desvalorização do produzido. Acontec

que para isto é necessária uma mensagem ao povo de fac
qu - =- - interpretação, a fim de que lhe motive

Adotar o fuzil, a cadeia ou o chicote
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nanclamentos para os proje-
tos de cada país, que sejam
elaborados levando em consi-
deração a realidade econô-
mico-social de cada país, sem
qualquer injunção de ordem
politica.
Prazo

O gabinete do Ministro da
Fazenda distribuiu circular,
or.tem determinando que o
Tribunal de Contas estabe-
leça o prazo até o dia dez de
dezembro para recebimento
dos processos de pagamento,
contrato, distribuição de cre-
dito, adiantamento e outros,
que sejam originários do or-
gãos da administração ou in-
diretamente ligados ao Minis-
tério da Fazenda.
Emissário

O Ministro Expedito Ma-
chado foi escolhido pelo Pre-
sidcr.te da República para vi-
ytar o Rio Grande do Sul
em missão especial e com to-
dos os podéres para resolver
os problemas criados recen-
temente com as enchentes.

e geral penetração e
a alma para o trabalho,
como menss:agem\'Tius"{amente'o"que-pretende a direita. Po-

rém êste recurso cristão e democrático, segundo a mais

visão da conjuntura mundial, e
,<,..w» ..-„  - ina's c,ara|

um método ultrapassado de
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SrAi-ivés da política do fuzil ou do chicote, o povo nao

direita em nome da democracia crista, continuara o povo
o País c^abilizando sua miséria tal e qual sucede: com or

ttigal sobrevivendo à custa de suas colônias de escravos pa»

uso c gozo dc alguns privilegiados.

CEM uma revisão em profundidade quanto ^J°n^%£
S Brasil, sem uma decisão quanto a necessidade d re tr

n PaU do atoleiro sem uma verificação corajosa para

tarefa do Governo, que, parece-nos estar com plattia
da ante os problemas brasileiros.
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UDN Desfecha 
"Obstrução 

Violenta" Contra Governo Federal
w-^   wonii.tlr» p da Escola de nho", o Sr. Marci

B dos Deputados, o seu esquema de "obstrução violenta" con-
tra o Governo Federal, mandando à tribuna o Sr. Francelino
Pereira para assacar uma série de insultos pessoais ao Sr. João
Goulart. Ao mesmo tempo transmitiu a recomendação, através
do lider Adauto Cardoso, aos elementos de sua bancada, de
que a obstrução é total, tanto no plenário como nas Comissões.
Nem mesmo o orçamento da República ou projetos de interesse
nacional poderão contar com a presença de udenistas para se-
rem votados. Talvez nem mesmo a Lei do Inquiünato.

Im melo à sessão, o Sr.
Adauto Cardoso procurou o
presidente Ranieri Mazzilll pa-
ra saber de seu programa de
fim-de-semana, mas deixou
marcada uma conferência pa-
ra a próxima têrça-felra. O Sr.
Adauto confirmou que já dis-
põe de um rpçuerimento com
número rerímental de assina-
turas para convocar, extraor-
dinàriamente. o Congresso, a
qualquer tempo. Eslá na sua
gaveta e poderá ser lançado
"assim que se fizer necessá-
rio".

Uma outra série de medidas
foi concertada entre os lide-
res udenistas, na área legisla-
tiva, para serem utilizadas
nos próximos dias, visando,
especialmente, â pessoa do
Presidente da República, a
exemplo dos insultos do Sr.
Francelino Pereira, ontem.

Eleição cm Erasüia

O Sr. Üaso Co-nit>ra 1PSD-RJ),
apresentou projeto de lei — a
te acrescentar a. outros já era

tramitação — marcando o dia
4 de outubro dc 11)66 para a
realização de eleições propor-
cionais, em Brasília. Pelo pro-
jeto. seriam eleitos 3 senado-
res e 7 deputados.
Indústria
Automobilística

No Senado Federal, ontem,
o Sr. Vasconcelos Torres vol-
tou a tecer criticas à Indús-
tria automobilística nacional,
condenando, violentamente, os
preços Jc veículos fabricados
no Pais, notadamente os des-
tinados à agricultura.

Reação Impede
B^ícrma

d Uiic- da minora no Se
nado. Sr. Joio Agripino Uii->-.r
ontem que o Presidente luão
Goulart, em discurso recente,
deixou beni claro que as r«-

formas constitucionais devem
ser votadas pelo Congresso
Nacional o mais depressa pos-
sivel. pois, do contrário, elas
virão pela força popular, 

"fc

preciso — prosseguiu — que
todos os parlamentares, mes-
mo aqueles mais reacionários,
vejam que c che .ado o mo-
mento de realizá-las.

Comissões
Foram requeridas, ontem,

duas Comissões de Inquérito.
Uma para Investigar a situa-
çâo do atual estado dos trans-
portes marítimos c ferrovia-
rios do Pois c aoreMíiitar. de«i-
tro dc cento e vinte dias. re-
latório flrcunstaclndo, aiion-
tanC.o a> medida-, capazel dc
promoi er a recuperação dês-
se setor ia atividade cconnmi-
ca. A outro nara cMudar • si-
tuajào do Centro Técnico de

Aeronáutica e da Escola de
Engenharia da Aeronáutica,
de São José dos Campos, em
SSo Paulo.

Nacionalização
O Sr. Sérgio Magalhães apre-

sentou projeto á Câmara dos
Deputados, ontem, dispondo
que o aproveitamento dos re-
cursos minerais, a mineração
em geral e a exportação de
minérios só poderão ser excr-
cidas por empresas brasilei-
ras, Estabelece o projoto que
as empresas exploradoras de-
vem ser constituídas, no Bni

sil, com capitais pertencendo
totalmente a brasileiros natos
e não dependendo de trníVss,
"holding'' nu o',it as eomhttia-
çõev controladas ou cxcrcidn*
por estrangeiros.

Dizendo que ' um do-- selo-
rts mai». mwterirso» <le eco-
nomia brasileira é o do esta-

I. r Bocayuva C.unti»

,!oão Etchevcrrj r»m» «»«<",
Si.nl Slrot»ky • < »nezo Anf-m»
dr Paul* Dutra

3tW»

nho", o Sr. Marcos Antônio
solicitou, ontem na Câmara
dos Deputados, Informações ao
Ministério da Indústria e Co-
mércio sóbre a politica de
compra dêsse minério pela
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal.

CPI do Contrabando
Prosscguindo ontem no seu

depoimeuto na CPI para o
contrabando, o General Fran-
cisco Saraiva Martins declarou
que uma empresa das que
constitui o grupo econômico
interessado na corruoçSo dn
tiseanzacào do Pais, chegou ao
desplante de oferccor-lhe lOCi
m|ll\õos de cruzeiros para que
\,«-6'«c rs (OS'r.s ás »uas ope-
rações. Interpelado, ainda, pe-
In Sr. Tuffv Nassyl. sôbrc o
nome da firma n8<i quis o Ge-
neral Francisco Saraiva Mar-
Uns revelar.
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funcionário Rico Por( Engano Devolve Para
Não Ser Preso Seu Enxoval de Casamento
na HORA H

de José Mauro
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Comício Ibadiano

pró-Lacerda
O 

Deputado Amaral Neto, sentindo fugir

rio suas mãos as possibilidades de vir
• J o candidato da UDN ao Governo do
rlrio da Guanabara, esta agindo de modo
uÍMco so do Deputado Armando Falcão,
ii fazendo pregações anticomunistas

' „r.i-Carlos Lacerda c esperando com is-
"„ 

sensibiliza'- ° Governador da Guanaba-
me o considera "uma caricatura dos

";,.; 
niores defeitos". Para hoje, por exem-

i Amaral Nelo convocou um comício
1"'lnanema. onde estará reunida a fina
n ria reação, dos ibadianos mais desta-
",°L *a 

pretexto de hipotecar solidarieda-
fl Carlos Lacerda. Observe-se que entre
ÍJs parlamentares não se encontram ho-
Uns dós quais se possa discordar política
Tideologicamente, mas que sao puolica e
«Emento pessoas honestas, como Pedro

ÂS^Adauto Lúcio Cardoso. Maurício
inonert e tantos outros. Irão a praça pu--S 

falar cm favor da candidatura Car-
il lacerda à Presidência da Republica os
imitados que receberam financiamento do
ÍRAD organização terrorista que se espe-
.iali/oi. em corromper pessoas e comprar
^«¦iencias. Eis alguns dos ibadianos oue
¦l Mnotécar solidariedade a Lacerda: Os-

Tr r rdoso Ocenn Araripe. Furtado Leite.
So Sampaio, Aliomai Baleeiro, Cardoso
j„ Meneses. Arnaldo Nogueira, Hamilton

No-ueira Emival Caiado, Saldanha Dem.
M Bonifácio, Costa Cavalcanti. Augusto
Navais Laerté Vieira, Dcomicio Freitas,
Mblno Zeni, Padre Godinho, todos lidera.-
íò, por Amaral Neto. que estará na frente

como porta-estãndarte do bloco da^reerfa
No comício dc logo mais. Amaral Neto es-

lU conquistar áreas da UDN que, tutu-
«mente trabalharão na campanha ae pres-
«5o ao diretório udenista carioca para evi-
ar oue outro que não êle, Amaral seja o

and dato a sucessão de Lacerda na Guana-
b'ra Felizmente, o próprio Governador
Carlos Lacerda tem por Amaral Neto tao
«rande desprezo que o Estado poderá, gra-
,'at a isso não ver incluído seu nome cn-
Ire os qne pretendem chegar, pelo voto

popular, ao Palácio Guanabara.

Umas & Outras
:'; Entre, os militares cotados para pro-' 

moção, no dia 25 do corrente, esta o
Cel Luna Pedrosa, que em 1961, durante a
crise da renúncia do Presidente Jânio Qua-
rlros. levantou-se com o 11° Regimento de
Infantaria, rie São João Del Rey, para dc-
fender a legalidade e a posse do Presidente
da República. Sua promoção a general, por-
lanto, é mais do que merecida.

í,: Episódio curioso tem ocorrido cons-
tantemente na porta da mansão do Sr.

Justo Mendes dc Moraes, na Avenida Rainha
Elizabcth. Um empregado da casa, termi-
nado o serviço, vai para a rua e promove
um pequeno comício petebista, falando em
favor das reformas e enaltecendo o Presi-
dente João Goulart. Os moradores, que se
divertem Com o fato. dizem que tal proce-
dimento deve ser uma desforra do empre-

ado. de tanto ouvir falar em UDN dentro
da mansão.

No chá das cinco dc quinta-feira últi-
ma, na Academia Brasileira de Le-

|tras. só se falava num assunto: a sucessão
de Magalhães Azeredo. Entro os acadêmicos

resentes estavam: Jorge. Amado, Afrânio
loutiniio, Rodrigo Otávio, Álvaro Moreira,
eregrino Júnior, Austregcsilo dc Athaydc,

llanoel Bandeira. Ivan Lins, Macedo Soares,
ifauricio dc Medeiros, Barbosa Lima, Maga-
háes Júnior, Aurélio Buarque dc Holanda

os novos ie nâo empossados! Guimarães
;osa e Dcolindn Couto. Pelas conversas de-
luziram os imortais quo Nilo Bru/.zi é um
andidato forte, apesar de Celso Cunha es-
:ar crescendo muito. Quanto a Antônio Olin-
:o„ todos o consideraram como "o Petrarca
Haranhão dessa vaga".

* Toda a sessão de quinta-feira última
do Conselho Universitário da Univer-

údade do Brasil foi tomada pelo discurso
lo Professor Eremildo Viana, que féz o auto-
ilogio de sua administração e despediu-se
los antigos companheiros, informando-os queia segunda-feira próxima passará o cargo
le diretor ria Faculdade Nacional de Filo-
iofia ao Professor Jorge Kingston. Como se

[sabe, na próxima semana, deverá ser nomea-
lo para o lugar de Eremildo o Professor"hiers Martins Moreira.

|Gente Por aí
Logo após a reunião de quinta-feira úl-

Itima, dn Conselho Universitário da UB, o
llieitor Pedro Calmon convidou a todos os
jconselheiros para um almoço em sua resi-
loencia. em homenaeem ao Professor Oeolin-
Ido Couto. |- O Sr. Eliezer Batista esteve on-
Item no gabinete do General Albino Silva,
P' Petrobras, conversando sóbre o intercftm-
liiio "íninério-pctrólco", na área internado-
Inal. com vista ao barateamento dos fretes
1+ Hernian Lima será entrevistado no "Ro-
'eiro das Artes", dc quarta-feira próxima,

[Por Alfredo Souto de Almeida, na TV-Rio,
lsobrp seu livro "História dn Caricatura no
[Brasil". 

-!- O pintor Heitor dos Prazeres em
Iseu "atelier" na Rua General Pedra, insta-
liou um pequeno bar, com fogão e tudo, on-
|dc constantemente uma de suas "pastoras"
lyai lá e prepara excelentes pratos. Ontem
|fpi o dia da "pastora" Tânia, nue, aliás, se-
[Rtindo Heitor, c a oue comparece com maior
[freqüência. + O Professor Tito Urbano da
[Silveira acaba rie vencer o concurso paraIcatetlráticn do Colégio Pedro II. da cadeira
[de Química. Obteve na defesa dc tese as
potas 10, 9. 9 e 8. Seus amigos — inspetores
Ido Pedro 11 _ vão, por isso, homenageá-lo
T?mt,u.m churrasco, na nróxima terça-feira.
1+ Elsie Lcssa estará autografando seu livro
I Dama dã Noite" na quarta-feira, dia 13, na
lavraria Eldorado, cm Copacabana, às 20.30
lnoras. + Ministro Oliveira Brito desembar-
lc°u anteontem à noite no Rio, vindo dc Bra-
lana, em companhia do Deputado Djalma
l-narinho, com quem veio conversando duran-
In.,* YiaScm. + Até agora o editor José
lulimpio não foi procurado pelos candidatos
U v»ga rie Magalhães Azeredo à Academiabrasileira de Letras. O que vale riize rqueNenhum rios candidatos ainda pode se sen-
[it tranqüilo.

DURANTI 

todo e dia de ontem, e barnebi Durval de
Nascimento Várojio, aue na toteurerla do Montepio
recebeu Cr$ 1 milhio em lugar de Cr* 100 mil, que
pedire emprestado, peitou em companhia do detetive
Décio, percorrendo loja*, entregando o* objetos que

comprara para o casamento a fim de recuperar o dinheiro.
O funcionário do Estado, que exerce e funcio de escre-

vente-datilógrafo, na Secretarie de Agricultura, desde qua
apresentou-se à policie vive em sobretselto com medo de
perder seu emprego.

FOI ENGANO — A tesoureira Mercedes Paive de Barros
Cimera, que entregou e Durvel e importância por engano,
revelou que "estava disposta a perdoi-lo", mas que "ile bem
que merecia ser castigado". Ot próprios funcionários do
Montepio, porém, revelaram a UH, que Mercedes nâo tem
razio para desejar que tal ocorra e Durval, já qua nio é
a primeira vei que ela, por distraçio, engana-se, entregando
no guichi, quantias acima do devido.

A Noiva A Irmã

iremos o Chapéu

hoj», aos pensio-
™*a» « aposenta-
™». para quem o
Pr«iden»e Goulart
""cionou, ontem, o,3-° mês.

FAMÍLIA EM DESASSOS-
SEGO — Na Rua das Opa-
Ias, 227. Rocha Miranda, on-
dc reside Durval em compa-
nhia de sua mãe, a Sra. Isa-
bcl do Nascimento em com-
panhia de tres irmãs soltei-
ras, Maria da Conceição, dc
13 anos, irmã mais nova de
Durval, disse a UH que o
irmão quando chegou em
casa com o dinheiro, coiv
1ou à mãe que havia ganho
na Loteria Federal,

PARA O bEM DE TODOS
— A primeira providência
rie Durval foi comprar uma
bateria de cozinha, um fogão
a gás c dois sofás-camas pa-
ra as irmãs, já que elas sem-
pre dormiram no chão. Para
ele próprio, comprou sò-
mente um rádio-portátil. Com
o restante do dinheiro, fèz
compras com a noiva, a cs-
Uidanle Marli Rangel de Sá.
Os familiares de Durval .iá
fizeram promessa à Sanla
Bárbara, padroeira de Rocha
Miranda, para que nada acon-
teça a éle. O rapaz vive in-
tranqüilo c abatido pelos vc-
Mames que passa diar-te da
família, da noiva e do seus
companheiros de serviço.

NOIVA VAI AJUDAR —
A estudante Marli Rangel de
Sá (Rua Curupira, 180, Tu-
riaçu), ouvida também por
UH, declarou que tudo fará
para ajudar seu noivo. Con-
tou que o conhece há apro-
ximadamente um ano e que
há muito planejaram casar-
se no final do próximo ano.
Quando Durval recebeu o di-
nheiro. por engano, disse a
verdade à sua noiva c à mãe
desta, D. Marina Rangel. A
primeira providência foi com-
prar móveis de quarto, sala,
bateria de cozinha, uma me-
sa dc fórmica c outros objc-
tos. De tão satisfeitos, abre-
viaram o casamento para fe-
vercirn

UM HOMEM DE BEM —
Marli disse ainda que não
ficou surpresa quando os po-
liciais chegaram à sua casa
e recolheram os objetos que
ela e o noivo tinham esco-
Ihido. Sentiu que tal acon-
tecesse, pois ama o noivo e
seu maior desejo é casar-se
com èle. Apesar dc tudo que
vem acontecendo, ela não o
abandonará, pois Durval mos-
trou ser um homem honesto
ao apresentar-se à polícia es-

Em^mmW \EL '^aEE ^Ht^l H^.

— Durval c muito bovi.— Au o amo. Êle c um homem de bem.

pontáneamenle. temendo que
a tesoureira do Montepio
viesse a ter complicações
com a polícia,

INJUSTA — Colegas de
trabalho da tesoureira Mer-
cedes Paiva Barros Câmara
mostram-se revoltados com

suas declarações. Disse Mcr-
cedes que ela perdoa Durval,
mas que a polícia devia cas-
tigá-lo. O fato é que não
é a primeira vez que ela sr.
engana ao efetuar pagamen-
tos. Durval — segundo seus
colegas de trabalho — foi
honesto em apresentar-se à

policia. .Mercedes nào reco-
nhece tal coisa.

Só CrS 300 MIL — Na
Secretaria de Agricultura, os
colegas de Durval. estão dis-
postos a auxiliá-lo. Durval
terá que pagar ainda CrS
700 mil. pois só conseguiu
recuperar CrS 300 mil. j

Operários de Capuava
Unem-se Para Defender
a Iniciativa Privada

DR, CAMILO GUERREIRO
(Missa de 30.° Dia)

rstrv
A família Guerreiro convida ot parentes c

amigos do seu saudoso chefe Dr. Camilo Guer-
relro, para a missa que será realiiada no Altar-
Mór da Catedral de São João Batista, em Nite-
rói, dia 11, segunda-feira, às 11 horas.

Hoje, em Capuava, joga-se a
sorte da iniciativa privada no
Brasil. Não se trata de uma lu-
ta empreendida pelos patrões,
mas antes por um grupo de
operários conscientes e de téc-
nicos esclarecidos, cuja resis-
tencia constitui um desafio a
um movimento r e t rógrado
que prejudicaria p r ofunda-
mente a economia brasileira.

O público não conhece esta
luta heróica que se trava na
Refinaria Capuava. Começou
há maiá de um ano, mas en-
trou no que se poderia cha-
mar a fase ativa no dia 28 úl-
timo, às 22 e 30, quando foi
deflagrada uma greve organi-
zada pelo PAC. Há meses que
o Sindicato de Trabalhadores
na Indústria de Destilação e
Refinaria de Petróleo de Mauá,
com a ajuda da Petrobras, que
deu o seu apoio técnico e fi*
nanceiro ao sindicato, mandan-
rio até pessoas altamente qua-
lificadas da firma estatal, or-
ganizou uma ampla campanha
em favor da encampação da
Refinaria de Capuava.

Já em agosto se falava de
uma greve para conseguir a
encampação, obtendo-se a pro-
messa dos sindicatos da Pe-
trobrás de um apoio total. O
ambiente não era, porém, fa-
vorável. Foi preciso esperar o
dia 28, para decretar esta gre-
ve sob o pretexto, e íinicamcn-
te sob êste pretexto, de rei-
vindicações salariais.

Ação Criminosa
Adiantando-se de algumas ho-

ras em relação a outros seto-
res industriais, os pontos es-
tratégicos da Refinaria (casa
de força, tratamento de água
etc..) foram atingidos pela
greve. Operários inconscien-
tes retiraram-se, agindo crimi-
nosamente, pois. parando a ca-
sa de força, a Refinaria podia
explodir, pondo em perigo to-
dos os seus companheiros e
não apenas uma refinaria qttc
constitui patrimônio da Nação,
das seis pessoas da casa de
iôrça que compunham a tur-
ma da noite deste setor, uma
só permaneceu em seu posto
c sozinha salvou toda a Rcfi-
naria e todos os seus compa-
nheiros.

No dia 20, das 520 pessoas
que trabalham na Refinaria,
só 134 estavam em serviço. É
nesta data oue começa uma
história digna de ser escrita
ao lado da história das con-
quistas da classe operária.
Trata-se dc uma luta contra a
desmoralização que arompa-
nha a ostatlzâção da economia
brasileira, desmoralização pe-
la qual a classe operária cm
conjunto, não os privilegiados
que vivem na Petrobras, no
Ltiide ou nos portos, será a
primeira a scr atingida.
Desafio

O problema ora dc saber se
rom 134 homens seria possível
fazer funcionar uma refinaria,
unidade complexa que exige
leom alto padrão de produtivi-
dadcl normalmente 520 ho-
mens. Tratàva-se dc um desa-
fio: a Diretoria da Refinaria
não era capaz tle enfrentá-lo
sozinha. Os operários consclen-
tes entenderam que era chega-
da a sua hora. Antes mesmo
que os engenheiros chegassem,
os operários especializados as-
sumiram as suas resnonsabili-

dades. No dia 27 de outubro, a
carga processada em Capuava
foi de 30.972 barris, no dia 28
de 31.110, no dia 29 — o mais
duro — atingiu 31.150 barris!...

Foi decidido que todos os
que haviam concordado em tra-
balhar ficariam na Refinaria,
que, assim se tornou um ba-
luarte, baluarte aliás muito pa-
eifíco. O pessoal trabalharia 6
horas seguidas, teriam 12 ho-
ras de descanso, para voltar a
trabalhar outras 6 horas. Vin-
te e quatro horas por dia. opc-
rários e engenheiros estariam
na Refinaria, tomando as refei-
ções, dormindo, trabalhando.
Os copciros, cozinheiros, scr-
ventes, haviam, na sua maioria.
abandonado o trabalho: foram
as secretárias que espontünea-
mente decidiram assumir oi
serviços da cozinha. Todas con-
tinuam ainda neste serviço,
alegres por servir a uma can-
sa justa e ajudar operários que
mostraram uma grande cora-
gem ao permanecer na Rcfi-
naria.

Capuava
Não Parará

Ameaças
Não há ilusões quanto à sua

posição- Representantes do sin-
dicato visitaram uma por uma
as famílias dos operários, an-
tes e depois ria decretação da
greve. Os grevistas falaram cia-
ro: "O seu marido, com a sua
atitude, está ameaçando o seu
futuro. A Refinaria vai ser cn-
campada, o governo está de
acordo, a Petrobras mostrou
que era inevitável. Com a cn-
eampação o seu marido vai ga-
nhar multo mnis. Veja os snlá-
rios da Petrobras: amanhã ^e-
rão os salários do seu marido.
Mns se ele não lutar confisco,
estará perdido: será mandado
embora. E sabe, dona. não en-
contrarâ mais trabalho no
ABC. será marcado definitiva-
mente como mau brasileiro,
um traidor da classe..." As
mulheres confiaram no. seus
maridos, que haviam optadn e
aceitaram ver só uma vc7 por
semana o cspAsn mobilizado
dia e noite na Refinaria.

A três de novembro a greve
salarial terminou, mas a greve
cm Capuava continua. O sin-
dicato anunciou, ajudado pelas
declarações do presidente da
Petrobras e pelo presidente do
Conselho Nacional do Petróleo,
diante da CPI, em favor ria cn-
eampação, quo os operários vol-
tariam ao trabalho quando Ca-
puava se tornasse firma esta-
tal. A refinaria, para atender
aos seus operários, havia já au-
mentado consideravelmente os
salários: um servente, que ca-
nhavii cm julho rio ano passa-
do CrS 30.210 por mês, iá cs-
tava ganhando, em setembro.
Cr* 74.2<w; um chefe de tur-
no, no mesmo período, viu pas-
sar os seus salários de Cr$
135.369 para CrS 293.059. Se-
Ruindo a decisão da Petrobras,
a diretoria aceitou um aumen-
to de 35"*:- sobre os salários vi-
gentes. Não interessava ao sin-
dicato êste reajustamento: era
necessário impedir a Refinaria
de funcionar para forçar o go-
vérno a encampá-la.

A Refinaria porém, continua
operando. Na semana oue ore-
crdeu a creve a carga media
processada foi rie 31.003 barris-
dia. Desde a deflagração da
greve, até o dia 5, foi dc
31.122 barris!

A Refinaria contratou para
os diversos serviços mais ou
menos 200 operários. Alguns
aposentados da marinha pres-
tam os seus serviços e os em-
pregados fiéis da Refinaria
trabalham mais. O repórter
conversou com estes operários:
"A refinaria não pára, nâo
parou e não parará". '-Dcsco-
brimos um ambiente de ale-
gria, a alegria dos que sabem
que defendem uma causa jus-
ta. O dormitório, que foi im-
provisado na Sala de Reunião
da Diretoria, não é muito con-
fortável, mas todos aceitaram
esta nova vida. No período de
descanso, estão dormindo ou
jogando cartas. A empresa or-
ganizou sessões cinematográ-
ficas: os "westerns'' e as fitas
de Brigitte Bardot fazem su-
cesso. '-Ontem visitei a patroa,
disse-nos um operário. Ela está
lutando conosco. Só achou quo
eu estava alei-re demais, com
a minha vida dc recluso..."

As visitas do sindicato conti-
nuam. "Dona, diga a seu ma-
rido para sair da Refinaria,
ainda é tempo. Podemos lhe
oferecer o dinheiro necessário,
os grevistas receberam os seus
salários sem precisar de pedir
à Refinaria: o sindicato da
Petrobras mandou todo o di-
nheiro necessário para agiien-
tar uma greve per tempo in-
determinado. Vamos vencer..."
Resistência

Mas nas reuniões sindicais o
ambiente é menos otimista.
Háylá-se previsto que a Refi-
naria pararia imediatamente.
Há dez dias que a "fortaleza"
resiste. Por isso pensa-se nu-
ma outra tática. Já quo não
se pode parar Capuava, eogi-
ta-se de parar toda a Petro-
brás. Articula-se uma greve
geral na empresa estatal. Nâo
será tão difícil organizá-la,
com todos os comandos em
mãos dos esquerdistas."O Sindlpetro", órgão dos
trabalhadores em petróleo nos
Estados do Rio de Janeiro c
da Guanabara, publicou uma
edição extra para preparar a
greve e, se fôr necessário. ]à
que existem ainda operários
para defender a iniciativa
privada, decretar uma greve
geral Para ficar mais próxi-
mo da Petrobras, o comando
ria greve está praticamente
instalado no Rio de Janeiro.
Anteontem, um operário dc Ca-
puava, participando das reu-
niões que preparam a greve
Cerni, anunciou taxativamente
que se o presidente não tiver
coragem rie encampar a refina-
ria. os trabalhadores encam-
parão a seu modo. preferindo
até destrui-la com uma bomba
a voltar ao trabalho.

Nào há policia, porem, para
proteger os operários que em
Capuava decidiram, por sua
própria iniciativa, enfrentar o
desafio. Nào se riefenrie, ai.
uma firma, um grupo, mas o
principio da iniciativa privada.
Nào é a Federação das Indús-
•tias. a Associaçáo Comercial
que cstào nesla luta. mas ai-
guns operários c engenheiros
que. malgrado todos os riscos,
entenderam qne deviam lutar.
Já ganharam uma grande ba-
talha.

tTransrrito do "O Estado de
í>. Paulo'-, de 7-11-63.»

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
PRÊMIO MAIOR 5 MILHÕES DE CRUZEIROS

EXTRAÇÕES ÀS SEXTAS-FEIRAS

PAGAMENTO INTEGRAL

DINHEIRO X TERRENOS
GARANTA A REAL VALORIZAÇÃO DAS SUAS ECONOMIAS

No centro da Cidade de Itaboral
Com Pujante Parque Industrial ao Seu Redor

Vário» Banco» — Estações Rodoviárias
Escola» — Hoipital -r Trens de Subúrbio
Luz — Força — Água Encanada
Forte Comércio
Tudo Superligado ao

JARDIM IMPERIAL
Terrenos em 80 Prestações a Partir de CrS 6.000,00
Não Perca Tempo — Vá Hoje Mesmo à

IMOBILIÁRIA NIVAMAR
AV. AMARAL PEiXOTO. 35 — GRUPO 710 — TEL. 6456

Edifício Banco Predial — Niterói

N.B. Ganhe nas horas vagas mais CrS 60.000,00 p 
'més

como vendedor em nossos loteamentos.
I

JUNTO À

PRAIA Dl KARAl
o magestoso Edifício Serpa Pinto

RUA ÁLVARES AZEVEDO, 96
Apartamentos de tala, 1 quarto», cotinha, banheiro e

dependências completas

SINAL 150.000,00
MENSAL 22.000,00

Fachada tm pastilhas — Elevadores — Pilotis — Garagem

 4 apartamentos por andar

Salão de Festas Privativo Dos Condôminos
GARANTIA TOTAL: Conta vinculada i construção tf

aberta no Banco d» Lavoura de Minas Gerais iag. Niteroil

Vendas no local diariamente ou na

orcal movus
NITERÓI: Av. Amaral Peixoto. 334 — 5." andar —

(Edifício Guanabara) — Tels.: 21987 e 1 8P45

RIO: Av. Rio Branco. 15* — Conjunto 7815 — (Edifício

Avenida Central) — Tel.: 22-7764

iiij

POR TRÁS 1'
DA CORTlKft
Berilo Dantas

Governadores: Falhou
a Reunião Preliminar
O 

Ir. Magalhiet Pinto dailitiu dt lutar par,»
conseguir «alvar a rtunlio da %***rrt*-

dor»» anunciada, sem data certa, para a **•
gunda qulnitn* déttt més, em Curitiba. Ca/>-
celou • encontro preliminar marcado p*t*
ho|e e amanhã em Belo Horizonte. Metmo
oue t reunião de Curitiba %* realize, seri um
episódio de rtduzide Importância política»,
em conseqüência, de valor administrativo
também baixíssimo.

Reuniões de governadores feitas anterior-
mente chegaram a ter reflexos na vida do
Pais. Seria um exagero esquecer que o pri-
prio plebiscito teve alguma ajuda de um
desses encontros. Disso surge um certo e>-
panto ante o esvaziamento que está caractérl-
zando o próximo encontro, cuja realização,
raciocinando friamente, alé a manhã de hoie
nem é possível assegurar.

O motivo do descrédito da próxima reu.
nlío dos governadores, oorém, está bastante
claro. Agindo perigosamente, o Sr. Magalhães
Pinto jogou uma cartada política, deixando
transparecer que o eixo golpista Rio-São Pau-
to — que existe c \> está amnlamente pro.
vado inclusive por investigações militares —;

poderie ser aumentado. As notícias nèss* sen-
tido inundaram, durante dias, os órgãos da
pitorescamente chamada -Imprensa sadia"'.
Evidentemente o Sr Magalhães Pinto náo
tinha — e não ter. já mostrou amolamente
— tal propósito. Oueria, apenas, jogar de
igual para Igual uma cartada cujo resultado
positivo seria a concessão de um empréstimo
federal de 15 bilhões a Minas Gerais,' vm
tanto forçado por uma jogada politica.

Désse jogo perigoso se aproveitaram o»
Srs. Carlos Lacerda e Ademar de Barros, que
passaram a prometer um resultado positivo
da reunião: um manifeste praticamente rom.
pendo com o Governo Central.

Mas as próprias relações cotidianas se
encarregaram de mostrar que o equilíbrio da
Federação náo se quebra com tanta faclli-
dade assim E a esmagadora maioria dos
governadores recusou ser atrelada a uma
idéia tão perigosa

Quando o Sr. Magalhães Pinto recuou e,
por portas travessas, reabriu o diálogo cem
e Governo Federal, Lacerda retirou-se da
cena, marcando para a época da reunião *m
Curitiba uma viagem ã Bahia. E Ademar ate-
gou compromissos sociais á mesma época.
Entre os demais governadores, perdurou um
clima de desconfiança

Essa é t história cujo fim, quase melan-
eólico, começa a se desenrolar hoje na ca-
pitai mineira, ouando a reunião preliminar
para tentar salvar o encontro dos governe-
dores náo conseguia se realizar. Nem os can.
didttos t vice quizeram comparecer.

O motivo do adiamento da vinda do Sr~
Averell Harriman ao Brasil era explicado on-,
tem nos meios diplomáticos como conseqüén-
na da necessidade urgente de resolver a quês-
tio da cassação dos contratos petrolíferos que
o Governo argentino pretende. Em suma,
pretende o subsecretário póra sssuntos latino-
americanos dar um puxão de orelhas no Sr.
Arturo mia.

Mas fontes americanas, notadamente
squelís ligadas á Câmara de Comércio, ti-
nham outra explicação: era ns realidade uma
demonstração de precedência democrática.
Assim, a Argentina é mais democrática que
o Erasil. Por isso, o homem deveria ir pn-
meiro por lá.

Cortina Menor
Prócer pedeclsta falando ontem »o ro»r

ponsável por êste noticiário anunciou que a
situação do Sr. Paulo de Tarso no seu Partido
não é táo ruim quanto possa parecer á prf-
meira vista. Em que pese problemas pessoais
do ex-Ministro da Educação, quando o pro-
blema entrar no terreno do comportamento,

político vai ser muito discutido. E garewfltf
que as seções de Mina: e São Paulo darão
cobertura capaz de mantê-lo no Partido.

Já lançada, a candidatura do Senador Camilo
Nogueira da Gama ao Governo de Mina»-esta
fadada a ter grande influência no acordo

PSD-PTB, dentro do seu Estado. Pessedistes;
sobretudo aqueles contrários ao nome.Ten-
credo Neves, que novamente foi lembrado,

fazem ouestão de divulgar que apoiarão o

nome do senador petebista. 
*.*« O G«wor-

nador Ademar de Barros ameaça vir a ap*.

nabara no próximo dia 27, quando, a pre-
texto das comemorações da intentona comu-

nista de 1935, faria um verdadeiro comieiq

lançando sua candidatura á sucessão presi-

dencial. Assessores do Sr. Carlos Lacerda

mostravam ontem preocupação ante a djsputa

do mercado eleitoral de seu chefe. Ru-

mores dentro das próprias bases pessedista»
dão conta de que o Sr. Amaral Peixoto ouer

um -aeõrdo-menos- com o PTB. Talvez com

certo exagero, houve quem afirmasse a dis-

posição do presidente do majoritário de, "as

circunstâncias obrigando atrelar o PartjdO

ao aventureirismo golpista da UDN . ...

Do Deputado Max da Costa Santos ao repor,

ter: -politicamente, o Brasil hoje esta porei
do-- A afirmativa e grave, uma vei que o

parlamentar em questão irtua apaixonada,
mente nos mínimos casos políticos do Pais.
••• foram longos os entendimentos telefo-

nicos ontem entre o Sr. João Goulart e o

Ministro Oliveira Brito. Motivo: a greve poli-

tica na Petrobras. *" O anunciado almoço

do Sr João Goulart com o Sr. Averell Har-

rimar, so será realizado terça-feira, em Sao

Paulo *** Desmentido do Sr. Max da Costa

Santos: a Frente de Mobilização Popular nao

será extinta. Ao contrarie, segundo ele, esta

em fase de expansão, inclusive somando es-

fèrços para conseguir um "back cround" mi-

litar "•" Começaram os porta-vozes da rea-

çáo a recriminar duramente o governador de

Rio Grande do Sui. Crime do Sr. Iltío Mene-

ghetti: não embarcar n? canoa golpista que

estava sendo preparada com bases nos go-
vernadores, contra o Sr. João Goulart.

Comentário de um deputado pessedista: 
"o

Falcão primeiro quis diminuir os podéres do

presidente; agora oucr promover generais;
vai acabar apresentando projeto pedindo a

faixa presidencial ao Sr. João Gouiart...".

Jaguar *%a
Coexistência Pacífica

mi

,i*

if
' ELE

Avenioa <.rnir«ii — iti.. "-' •»-¦
— Resolvido o problema da corr?»-

tência com os tanques itnpmaífstcs. rcttt*»»
procurar uma solução para a coextitèncta
com os nossos amigos chtnese*.
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Golpes Podem Provocar Reação em Cadeia na A. Latina, Diz Rusk
m.mm ASHINGTON. 9 (UPI) — Existe o grande perigo do qu* •

Ieletipo
(Condtnsado da AN5A UH, fP. PL. BNS e IF)

Senado Dos EUA Reduz
a Ajuda a Vários Países
WASHINGTON 

— O Sanado aprovou ontem uma emenda ao

Proorama d. i|ud* ao estrangeiro, proibindo toda a «sls-

Hncl. militar t econômica a lu9o.l*v a, com exe.çao d > •*«•

dentes aoricolas ou gêneros allmontlclos. Numa outra «manda,

7.1 proibido o rtlnlck> d. a|ud. a Indonésia, suspensa h. va-

rio. meies. Na mesma s.ssio, o Senado aprovou urna terceira

emenda cancelando a aluda a República Ar.be Unida, .pro-

ponde t.mbém a retirada da assistência nort«.«m«»rle*.n« • 
J^

do pais qu. prepare uma ajre.tio contra o. Estado. Unidos

ou qualquer nação que .. beneficie da aiuda norte-am.rlc.n..

Moro Vai Negociar Com Socialistas
ROMA — O Secretário Gcrnl do Partido Democrata Cris-

tão e indicado pelo Presidente Segni para formar o fthnrte,
pediu autorização no Conselho Nacional dc seu partido paia

ficiar entendimentos com os socialistas de Nenni para a for-
macáo do governo de eentro-esquerda. Ov entendimentos nao

serãoiíáceifc Pois há dlscrepânclas entre os dois partidos em

política externa, nas relações com os comunistas e na piam-
ficação econômica.
M/Uet Faz o E1o(/j de Krushev

PARIS - O antigo adversário da União Soviética e do co*
munisnio. o Secretário do Partido Socialista mnçtovguy Mol-
let disse ontem que na União Soviética esta havendo uma
evolução interna real. devido á lucidez de certos homens, n-
clusive Nikita Krushev. Mollet declarou-se convencido da sin-
ceridacie do primeiro-ministro, em suas- afirmações de qus de-
seii evitar a guerra. Mollet visitou também a China Popular.

Conspiradores Executados em Cuba
HAVANA — Cinco acusados de terem abatido a bala um Harriman

miliciano num povoado a 25 quilômetros de Havana foram Harriman
executados ontem por um pelotão de fuzilamento. Também fo-

r»m condenados a vária» nenas de prisão outros conspirado! cs.

Mineiros Salvos Estão Passando Bem
SALTZGITTER. ALEMANHA — O? onze mineiros retirados

anteontem, da mina "Matilde" foram internados no liosnital
müiJlclbal desta cidade, e os médicos declararam que seu estado

geral é bom. havendo apenas a natural debilitação proveniente
de muilos dias sem alimentação e sem luz do sol. Os minei-
ros serão submetidos a uma superalimentação e logo em se-

' p-iida tp*vio a1'*'
Será Que Chegamos Tarde ?

NOVA* IORQUE — Fazendo um discurso intitulado "Será

oue cheiramos tarde à América Latina?", o presidente da em-

prê^a W. R. Grace and Cnmnarry. ,7. Peter Grace. disse que
ouaiauer redução na akida norte-americana a América La-
tina ocorrerá precisamente quando a necessidade dela sc toi na
mai» nremente. "Portanto, os Fstados Tinidos; deviam tomar
medidas oara incrementar, de fe-rran sub-tapcia! o fluxo de
enn-ial m-.vacV -ara e?« -pflão", disse o Sr. C<¦?"".

Comboios Passam Novamente Para Berlim
BERLIM — Os aliados enviaram ontem um comboio bri-

tànico e outro francês « B-'*m OrtefiM v>ela rp.clov.la q-Je;
atravessa a zona cnmunisla da Alemanha Orient»'.. Comn e--
comboios se submeteram sem protesto à inspeção, passarem
(^«niiilàme^te.
A ¦«manha F<-*-*-***al Reconhece
Vietname do Sul

BONN — O Govêrrii ri? Alemanha JTeSèrãl anunciou pn-
tem que rèconhèc--rá o novo Governo cjòvVie/nr-mo d" Sul
tendo riado garantias verbais. nes=*e sentido, a Nguyen Van
T,..-„- -p^r,rrP^-.Ar, r)p *-'rpí-:-- "nterino "-** Bonn

Adiada a Reunião Sobre o "Apartheid"
NAÇÕES UNIDAS - A reunião do Conselho ae Segurar,-

ra para deba"er o probit-ma do "'apaitheid". que se devia rea-
lizâr no principio da próxima semana, foi adiada, a pedido
doi paises africanos, a f ir de que não coincida com a reu-
nião de Adis Abeba, sobre o eonflito rnarroquino-argelino,
Caiu um Avião na Finlândia

WÊ l MARIENHAM — Vinte e uma pessoas, das 24 que iam a
bordo de um avião da "Finalr", perderam a vida ontem, ao
eair o aparelho num bosque na Ilha de Ahvenamaa. que se
encontra entre a Suécia e- a Firlàndia. O avião era um DC-d.

Religiões Nos Estados Unidos
NOVA IORQUE — Embora as Igrejas Protestantes e Or-

todoxas. en» conjunto representem 66,6 por cento da popula-
çõò norte-americana, os católicos constituem o grupo religio-
30 isolado mais numeroso com 25,7 por een.o Os P^cstan-
tes- estão divididos em numerosas seitas, nenhuma das quais
tem a importância numénca do bloco católico.

EUA Devolvem Bases à Inglaterra
\ LONDRES — Os Estados Unidos decidiram devolver a

GrÊ-Bretanha duas das quatre bases aéreas estratégicas que
mantêm naquele pais. Com a evolução das armas 

£?Ustiças
essas bases ficaram obsoletas, e os norte-americanos se apre -

sam «devolvê-las aos ingleses, aos quais caberá, agora, o ônus
de sua' manutenção.
Costa Rica Protesta Contra Honduras

SAO JOSÉ, Costa Rica - O Governo da Costa Rica pro-
tentou junte, à OEA contra a atitude do Governo.de Honclu-

Ss" oue desembarcou nr. Aeroporto de São José vanos exila-
dos hondurenhos e os abandonou ali sem qualquer auton?açao
bu consulta. Costa Rica considera a atitude como uma falta
de respeito à sua soberania. ,..
Peritos Comerciais Vão Reunir-se em Brasília

NAÇÕES UNIDAS - Um Seminário oe P"1-™ jj»™™^
mentais em politica comercial vai reunir-se err. Brasilia, em

|S' d? 1964, para examinar os problemas comerciais da
América Latina. A reunião será promovida pela CEPAL.

Johnson Fala em Tarifas e Deiesa
BRUXELAS — O Vice-Presídente dos Estados Unidos.

Lvndon Johnston, procurou ontem despertar o medo dos eu-

rõpeus dizendo que se as tarifas aduaneiras dos produtos
norte-americanos forem elevadas isso poderia provocar a

redução nas forças de defesa dos Estados Unidos na Europa.
A advertência foi feita numa conversação com Spaak, mi-
nistro do Exteriot da Bélgica.
Egito Proibido no Marrocos

RABAT — A participação de forças egípcias ao lado da
Argélia, na luta contra o Marrocos, determinou a proibição,
neste pais, da exibição dos filmes egípcios e da venda de
discos procedentes da República Árabe Unida.

Esçruistossonvase Vai Ser Estudada
WASHINGTON — O Bureau Sanitário Pan-Americano

vai estudar, através de seu centro em Belo Horizonte, e de
forma intensiva, uma nova modalidade c'o tratamento da es-

quistosaomíase, enfermidade transmitida por caracóis c ou-
tros moluscos.

, leda Vargas Vai a Lisboa
LISBOA — leda Maria Vargas. "Miss" Universo, é es-

perada em Lisboa amanhã, domingo, procedente dos Estados
Unidos. Ficara vários dias lúsitando as principais zonas tu-
rísticas.

Argentina Não Vai
Negociar Contratos

BUENOS 
AIRES, $ — (UPI) — O governo argentino não tem

intenção de voltar a negociar os contratos petrolíferos
com as dez companhias dos Estados Unidos e Europa, e sobre
os auals se espera, agora, a decisão definitiva do Presidente

pira sua anulação recomendada pela Comissão encarregada de
estudar o assunto.

WASHINGTON, 

9 (UPD -Existe o grande perigo do qu*
os recentes golpes militares na América Latina provo-
quem uma reação om cadela que afastaria o Conti-
nente do caminho democrático - declarou ontem o Sc-
cretário de Estado Dean Rusk, durante uma entrevista,

coletiva á imprensa. .... .
Rusk estabeleceu uma distinção entre os golpes militares

ocorridos cm Honduras e na República Dominicana, e o gol-
ne do Vietname do Sul, ressaltando que os Estados Unidos
ainda não reconheceram os novos regimes implantados nos
dois primeiros países, mas Ja deram seu reconhecimento ao
Governo chefiado pelo General Minh.

Tal comunicação foi feita
onteni á noite pelo Subsecre-
tário de Energia e Combusti-
velsj Juan Sábato. Interroga-
do como se fará para que con-
tinuc fluindo o petróleo ar-
gentino, tendo-se em conta
que as companhias em quês-
tão extraem a terça parte da
produção atual. Sábato de-
clarou: . ."Não queremos que o petro-
leo fique na terra, e no dile-
ma entre o petróleo argentino
e o estrangeiro, creio que a
solução deve ser adotada com
fundamento no petróleo ar-
gentino".

Sábato c Engenheiro nacio-
nalista. que fêz campanhas,
durante muitos anos, na lm-
prensa esquerdista contra a
participação estrangeira na in-
dústria petrolífera argentina.

Nenhum jornal relaciona a
visita inesperada do Diploma-
ta norte-americano Avorell
Harriman com a crise dos con-
tratos petrolíferos, e todos fa-
zein-se eco das informações
oficiais, de que Harriman dis-
cutiu o programa da Aliança
Para o Progresso, quando se
avistou, às 20 horas, com o
Presidente da República. Os
jornais informam também que
examinou os problemas ar-
gentino-norte-americanos com
o Embaixadoi dos Estados
unidos, Robert Mcclintock.

Homenagem
O embaixador homenageou

Harriman, à noite, com um
banquete, ao qual comparece-
ram oito norte-americanos e
oito argentinos, entre os quais
o Ministro de Economia, Dr.
Eugênio Blanco; o da Educa-
ção e Justiça. Dr. Carlos Al-
eonada Aramburu: o Secreta-
rin de Indústria e Minas, Dr.
Alfredo Coneepción; e o Pre-
sidente do Banco Central, Dr.
Félix Elizalde, Não compare-
ceu o Ministro de Relações
Exteriores, Dr. Miguel Angel
Zavala Ortiz.

O matutino "Clarin"'. deu on-
tem um passo sem preceden-
tes ao repelir o editorial, em
tôcla a página, que publicou
cm seu número anterior, no
qual prevenia contra "o im-
pacto da catástrofe" o reco-
mendava uma solução consti-
tucional e legal, em lugar dc
uma "precipitada" decisão,
por decreto presidencial, para
o caso do petróleo.

A CGT tomou posição a fa-

vor da anulação dos contratos
petrolíferos assinados pelo
Governo do Presidente Arturo
Frondizi, com companhias es-
trangeiras.

Declara-se, também, num co-
municado de imprensa, que a
politica imposta pelo Fundo
Monetário Internacional levou
a Argentina à criação do de-
seinprégo. colocando o pais ao
serviço do capitalismo inter-
nacional, circunstância que
viola o principio da àutodeter-
minação e deteriora a eco-
noinia nacional.

Transformação
O Secretário de Estado ad-

mitlu que r América Liiti.in cs-
tá passando por uma .série de
transformações econômicas e
sociais, e que os programas de
auxilio norte-americanos, con-
tidos na Aliança para o Pro-
gresso, encontram grandes di-
fleuldades de realização devi-
do a tensões existentes em ai-
guns países.
Cuba

Falando sobre Cuba, Dean
Rusk declarou que tem Infor-
mações de que os russos reti-
rarárri da ilha. recentemente,
um número considerável dc
soldados.

Acusou, ainda, o Governo
de Fidel Castro cie estar per-

turbando a paz nas Curaibas.
treinando pessoal paia iniciar
movimentos subversivos em
outras ropühlicas lalinuiinie-
ricanns. "Não permitiremos
quo Isso continue ocorrendo", .
declarou Rusk.
Conferência

Falando sóbre n posslbilida-
dc dc umn reunião de Minis-
tros ele Relações Exteriores
dos pulses do Hemisfério,
Dean Rusk declarou que teria
grande satisfação em encon-
trar-sc com seus colegas, mas
não definiu oficialmente' á
posição dos Estados Unidos em
relação à convocação de tal
conferência- que será debati-
da no dia 21), cm Washington,
na Organização dos Estudos
Americanos,

Ministro Confirma
Assassinato de Diem

SAIGÃO, 
9 (FP) — Os últimos momentos <lo Presidente Diem

foram narrados pelo próprio Ministro da Segurança Pública
dò novo regime, Ton Thal Dinh, ao representante da "Agência
France-Presse". Desse reluto pode-se concluir que nào houve
suicídio, mas que tanto Diem como Nhu foram mortos dentro
do veiculo militar em que eram conduzidos.VILUiU III141 lli l \illl l|lll. VI Ml II a.uaaiiiai.aia««,'"Nhu tentou apoderar-se do revólver do capitão", afirmou
Dinh. Houve, enlão, dispuros dentro do veículo blindado e am-
bos pereceram. Lamento que Isto lenha ocorrido", declinou nGeneral Dinh, "mas que vamos fazer?"...

"Quando minhas tropas, no
dia primeiro de novembro, ata-
curam o palácio do Governo às

EUA Venderão Seu Trigo à
URSS Pelas Condições Mundiais
_¦_ k e-tTTH.T/***r*ii/-\*\T O ctnt">\  r\ r^,.A..t-i,*k Ar\c T?cit.Ar\a. TTnir1fi« r\ Aa nfnrtu nnlnQ pvnnriarlfl-

21,20 horas c depois ás 3 ho
ras da madrugada do sábado,
meu propósito era que tudo se
resolvesse mais rapidamente
possível, justamente paru sal-
var a vida de Diem. Ignoravu.
neste momento, que o ex-Prc-
sidente e seu irmão tinham fu-
giílo do Palácio utilizando um
subterrâneo. Os fugitivos fo-
ram primeiro à cidade de Cho-
lon. Depois, foram ao cíomici-
lio de um chinês, denominado
Ma Vin, mus não o encontru-
ram. Correram enlão â casa dc
outro chinês, c depois foram
parn a Igreja dc Sáo Francisco
Xavier, onde foram detidos no
din 2 de novembro, pela ma-
nhã.

LOS ANGELES, 9 (FP) — A

Senhora Ngo Dlnh Nhu comer-
sou por telefone com seus Irús
filhos, pela primeira vi-r (|c.
pois da chegada destes , nn.
mu, segundo se informou on.
tem em Laís Angeles.

A Senhora Nhu corivusmi
ainda com seu cunhado, Món.
senhor Pierre» Mnrlir» Ngo Dlnh
Thuc, que se encontra em Mn-
ma pnrn « Concilio. Acredita.

que fosse reunir-se a seus fi-
Ut* íushu í ciiiiir-Àü ii &LÚA .-

lhos, em lugar cie viajar pelos
E-tíldos Unidos. Ao que pare-
ce, ela não aceitou sua suges-
tão. Soube-se ainda que o Ge-
neral que telefonou à Senhora
Nhu confirmando a morte de
seu mnrido e do ex-Prosidente
Diem foi o General Ton Thal
Dinh. membro dp novo Govêr-
no vietnamita.
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WASHINGTON, 
9 (FP) — O Governo dos Estados Unidos

entrou em acordo com a Delegação Comercial Sovié-
tica para que as compras de cereais norte-americanos pela
URSS sejam feitas através de ofertas diretas dos cercalis-
tas norte-americanos à Comissão de Compras soviética, com
base nas cotações mundiais, inclusive os transportes.

Esclarece-se, nòs referidos
meios, que a discussão se ba-
seou em um acordo de venda
de trigo FOB, mas que o
Governo dos EUA n&o podia
comprometer-se enquanto não
estivessem assinados os con-
tratos de frete com os arma-
dores norte-americanos. Ago-
ra subsistem dois problemas:

Festa Religiosa

Segundo os meios oficiais
norte-americanos, esta deci-
são põe termo às negociações
de Governo para Governo,
para passá-las ao plano pri-
vado. As duas delegações,
norte-americana e soviética,
consideraram que esta nova
fórmula era reciprocamente
vantajosa.

No inicio das negociações,
a delegação soviética havia
proposto que o acordo para _
a compra de trigo se efetuas-'
se de Governo a Governo.
Não podendo o Governo nor-
te-americano aceitar esta fór-
mula, a delegação soviética
pediu que os Estados Uni-
dos criassem uma organiza-
ção especial capaz do centra-
lizàr todos os aspectos de
um acordo.

Acrescentam os meios oíi-
ciais norte-americanos que.
consultados os exportadores
de cereais, viu-se a impossi-
bilidade de constituir tal or-
ganismo.

Isso levou, por fim. as duas
comissões a transferir as
operações ao setor privado.
Assim, a comissão de compra
soviética entrará em contato
com os negociantes norte-
americanos a fim de conhe-
cer o preço ao qual a URSS
poderá comprar trigo dos
EUA com base no pagamen-
to da mercadoria, entregue
num porto do Mar Negro.

o da oferta pelos exportado-
res a uni preço que não será
necessariamente o preço
mundial, e o da organização
do transporte. Os exportado-
res deverão obter uma liceu-
ça do Ministério de Comer-
cio, que fixará provável-
mente, as regras particulares
cia operação.

Os meios oficiais esçlarc-
cem que os soviéticos indica-
ram que aceitariam adiai*
para 31 de maio, em vez dc
30 de abril de 19(54, a data
limite da entrega norte-ame-
ricana.

ROMÊNIA DEFENDE A
AJUDA PARA A CHINA
M

DOUGLAS HOME FOI
ELEITO DEPUTADO

LONDRES, 
9 (FP) O "Pramier britânico, Sir Alee Douglas

Home, que desistiu de (eu titulo de par de Reino para se
apresentar à Câmara des Comuns, foi eleito deputado pela cir-
cunscrlção de Kinross-WestPerthihlrt (Eieóela), eom 14.147 votos.

Seu predecessor Nnha obtido 16.756 vetos nas eleições gerais
de 1959. O Prlmeiro-Ministro e sua esposa •• encontravam
ontem, nê Municipalidade de Ptrth, capital dt Ptrtshshlrt, du-
rante á proclamação dos resultados da votação.

Fala Wilson

^f'-. 
'¦Ví^flBlHPÍ*'^: . ¦¦ ÜIKI&ÊIltâÈIMÊÊmmmmWÍmmí^mmt^^l

OSCOL', (I (FP. — A ajuda econòmicn à China Populnr é pre.
• ¦- (ionizada pelo Chefe do Governo rumeno, lon Glieòrgc
Maurcr. para resolver o conflito ideológico sino-soviético _
essa a conclusão, a que chegaram, ontem, os observadores em
Moscou, da leitura de um artigo publicado na revista "Próblé-
mas da Paz e do Socialismo".

tido Comunisla da Grâ-Brcta-
nhn."Não há partidos superiores
ou subordinados", salienta
Maurer, e quando declara in.id-
niissiveis as "Ingerências" e os
apelos a uma mudança dc di-
reção dos partidos com «s
cuiais se está em desacordo,
torna-se difícil distinguir se
pensu somente nas "facções"
eriadns pelo Partido Conunus-
in chinês em diversos paises

O lugar concedido ao "CO-
MECON" no artigo leva n re-
corclar certns dificuldades sur-
gidns entre essa organização e
a Itumênin. As dificuldade-,
f.mbora desmentidas a seguir,
foram atribuidas ao desejo
dêsse país dc nâo sacrificar o
desenvolvimento de alguns de
seus setores industriais à riivi-
são do trabalho no interior du
"COMECON".

Em seu artigo. Maurer lan-
ça a Idéia de realznr em 1964
umn conferência mundial de
partidos comunistas que deve-
ria. na medida do possível,
conseguir uma reconciliação
bilateral sino-soviética. Simul-
ãâheamente. defende a exten-
são rio "COMECON" (Conselho
clu Ajuda Mútua dos Paises
do Leste) ao conjunto dos pai-
ses comunistas, ou seja. em pn-
meiro lugar, à China Comu
nista.

Ambíguo
O artigo está redigido em

tom bastante ambíguo. Sem
deixar de tomar posição for-
mal a favor das teses sovléli-
cas n0 conflito. Maurer nào
deixa, tampouco, de apoiar um
procedimento de reconciliação,
cuja paternidade cabe ao Par-

PtRIlOS BRITÂNICOS ACHAM
qui mum russo t bom

I ONDRES 9 (UPI1 — Peritos militares britânicos disseram
L ontem 

'que 
o foguete nntiroguetc apresentado pelos so-

viótieos durante o desfile realizado na Praça Vermelha cm

còmelrncão3 ao aniversário dn Revolução dc Outubro e «bon, ,
embora não seju perfeito.

i*eaH*a-se antrtlmeníe em Bilbao uma tradicional cerimô-
nia religiosa durante a gual os pescadores lançam ao mar
uma imagem da Virgem de Begona. entre Bermco c Oste-

gTlu-he na Baia de Biscato, como se vê pela foto acima, UPI.

Assinalaram os peritos que
o roguei.?, de eficiência in-
discutível, não constitui, po-

rém, uniu arma • defensiva,
perfeita, capaz de colocar to-
do o território soviético a
salvo da possibilidade dc um
ataque com foguetes. Desli-
na-sc, principalmente, à pro-
teçüo de grandes cidades e
pontos estratégicos individuais.

A afirmação soviética cie
que o foguete é capaz de
acertar numa mosca cm pie-

no vôo não foi desmenlidí
pelos técnicos britânicos, que
concordaram com a grande
capacidade de precisão do
projétil. Entendem que real-
mente o foguete é capaz de
interceptar projéteis e cies-

As restrições feitus pelos
truí-los ainda em vôo.
peritos britânicos relaciona-
se apenas com a impossibili-
dade de seu uso num sistema
defensivo destinado a prole-
ger a totalidade do pais.

O lider do Partido Trabalhais-
ta. Harold Wilson, admitiu, on-
tem á noite, que o Primeiro-
Ministro, Sir Alce Douglas Ho-
me, havia obtido, no plano pes-
soai, um "bom resultado"' com
sua eleição para o Parlamento
pela circunscrição de Kinross
(Escócia).

Contudo, acrescentou Wilson,
num programa de televisão, o
que reveste maior significação
c o êxito trabalhista em Luton.

Com relação a 1959, disse o
lider trabalhista, o Partido
Conservador sofreu uma der-
rota nas duas cireunsciições,
já que a maioria obtida em
ambas as eleições gerais ci-
frou-se em 14.000 votos, ao pas-
so que agora em ambas houve
uma maioriu total nnti aoverna-
mental de 5.500 votos.

-•Após o resultado de Luton,
concluiu Wilson, não creio ciue
haja dúvida do resultado das
próximas eleições gerais".
Eleições em Luton

Acredita-se que houve fato-
res especiais favoráveis a Sir

Alec, em Kinross, para que o
triunfo do Primeiro-Ministro
possa restabelecer o equilíbrio
depois da derrota verficada on-
tem na eleição parcial de Lu-
ton, circunscrição "modelo",
onde os operários, camponeses
e membros das profissões libe-
rais são considerados benefi-
ciários por excelência da prós-
peridade "Tory".

Luton. com efeito, elegeu
um trabalhista, dando-lhe uma
maioria de cerca de 4.000 vo-
tos, maioria tanto mais nota-
vel quanto um ministre con-
servador fora eleito nessa rc-
gião, em 1959, com 5.000 votos
a mais do que o candidato tra-
balhista. Luton, além disso, foi
imprudentemente qualificada
rie "microcosmos"' da lnglater-
ra "próspera"' por .lohn Hare,
presidente do Partido Conser-
vador.
Kinross, porém, constitui um

mundo à parte. Ali muitos cam-
poneses, segundo se observou,
votam nos '-unionistas*' (nome
do Partido Conservador na Eis-
cócia), por fidelidade a seus
antepassados, emigrados da Ir-
landa do Norte.

greja Nega Qualquer
Para as Perseguições
CIDADE 

DO VATICANO, 9 (UPI) - A Igreja Católica deu a
nublicidade ontem um documento apresentado ao Concilio

Ecumênico, no qual se reconhece a injustiça de considerar os

judeus "malditos por Deus" devido a sua participação na cru-
Jif COddocumcnto°diz 

que não há base bíblica para a persegui-
cão dos judeus, e espera-se que os padres do Concilio comecem
^debatê-lo no fim cia segunda sessão. O documento foi puhl •

cado pelo Secretariado do Vaticano para a Propagação do Cl is-
tianlsmo.

Choque

Razão Religiosa
Contra os Judeus

Enquanto isso, na segunda
sessão de ontem, um cardeal
do grupo liberal, provocou o
choque mais dramático presen-
ciado, até agora, no Concilio
quando acusou publicamente a
Sagrada Congregação do Santo
Oficio, órgão integrante da
Cúria Romana, de procedimen-
to injusto.

Os bispos reunidos na Basi-

lica de São Pedro ouviram o
Curdeal alemão .loseph Prings.
arcebispo de Colônia, expressar
essa grave acusação em latim.

Houve um momento em que
interromperam o orador pnra
aplaudi-lo calorosamente. As
palavras pronunciadas pelo
Cardeal conservador Alfredo
Ottavianl, Secretário da refe-1
rida Congregação, em defesa
desta, receberam samente dê-
heis c dispersos aplausos.

O Cardeal Prings levantou-
sc pouco depois da distribuição
do documento, para di?er que
o*: procedimentos da Congrc-
gação do Snnto Oiicio estavam
"em desacordo com os tempos
modernos, sendo fonte, de pre-
juízos para os fiéis c rie escim-
clalo fora da Igreja".

Depois, acrescentou:"Nenhuma congregação da
Cúria Romana deve ter auto-
ridade pnra acusar, julgar 

'Ç

condenar n nenhum indivíduo
eme não tenha tido oportunicln-
dc para defender-se".
O Que é

A congregação do Santo
Oficio, que no passado foi a
Inquisição, embora nos tempos
modernos eliminasse êsle no-
me, constitui o mais alto or-
ganismo da Santa Sé cm quês.

tfies de moral e de fo. Sònie.i-
te o Pnpa supera sua auion-

Os cânones ou leis que í0,
vertiam suas decisões sao cio
caráter secreto e nem os acusa,
dos podem conhecer as acusa-
ções que sc lhes fazem SUM
funções abarcam os Julgampn-
tos sobre moral e heresia, bom
como a supressão de escritos
que considere perigosos. ,

Peritos do Concilio disspiam
á imprensa, depois da sessW
de ontem, que segundo as pia
tlcas ntuuis, a Congregação ao
Santo Ofício não, esta obrigncia
a outorgar aos acusados a Ç'*
rcito de defesa nem revelai as
razões de suas condenações-
Com a única exceção do ton
tilice. não há autoridade *

que sc possa apelnr dc uma
sentença da congregação.
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POLICIAL

Arrombada a Residência
£cindiôos voltaram a. uai'* Ivi «mi
AS ¦<¦¦¦-.  alaiclilfaliclfl do Al

ir. II
ppre.

;fciil.c cn: Sfio Gonçaío. On*

HS 
ln<l,^tà.^m,a'resld6;cia de" Areni. QultIno do Nascimen*

y tem, Ílis"-S'Yk 350 Rocha), arrombando a porta da cozinha
to (Bun " , ""j-i-miâm Entre outris coisas lovaram Irni re-
"•'¦'¦••¦t0,d0o"i^ ourocòm pulseira no valor de Í50 ml

,ÓR'"U e m«l IP mil cruzeiros em dinheiro Arcnlr <
e-**"'8' mielxu nn seção: d*-' "m])0* c Fu,'*',h *Jo **' DP'

Pe ,A„ni*n de furtos nue ültlmamento vem sendo r"'Sto
0-,lro gênero der furtos que , , bascuIluinU".

**m Vtrinhn*tom um «aneli" geralmente pidé. apanhar obje-
Uniu »?rl,„nllp estiveram ao seu alcance. Assim foi na resi-
*«8 v0"r lo2é d.. S va Pinto (Avenida Kd-ion. 2.004 - Ro;-ha>,
-^'•^'Hn-am ''pcVeados- um cordão dc ouro. um rádio Uon-
,Ic onde o am. pc j^utjlro, tudo no montante de 75 mi,
sl!,nr!«, Foí apresentada queixa í.s autoridades policiais,
cruzeiro»*

Le.**ÕeS CorPOra tíóleSnclá do l.° DP, foi en.-tmi-
Com inn â c-láme de lesões corporais, nn Instituto cie Po-

»',aílan.-°' i,n a (omésticli Ademir Silva Marciano oue fora.vi-
liei" VC ,rcs"ãó i seleos e pontapés nor parte de seu esposo,
tim* ^tftftpMaríiano. O agressor está sendo .mimado s Mes*

Ssclavaphr.entiis;
o »nltou-se Com o Médico
He .,,,1 filho menor spntlu.se mal depois de lhe ser

FoVT ,^n é lio receitado pelo médico llton Faria Cesta
»linist^."ln Neivà 125), o cidadão Nilbas Berriel (Kua Manoel
iRua .Al0,-ií.„in 60) àpavoron-se o invadiu o consultório do•franc.-wj>M°£fò'andeo 

violentamente pelo braço a fim de
raru tntivo, agari-jiiu» nncnn rnva n criança. O Dr.

assalto contra um Investigador
que leve o seu revólver arre-
balado pelo bandido. 

"•'""" ,.,„ 
a„gaesíãdS''em 'c,ue"sê'encontrava 

n criança. O Dr.

^«''âp^morSeixa á 
"Delegacia do 4.» DP.

FurtO n° contador Wilson Costa Azamor. no Bnino
s 

reffl 
ambém v liada pelos amiBoii do alheio na ma-

I-a,a's?' /„ inem Uni rádio do pilha, nm relÓRio de curo
^rf\,„%T(m'eZa caneta Fnrker r,l foi o montante do
'»f,'nu oi registrada na Delegacia de Neves,

MULHER DE 1
TORTURAS E
POLICIAIS 

da Delegada dt Plantão, Instalada na Engenho*
ca, com o auxilio dt uma guarnição da Radiopatrulha, sob
a chtfla do pttrulhtlro Anéilo Paula, rtalltaram um mo-
vlmtnttdo eérco numa rttldéncla da Travessa Daniel Tor*
rti, ondt tstava homlilado o perigoso marginal Mário dos

Santos (vulgo "Marinho", maconheiro e assaltante a mão arma-
da), rtipensãvtl per uma sérlt dt atentados na Engenhoca.

"Marinho", há seis meses vi-
nha sendo caçado pelas poli-
elas de Furtos c Roubos e Vi
gilánein e Capturas, cujos De-
legados Wilson Jardim e Iná-
elo Bagttcira Leal, desejavam
interrogá-lo. Sempre conseguiu
furar os cercos realizados peln
policia, contando parti isto com
o auxilio de seu pai, Eugênio
Sanlos, elemento lido como mi*
lionárlo o também autor de vá*
rios atentados,
Mulher Denuncia

Na vida dc bandido, sem-
pre existe uma mulher e assim
sendo. "Marinho", que espan-
cava barbaramente sua aman-
te Adelaide da Silva, acabou
sendo denunciado pela mulher
c preso sem que os policiais
lhe dessem tempo de fugir.
Na Delegacia de Plantão da
Engenhoca, o marginal, con-
fessou alguns crimes, c lnclu-
sive, duas tentativas de morte
contra um gtiarda-noturno co-
nheeido por "Canecão" e um

RESISTE
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A
REVELA SEU ESCONDERIJO

Ser Mulher de
Bandido é Duro

A mulher denunciou ".Marl-
nho", após exibir as marcas
das torturais sofridas por parte
do marginal. Declarou que há

três anos, separou-se do seu
marido 'que era muilo bomi e
passou a viver amasiacla com
Mário dos Santos iMarlnno), ao
tempo cm que êste sà fuma-
va maconha e vivia d<* mulhe-
res Depois de alguns meses
de união — diz a mullvr —
".Marinho", foi segui lido a
mesma trilha do scu pai (Eu-
gênioi e do scu 9máu "João-
zinho", que se encontra pré-
so na Detenção por assassina-
tos. Dal. confessa, minha vida
tornou-se um inferno: espan-
camentos c sevícias, passou a
ser para mim, u.-na espécie dc
alimentação. Hoje, cheguei a
conclusão de .pie ser mulher
de bandido é muito duro para

mun e decidi acabar com .tu-
do, pelo rnenos enquanto êle
estiver preso, poderei viver
mais algum anos".

Vai Morrer
Traiçoeira

Das grades, onde *e encon-
liava présn vigiado pelos in-
vestlgadores Josc Araújo Chan-
tn* e Mangueira, o bandido,
só se queixava dc ler sido cie-
nunciado por Adelaide: "Tu-
do podia acontecer, até eu mor-
rer num tiroteio, mas a trai-
cão de uma mulher para mim
é um caso de morte. Já ti-
rei uma cadeia por maconha

e não vou sentir tanto enla
outra "fria". Malandro bom é
como cabrito; não berra Ade-
lalde vai acertar contas comi-
go na primeira oportunidade
e ela sabe muito bem quem
sou eu" — disse Marinho pa-
lilando os dentes.

Estação de
Veraneio

Por outro lado, o Delegado
David Campeio e o escrivão
Mareiem Alves, de Sousa, que
autuaram o marginal pelos es-
pancamenlos contra a mulher,
declararam que o criminoso.

fará uma •estação de vera-
nelo", na Secretaria dc Segu-
rança Pública, para ser •íDtèV'
rogado pelo». Delegados dc Hou-
hos. Vigilância. 3." Distrito Po- .
Ilcial e -f.*1 Distrito, onde re*-
ponde a processos além. dos. ,
mandados de prisão prevenlí- "
va decretado- recentemente pe-
Ia Primeira Vara Criminal:

Ontem, por ocasião da i«p!b-
ra de delinqüentes, dezenas de
populares, aplaudiram os poli-
ciais e solicitaram proteção pa-
ra Adelaide da Silva, que es-
lava ameaçada de morte, não
só pelo amante, como também
pelos demais parentes de "Ma-

rinhn".

;

COSTUMES VAI VER PLANTAÇÃO
DE MACONHA NO SUL DO ESTADO

II LU. <• ¦**¦*"

VIGARISTA QUERIA FÍCAR RICO
AJUDANDO" CRIANÇAS POBRESu

.ma mindrilha dc vigaristas com "QG" na Guanabara, mas
iTMA (luadn''*•*.ac ;.*£ NHerói. foi presa, onlem, no cen-

,U TciSp os 
'agentes 

^Delegacia de Costumes, tendo
lio aa eidaue. peios «s surpreendeu os acusados.

^?^tS^-^^ÍP- 
«'-f campanha não au-

cm- ' „, Secretaria de Segurança Publica. .
""M di "gang"! Izcs Arnbrósio Silva (40 anos, solteiro,

0 Ch o ?n 40 — Anto 814 — GB) foi interrogado pelo
•U"' JTnMMi„n'Nun7s e confessou que havia obtido autor,.
Delegado IVII on Nunes e co (Niterói.

WXr" tm£X"phiico em beneficio « "Campanha

So-Naftl das Crianças das Favelas".
em acâo e já há «ria arrecadado

Padre Era "Isca"
Para esclarecer o fato o

Delegado Milton Nunes man*
dou chamar o padre cm seu
gabinete c este declarou, lei
Cido procurado pelo esperta-
lhão I/.es Arnbrósio. que se
ofereceu para comandar a
campanha. Anic ao ofereci*
mento — disse o padre — tra-
lei dc conseguir as sacolas
(para arrecadação do dinheiro)
c antes de aütorizá-ló a Iniciar
o nosso trabalho, encaminhei
um pedido ao Chele de Poli-
cia, Sr. Herval Basílio. Acon-
lece, que muito antes da Po-
licia autorizar a campanha. "
vigarista, colocou scu pessoal

mais de Ires mil cruzeiros em
poucas horas.

Planos da "Gang"
Por oulro lado. o Delegado

Mtltori Nunes, ouvindo todos
os integrantes elo bando, apu-
rou que a quadrilha chefiada
por Izes, linha o seguinte pia-
no: li Primeiro o esperta-
lhão, procurou a proteção tia
Igreja, usando o nome do pa-
cire; 2i Colocou anúncios
nos jornais, oferecendo cmpie-
gos a rapazes e moças, paia
exercerem a função de pe-
clintes. cada uin de sacola na
mão; 3i A campanha previs*
ta para trinta dias, deveria

OPERÁRIOS DIZEM QUE
NÃO RA JOGO NO PORTO

PARA 
desmentir noti.*ias dc que o Pr Manoel Francisco • rc-

sidente do Sindicato dis Estivadores tle Nlteiói. estm-ia c-x-
piorando nm jòco dc "ronda", esteve onlem. em nossa leda-
çáo, uma comissão dc estivadores do Cais do Porto cie Nil.aról.

Os operários acilsãrnni elementos dn própria dassaj ciue,
descontentes cr-ni o diri?cnlc sircPcai. pretendem atira-lo à
execração pública"Não há jogo no Cais tin Porto e desafiamos a quem qui-
ser provar ci contrário, já que nada existo dc positivo neste
sentido: tudo não passa de intrigas o infâmias; contra o nos*
so presidenle" — declararam os trabalhadores.

levantar no mínimo dois nu-
lhões de cruzeiros; 4) Após
o encerramento da campanlja.
o "chefão". ciaria 10 por cen-
to ao padre (200 mil cruzeiros)
c do restante pagaria aos
seus empregados, cuja folha
dc pagamento estava prevista
pnra 120 mil cruzeiros, já que
contratou apenas quatro pes-
soas, entre as quais uma mu-
lher, com ordenado de trinta
mil cruzeiros iniciais, além de
outras vantagens se a campa-
nha arrecadasse mais de dois
milhões; ãi Conclusão da
Policia: lzer Arnbrósio Silva,
no fim, ganharia mais de um
milhão de cruzeiros cm um
més. sem outras despesas,
além do almoço dos seus em-
pregados.
Outra "Gang"

Os elementos detidos, alem
do chefe, se Identificaram co-
mo sendo: Armando dos San-
tos (22 anos, solteiro. Rua Ca-
iuite. 760 — Bonsucesso), An-
iónio Carlos de Souza (18
anos. mesma rua, casa 721, Ce-
leslino dos Anjos Filho (18
anos, mesma rua, casa 132),
Juana da Silva (27 anos. Rua
Saturno, 753 —Parada de
Lucasl, afirmaram que "somos
apenas empregados, com sala-
rios de 30 mil cruzeiros", re-
ve'aram ainda que o "nosso

patrão, possui outras organiza-
ções na Guanabara e preten-
de instalar outras firmas".
Num trecho do seu depoimen*
toaotitu'àr da Costumes, o vi*
garisla. entre .sorflsos, disse
que "eu só desejava ajudar
a todos, as crianças pobres
das favelas de Niterói e meus
empregados. Vocês impedi-
ram que eu cumprisse uma
boa missão".

0 
Secretário dt Segurança do Estado do Rio, Sr. Herval Basl-
Ho, dlsst ontem • UH qut até hojn não recebeu nenhum

pedido dt o«ran4las 
'de 

vida solicitado pelo Vereador Luiz Fran-
cisco da Silva, do município dt Caxia»

O edil, qut denunciara o tráfico da trva maldita naquela
cldtde propalou que estava stndo ameaçado de morte e que
Iria pedir providencias ao chefe de polícia fluminmse. Não dis*
se contudo, quem o ameaçara t quais as pessoa» envolvidas no
comércio ilegal.

nes a elaboração dc um plano
para o combate ao tráfico da
maconha no Eslado do Rio

Segundo o limiar daquela
especializada, todo o efetivo
de sua Delegacia deverá seguir
na próxima terça-feira para o
sul cio E-taclo cie onde che :i-
ram denúncias c!a existência dc
uma plantação fabulosa de ma

Nem Conhece
O Secretário de Segurança

afirmou que nem conhece o
Sr. Luiz Francisco e que ne-
nhuma comunicação lhe fora
feita por terceiros ou por lele-
fone adiantando entretanto,
que determinou ao Delegado
de Costumes Sr. Milton Nu-

cónhs numa área de vários ai-
quelres.
Lenocínio

O Sr. M'lton Nunes, titular
da Delegacia de Costumes, dis-
se. que vai pedir a tolíboraçáo
do» -eomandos sanitários" pa-
ra enérgica vistoria no- hotéis,
muitos dos quais considerados
como focos de doenças.

Adiantou o Sr. Milton Nu-
nes que todo estabelecimento
que não estiver preenchendo
os requisitos exibidos pelas au
toridodes da Secretaria de S-iú-
cie será imediatamente fecha-
do. como aconteceu com o
"l.ux". "Glória? e -Miramar"

Embora a mendicância seja

um problema social e não po-
lic-ial o Delegado Milton Nu-
nes declarou ler recebido ins-
truções do Secretário Herval
Basilio para combatê-la de mu-
cio severo mas sadio, procuran
do encaminhar os verdadeiros

pedinle.- ao Abrigo do Cristo
Redentor Os que fazem da
ma-eilcánció uma profissão, co-
mc> acontece com muitos qua
chegam a possuir propriedades,
>eráo responsabilizado? crimi-
riaimenie.

JUSTIÇA FLUMINENSE DECIDE:
PIF-PAF NÃO É CONTRAVENÇÃO

PIK-PAF 
não «- contravenção. Foi o que decidiu a Terceira

Cama*a Criminal Julgando anteontem, -habeas corpus" im*
petradd em favor do ex-craque de futebo (Jerald.no que eslava
com prisão preventiva de.-retada pelo Juiz Décio Itabaiana Por
unanimidade de votos foi decidido ainda, restaurar a fiança
presiatía par;, que G' laldimi continue "ozando liberdade.

JUIZ QUER SABER PORQUE FEDERICI
NAQ PUBLICOU ARTI1 CONTRA 0 JOGO

OJuiz 
Oécio Itabaiana confirmou haver cassado o "sursis

concedido ao contraventor Rubens Federici, irmão do Depu-
lado Wilson Federici. ciue deixou de cumprir as suas determi-
nações cnm relação ao artigo que deveria publicar num jor-
nal, ressaitando o lado mal da contravenção.

O Magistrado informou que
Fcderico, mais conhecido por"Mosqueteiro", só estará livre
da prisão, se o Tribunal de
Justiça anular a sentença que
o condenou a três meses de
detenção. O processo está

Bráalio Ramos

Peniotiba ?

aguardando julgamento e po-
rierá subir à Terceira Câmara
Criminal, na próxima segunda-
feira.
Justificativa

O Magistrado revelou, ainda
que aguarda uma justificativa
do contraventor, que deveria
publicar o artigo no dia 4 c
entretanto nào o lêz. Segundo
apuramos. Federici, teria obti-
do informações no Cartório da
Segunda Vara Criminal, de que
a data para a publicação da
"crônica contra o jogo" era

•••d** 21 de novembro próximo.
Quanto a isto. o Juiz esclare-
ceu, que quando o acusado to-
mou conhecimento da senten-

C-a. sabia perfeitamente que no
dia -I de novembro, haveria de
apresentar o jornal que pubh-
caria seu artigo. "Se não cun-
priu com o dever — concluiu
o Juiz Décio Itabaiana — o
problema é dele".

A decisão de que a modali-
dade de jogo não é contraven-
cào e portanto nenhum lia-
graríte pode ser lavrado — se-
fundo se soube — corrobora
us decisões do Supremo Tribu*
nal Federal e da própria Ter-
reira Câmara Criminal. O re-
lator do pedido de "habea-
corpus" foi o Desembai-gador
Cuaraci Souto Maior.
Vitória de Abud

A maior vitória entretanto,
nào é a do ex-craque que ago-
ra nâo mais irá preso, e sim

do promotor João Abud que
recentemente em entrevista
concedida a l"H afirmava que
c- Secretario de Segurança. Sr.
Herval Basilio abusava do po-
cfcr ao dar rombate ao Pif-Paf.
constituindo abuso do poder
todas as prisões efetuadas.

A decisão da Justiça flumi-
nense de que esta modalidade
dc jogo não é contravenção
impedirá doravante que seiam
praticadas arbitrariedades co-
mo alé enlão \ inha aconlecen-
do.

PAGUE O CUSTO REAL
O LUCRO É SEU!

Edifício

JANGADEiRO
APARTAMENTOS

CORRETORES NO LOCAL DESDE HOJE

13.440 mensais

A CASA TUPINAMBA
Tradicional Sapataria da Rua

da Conceição, 146, convida o públi-
co fluminense para uma visita às
suas novas instalações.

Antecipadamente

Agradece a Vossa Presença
Rua da Conceição, 146 - Niterói

V
Magazins Bormann

SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO
Visite uma dai nossas lojas.

Liquidação total na

RUA SAO PEDRO, 80-A
RUA JOSt CLEMENTE, 72

Outros endereços:
Rua Dr. Bormann, 10 — Loja 1

Galeria Gold Star, Loja 27 — Niterói

"SORTEIO DE NATAL DE UH": AMANHÃ SORTEIO

DA SÉRIE "C", NA TV-RIO, ÀS 11 HORAS
AMANHA na TV-Rio, á. 11 hora. d. manhã, precederemos ao Sorteio d. Série "C". Ontem

A rttlrlm„ •odo, o, envelope, da. urna, . separamos o. concorrentes p.1..-^»»^£g

MASCULINO . FEMININO. Só resta aoor. a «•relad. esperar . resultado do Sorteio e v.rl-
"car 

qual. ».r.m o. vencedor... A partir d. hoje, sábado ..té a próxima sexta-feira dl. IS.

a, no.sa. urna. estario recebendo o. cupões d. Série "D", que seri .ort.ad. no dl. 17.

LANÇAMENTO AMANHA
BEM NO CENTRO DE NITERÓI
Rua Barão do Amazonas 207

31X11-1963

TERRENO

Vale CrS"X"

51X11-1964

ESTRUTURA
PRONTA

Valera o rlohio

31-XII1965

#*£^
«2§£
Ssss
OLVENARIU

PRONTA
Valera o triplo

31X11-1966
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AOS SENHORES INDUSTRIAIS DE CERÂMICA DE PÓ
DE PEDRA, DE PORCELANA E BARRO DOS ESTADOS

DO RIO DE JANEIRO E DA GUANABARA

CONVIU
Venho pelo presente convidar .todos os Senhores In-

dustrlais do. ramos acima mencionados para uma reuniS-j
no próximo dia 11 de novembro às 15 horas na Av. Ama-
rai Peixoto, 178, sala 307. em Niterói. Capital do Estado
do Rio de Janeiro, a fim de dellbeiar sobre .-. fundação
da Associação Profi.sional da Indústria da CerSmica da
Louça de Pó de Pedra, da Porcelana e da Louça de Barro
e Similares do Estado do Rio de Janeiro e Estado da
Guanabara.

Niterói, 4 de novembro de 1963.
ELPIDIO VIDAL ANDION
Pela Comissão Organizadora

sen
mmmmWBB**^ ¦**
55B5i—mV LfcLi

ENTREGA
DAS CHAVES
Quanto valerá?

PAGOU 0 CUSTO REm - 0 LUCRO SERÁ SEU!
Depósito s em conta vinculada no Banco Nacional de Minas Gerais SJ.

Agência Niterói

Vendas exclusivas Pf.Wc BICHARA
fita»A^sratar Av. Rio Branco 151 - Sobieloia 203
imOV-BI» Tels 52-8926 e 22-8110

Instituto de Aposentadoria e Pensões Dos Bancários
DELEGACIA REGIONAL DO ESTADO DO

RIO DE JANEIRO

"AVISO ÀS EMPRESAS"
O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS

BANCÁRIOS avisa is empresas a ele vinculadas que, em
conformidade com o* disposto no art. 86. da Lei n. 3.807, de
1960 (Lei Orgânica da Previdência Social), e art. 483. do seu
Regulamento, aprovado pelo Decreto 48.959-A, ile 19-9-60, e
cumprindo determinação do Departamento Nacional da
Previdência Social, fará proce.s!>ar como incur«.o* na» penas
do crime de apropriação índehita previsto no ai l. 163. do
Código Penal, os titulares, sócios solidários, gerente-, dire-
lores nu administradores de empresas que retenliain .ilem
do prazo previsto em Lei. con:rib.nçóvs de previdência des-
contadas dos salários de scu* empresados ou quantias ar*
recadadas ou de público.

Avisa. mais. que as empresas interessadas poderão evi-
tar aquele procedimento, sc recolherem, antes, aos Órgãos
Arrecadadores normais, as importâncias correspondentes
aos descontos ou arrecadações, o que poderão farer. indo-
pendentemente do recolhimento rias contribuições da pro-
pria empresa, conforme prevê o art. 48ô. S -". daqueie
Regulamento.

Niterói. 11 dc novembro dc 1963.

FIRMINO SILVEIRA DE MOURA
Delegado

Serie C'
sorteio da SfRIE -C' se-

rá realliado na TV-Rio, ama-
nhã, dl. 10 de novembro, e
os prímios serão os seguin-
tes: — Para Meninos: 1 bici-
elela "Monark*1. 1 "Afitorama''
ila Estréia 1 "Sport-Karf da
Estréia. 1 "Trator" cia Estré-
!a, 1 -Triciclo- grande, cie lu-
no. 1 "Mec-Bras" da Estrela.
1 par de patins de luxo da
Estréia. 1 -Futebol de Mesa",
e 1 "Téi-ais de Mesa" Para Me-
ninas: 1 bicicleta -Monark'. 1
boneca -Amiguinlia". 1 -Piano
Alto" cia Estréia. 1 boneca
-Beijoca". 1 boneca -Tai-are-

Ia". 1 boneca -Bonita". 1 bo-
neca -Gracinha". 1 boneca
"Lindinha" e 1 boneca -Miss
Estréia
Série "D"

A partir le nossas edições
rie segunda-feira estão sendo
publicados na pasma 2 do
primeiro caderno os i-upóe-
referentes r\ quarta série do
-SorteioTlc Natal de UH". is-
to é, a Serie -D", i semana de
4 a 9 de novembro)'. -O Sor-
teio d» Séri? -D" será reali-
zado no domingo, dia 1" dc
novembro. São os seguintes os
prêmios da Serie -D" — Pa-
ra Meninos: 1 biciclita "Mo-
nark", 1 •• \utorama" da Es-
trêla, 1 "Trator" Estrela", 1
••Sport-Karf ds Estréia. 1
••Triciclo" grande, dr luxo, 1
"Mec-Bras" da Estréia 1 par
de patins de luxo, 1 "Futebol
dc Mesa" c 1 "Tênis de Mesa".
Par» Meninas: 1 bicicleta -Mo-*
nark", 1 boneca "Amiguinha".

-Piano Alto- da Estréia. 1
boneca -Beijoi-a'. 1 boneca
-Tagarela". 1 boneca -Bonita-

1 boneca -Gr«cinha", 1 bonc-
ca Lindinha" e 1 boneca "Miss"
Estrela.
Urnas Aqui e Ali

L'm bom numero de urnas
do "Sorteio rie Nata' de UH"
foi distribuído pelo Rio de Ja-
neiro e por Niterói.

Eis os pontos em que estío
as urnas no Rio de Janeiro:
Rua Sotero rios Reis. 62 iU»*-
parlamento de Promoções de
l'H>, \vcn;da Presidente ".ar-

gts. 1988 ÊR1C.-V, Rua Sena-
dor Dantas TA. 'ULTIMA HO-
RA'. Estação D Pedro 11. jun-
to à banca de Jornais ni en-

trada principal ICentra! dc
Brasil), Estação da Estrada de
Ferro Leopoldine 'junto à
banca de jornais no interior
da estação'. Estação de Barcus
para Niterói e ilha» Prars
XV), junto à banra de jornais,
Estaçin Rodoviária Marlanr
Procópio I Praça Mauá), juntn
à banca de jornais, "Bemorei-
ra" 'Rua Luís de Camões. 22*.
Drogaria Catete 'Rua do Ca*
tete. ao lado do cinema Sà*>
Luis, no Largo do Machado*.
"Rei da Voz" (Avenida Nossa
Senhora de Copacabana. 750 .
"Ponto Frln" <N. S. Copacalv*
na. 195 . TV-Rio lenfacla de
serviço. Rua Francisco Otária
no1. "Casa Osório" Rua Vis
conde de Pirajá. 128\ Super
mercado "Disco" Rua AtaulfO
de Paiva. 669. Leblon>. "Rei
da Voz" 'Praça Saenz Pena',
"No Mundo das Louças" (Ar-
qulas Cordeiro, 294-296. Méier'.
"A Esplanada" (MadureiraI,
"Loias Recai" 'Rua José Mau
ricio. 262. Penha1, e em Nite
rói: "Casa Neno" (Visconde di
Uruguai, esquina de Concel
çà->'. "Casa Neno" <Rua V'1
conde do Rio Branco, frentr
às barcas*. "Casa Conforto"
(General-Castrioto. 497. Ba-re
to- c Estação Rodoviária (Av
Feliciano Sodrci. ULTIMA
HORA. Rua Visconde dò Rio
Branco, esquina de São Pedro
(Redação'. ULTIMA HORA.
Avenida Amaral Peixoto. 84
i Arimini-traçãP'
Regulamento

Diariamente, nas suas pág!
nas. na1- edições de segundas.
feiras aos sábados. ULTIMA
HORA publicará cupões nu-
merados de '. a 6. referentes
á serie da semana iséria A. se-
rie B. série C. etc.V Os cupõ'es.
recortados dc nossas edições
da semana, deverão, depçls de
devidamente preenchidos com
o nome e o endereço do con-
corrente, o nome do respon-
sávnl etc. bem legíveis tem
letra de imprensa, para me-
lhor identificação dos vence-
dores', scr colocados em um
envelope comercial, simples.
tipo comum '.papel manilba.
122x152 rmlimetros. dc qua!-
quer c-ói'- Sóbre o envelope é
recessário que sc escreva a pu
lavra MASCULINO ou FEMI*

NINO. dc acordo com o sexo
do concorrente, c ainda a cita-
ção da série correspondente à
semana isérie A, série B. sô-
rie C etc.'. Os envelopes, de-
pois de cumpridas todas as
formalidades, devem ser depo-
sitados nas urnas distribuídas
por vários pontos da cidade-

Dos sorteios: — Os sorteios
serão realizados publicamente,
cada domingo seguinte â pu-
blicação de cada série sema-
nal. com a assistência de um
fiscal da Fazenda. Se estiver
faltando aigum cupàu, o con- -
corrente será eliminado e pro-
cedido imediatamente outro
sorteio CADA concorrente so-
mente poderá ser PREMIADO
UMA VEZ em CADA SE-
MANA

Dos prêmios: — Os prêm.os
estão classificados em prêmios
para meninos lurna do? enve-
lopes de concorrentes MAS-
CULINOS) e prêmios para me-
minas iurna dos envelopes de
concorrentes FEMININOS). Os
prêmios serão entregues aos
responsável! pelos jovens ga-
r.hadorcs mediante identifica-
ção na presença dos vence-
dores. t*r*

Das séries: — As séries IA,.
B. C. D etc de cupões cJ-V
6 serão publicadas semanal-
mente. de segundas-feiras
i cupão número 1) aos sábados
inúmero 6> Reunindo, no sa-
bado. os 6 'seis cupões da «e-
mana. o concorrente colocar*,
de acordo com o* outros Itens
deste regulamento, os 6 'seis*
cupões nas umas distribuídas
por vários pontos da cidade.
Como os sorteios dc cada se-
rir serào feito' somente no
domineo secuimr. o concor*
tente terá dc sábado <dia da
publicação do último cunão
de cada série até scxia-feira
seguinte isntevéspera do sor-
teio para depositar nas urnas
ou remeter para o Departa-
mento de Promoções de UL-
TIMA HOR-V a Rua Sotero dos
Kcis. 62. Rio de Janeiro, GB,
ou à Rua Visconde do Rio
Branco. 25R. Niterói Estad*
do Rin*1 os «eus envelopes com
CP CUPÕC****-' C\Í£Ítlo*.

(Cüpào n v *UGitò:
DO 1.° UDEMK»
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©"DISTRAÍDO ROSAMUNDO E
%EUS INVERTIDOS FESTEJOS

•s^tmw^ mmm^mW ^^ íris IUWZZI uinda de onça. mas

PONTE PRÍTA 
p^QfQgfiQ TuríStkO

Joana B. Palhares - Acyr Mora

CABO FRIO ANIVERSARIA

A 

distração de Rosamundo serve para ai-
! 

guma coisa. Se às veies o leva a M
: meter em 

"frias" capazes de encabu-
' 

Ur pingüim, não é rnenas verdade que,
'" 

às vezes, o mais abstraído dos Ponte Pretas

- consegue certas vantagens, Foi assim num

: Natal de há dois anos, se tanto. O Rosa per-

cebeu que era época de festejos e comprou

v um ôvo da Páscoa para Tia Zulmira. Quando

3 .ntregou o presente a velha deu uma gar-
"•galhada 

e fêz ver ao Rosa que era dezem-

Vi bro, época de festas natalinas, e não epora

* de Páscoa. O coitado fungou meio sem gra-

Sa ç* e exclamou :
_ Por isso é que o ôvo custou tao ba-

;. rato.
Daí pra diante tomou gosto pela cr sa .

Bom católico e melhor pessoa, nunca deixa

de presentear os amigos e parentes nas da-

- tas festivas, mas mercê da erva curta, con-

segue quebrar o galho, dando presentes vis-

tosos por um preço de liquidação. É que o
"Rosa 

inverteu. Passou a Páscoa para o Na-

Ital. e, o Natal para a Páscoa:
V, .  Deus compreenderá que eu sou um

cristão que luta com as maiores dificulda-

des — disse êle, quando tomou a iniciativa.

Assim, dá ovos da Páscoa enormes —

que lhe custaram uma bagatela — de festas,

compensando a coisa do período pascoalino,

ocasião em que chega de visita aos entes

queridos, sobraçando enormes cestas, cheias

de figos, tâmaras, castanhas, tudo comprado

barato que só vendo.

Por necessidade, faz sua abstinência de

SOCIEDADE FLUMINENSE

ÍRIS lUWZZl — ainda dc onça. mas
na horizontal. — (Foto Fmerico, cs-

pecial paru a FL)

caine em novembro, época em que o peixe é

bem mais farto nos mercados; reverencia

seus mortos na Semana Santa, pois nenhum

comerciante desonesto costuma aumentar o

preço das flores. Na verdade os explorado-

res do povo só o fazem na época de fina-

dos, mas aí — par% Rosamundo — não

tem importância: em Finados êle está é co-

mendo peixe. Sim, na Semana Santa a coco-

roca vai a mais de cem pratas o quilo de es-

pinha (que cocoroca só tem espinha), mas

essa desonestidade do nosso sempte deso-

nesto comércio varejista não atinge Rosamun-

do: na Semana Santa êle compra flores, lin-

das flores, coloridas, baratíssimas.

O Rosa nunca privou seus filhos da ale-

gria de soltar foguetes. Desses de lágiimas

ou de outros belos efeitos pirotécnicos ( nun-

ca bombas, que o Rosa é homem civilizado).

Na verdade, só filho de rico ganha foguete

bacana, que nem os filhos do Rosa. É que

êle os compra em fevereiro, quando todo

mundo só pensa em Carnaval.

Como, minha senhora? Se Rosamundo

não festeja o Carnaval? Festeja sim senhora.

Só que festeja em junho ; enquanto a turma

solta foguetes caríssimos, Rosa leva pra casa

lança-perfumes, serpentina, confete a preços
de salvados de incêndio, e f=>7 o s?u fandan-

gozinho no particular.

liiliPll^^ i
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Modelos da SÓclla na Praia dn l-rró.

LOU Informa

"Guarani" da Arena Para Comemorar Arariboia
„ . , A.*. • tIR-A Ho Prefeito Silvio Picanço, vai apresentar, na

A 

UNIVERSIDADE Brasi.ra.de Art». a UB A * rVrfrth 
;^ da,a deÇfunda,ào de Niterói,

arena do "Calo Martins , O Guarani p . Vanakiewa de Carvalho vem ensaiando sua-,
homenageando o . ndio Ar.rlbo Juha .¦ V™™™s <£„„«. 

Vo|»aremos com noticia
alunas para os ba^"^^Váculo 

mÍc o que será oferecido ao povo no ginásio da cida-

* bem cornou ^JSffli.WR^'*:i%- <>»>" »™ ™P°^° «"' reall"Ç°eS d°
eâ'v»rno do Estado em beneficio desta Praia Grande.

Vai Comungar
Flores

Carlos Couto não gostará da
antecipação da noticia, mas
não vamos guardar esta: seu
livro de crônicas está pronti-
nho para o prelo e vai se cha-
mar "Eu comungarei flores".

Herança
Na carta do presidente do

Clube de Regatas Icarai. lida
durante o almoço de têrça-tei-
ra. c a propósito do desliga
mento do superintendente Dan-
glar Ferreira da Costa, é afir-
mado que a nova diretoria re-
cebeu como herança um com-
promisso da ordem rie õ bi-
lhões dc cruzeiros.

Casamento
Marlene Celestino Bichara e

.loão Batista Lopes, da socie-
dade. macaense. casaram se on-
tem. O jovem par preferiu fu-
gir do foco c haverá apenas
a cerimonia civil.
Exposição

0 Touring Clube promove,
assinalando seu 40.° aniversá-
rio e a FLUMITUR aceitou o
convite para participar da ex-
posição que vai inaugurar dia
12 (prosseguirá até 27) no Mu-
seu de Arte Moderna. Autonio-
bilismo. Aviação e Turismo.
Carlos Tibau (um grande hu-
morista que poucos conhecem',
Aluisio do Vale, Afonso Lanza.
Elias Cardoso. Durval Barão-
na, têm trabalhado com gosto
e arte no preparo dos painéis
que vocês poderão ver no
MAM.

Otávio Catanhedc. ;ia Escola
Fluminense de Uigénharia
Darci Improta. Marcos Zonen-
sein. Délio Couto. Antônio
José Waghabi Filho. Milton
Lima dos Santos Filho, João
Henrique Greèn Short. Mauri-
cio Barroso, são alguns do.s
acadêmicos que assinam co-
laboração do "EFE", dirigido
por Haroido Collet. O redator-
chefe é Marcos .lorge Nasser.
Kedalores Délio Couto. José
Augusto Pereira das Neves —
o presidente da EFE. Paulo
Roberto Vieira, Anlhony Ralph
llandlcr. Adolfo Lelbovichl,"Movimento"
e Assembléia

O setor do Estado do Rio
do Movimento Nacionalista Fe-
minirio vai reunir-se em as-
sembléia geral. hoje. às IR
horas, no auditório cia
ASPER.I. Além da leitura do
relatório das atividades, está
na pauta apresentação do pia-
no rie trabalho dos Dcparta-
mentos. campanha de finanças
c resoluções-

Tribunal Popular
. Atendendo á solicitação do
juiz ltabalana de Oliveira —
o "Juiz do Ano" — O MNF
forneceu lista de associadas

para participação do sorteio
de membros do júri. exelusi-
vãmente feminino, que julga-
rá os crimes contra a ccono-
mia popular.
Exposição de"Mambembe"
na Biblioteca

Sob a orientação de Çlalre
tsabèlía Paine, a encarregada
rio Setor de Expansão Cultu-
ral de MAMBEMBE o proles-
sóra de Psicologia Aplicada da
Universidade do Brasil, pre-
para-se a exposição sobre a
construção do espetáculo tea-
trai. A equipe de execução
entre outios elementos con-
ta com a participação da atriz
Lia Mónica Rossi. A expòsi-
ção terá inicio na segunda
quinzena deste més e deverá
ser levada também ã algumas
Faculdades da UFERJ.

Audição de Canto
Hoje. às 16 horas, nn Muni-

cipal. o professor Valmóie
Augusto Fernandes apresenia-
rá seus alunos de canto em
audição. Vão participar: An-
tònio Carlos Santos Jacobson,
José Carlos Maia Fernandes,
Sérgio Joáo do Amaral Fer-
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O mc-duio
(volúniàr-iò) do Sindicato dos Jornalistas, que atende aos us-
sociadoí c a seus dependentes, tanto quanto o nosso ex-dire-'tor 

servindo, agora, também em posto de. comando, nu UH
de'sãó Paulo são estimádissimos, dentro e alem dc seu grupo
profissional Com as homenagens da equipe de UH-flumi-
nena'» aos dois aniversariantes, este registro, que serve dr
convocação tm, companheiros, a fim dc comparecerem,

incorporados, para o abraço.

Jornal
Recebemos o EFE. órgão o(i-

ciai do Diretório Acadêmico

Encontro às Terças
Os almoços da diretoria de CR Icarai eram semanais e

agora serão mensais. Terça-feira, a primeira do més, será o dia
do encontro dos dirigentes do CRI com a' imprensa e outros
convidados especiais. O tesoureiro José Mauro foi o anfitrião
— simoaticissimo — do último almoço. "Sopa Leão Veloso"
foi o prato do dia. Além dos habituais, grupo em que nos in-
cluimos, estiveram desta vez presentes os jornalistas Oriovaldo
Rangel, que responde pela presidência de nosso Sindicato, Car-
los Couto, Carlos Rangel, Wilson Kleber, Hugo de Souza, Irai-
do Silva icom uma gripe imensa), celebrado pelo aniversário.
Lamentada foi a noticia do afastamento do superintendente du
CRI, Danglar Ferreira da Costa, que retornará à Vitória. E será
para significar-lhe agradecimentos e admiração que voltare-
mos a nos encontrar terça-feira, em caráter especial. Despe-
didas com almoço. Além de muitos méritos mais, Ranglar era
um "gourmet".

nandes. César Augusto Nobre
Loureiro; Salvatorc Noce, Ei-
nest Santos Jacobson, Haroido
Mira ll d a de Albuquerque,
Afonso Celso Magalhães, Fer-
nanclo Augusto Cunha. José
Américo de Assis Costa. Adal-
berto Valentino Savastano, Ro-
berto de Gregório Sousa Pm-
to, Geraldo Fernando Costa c
Dalton Luis Gomes.
Lousada-Bruno
Comin

Diante do altar, hoje, paia
a benção nupcial. a bonita Ma-
ria Eclitli Lousada c Romano
Bruno Comin. A cerimônia se-
rá celebrada às 18 horas, na
igreja Pprçiúriculo de Santa-
ns. onde a sociedade estaiíi
reunida. Maria Eclitli recebeu
vários títulos referentes à be-

leza c elegância e seus dons
artísticos também a puseram
uni foco. Poderia brilhar na
cena lírica, mas prefere ser
somente dona dc casa. Iremos
abraçar os noivos.

Passe suas nróximas férias no

-\

eves
Turismo do Brasil Ltda.

CALENDÁRIO TURÍSTICO

"Ginkana"
O Clube Hípico Fluminense

anunciando ginkana infantil
para amanhã. Um desfile dc
penteados e bingo-dançante
serão as próximas programa-
çoes- O desfile será domingo,
24, participando com bonitos
modelos, Pedro César, Alui-
sio Amaral, Fernando e Adcr-
bal Vicente.
Churrasco

O setor fluminense do Mo-
vimento Nacionalista Flüinl-
nense promoverá, dia 24. que
e domingo, um churrasco no
Aero Clube. A senhora Teófilo
Aciréia) Eugênio de Abreu es-
tá à frente da promoção.

DIA 

13 dc novembro, Ca-
bo Frio estará festejan-
do seu :!48.° aniversá-
rio. Um programa co-
memorai ivo especial-'mente elaborado pelo Pre-

feito Antônio Castro, Comis-
não Organizadora, coordena-
do pelo Dr. I-Iilton Massa, le-
rá a duração de quatro dias.
sendo quarta-feira vindoura
feriado municipal.

Localizado às margens do
Oceano Atlântico, situa-se o
Município de Cabo Frio, co-
mo um do.s pontos principais
no cenário turístico fluminen-
se, cuja projeção vem atin-
gindo renome internacional
como localidade de veraneio.

PRAIAS — Parte integran-
te da Costa do Sol, suas inii-
meras praias, cujas águas de
uma limpidez. rarissima, cons-
tituem a maior atração turis-
tica. bem como as famosas
dunas que parecem neve e
que despertam a admiração
de todos os que as visitam
pela primeira vez. Na sede
municipal encontramos as
praias: da Barra. Brava, das
Conchas e do Peró.

No Distrito da Armação
dos Búzios às praias: dos Os-
sos. João Fernandes. Geribá.
Manguinlios. Ferradura. Azê-
da, Mangue, Caravelas e da
Armação,

No Distrito do Arraial do
Cabo — Praia dos Anjos,
Grande, do Forno Massamha-
ba c do Pontal, um dos locais
preteridos para a pesca de
mo li nele.

Atrações turísticas — For-
te de São Mateus, Cruzeiro
de Santo Antônio, Convento
de Nossa Senhora dos Anjos,
Fonte dc Itajuru e Farol rio
Cabo. Cabo Frio, cidade de
contrastes tem grande poten-
ciai turístico para oferecer
aos seus visitantes, desde suas
imensas e variadas praias até
o espetáculo diferente das
dunas. Ao longo da margem
da Lagoa dc Araruama ficam
localizadas suas maiores sali-
nas. Clubes sociais, dão gran-
de movimento a Cabo Frio nos
fins de semana. Como pas-
seios recomendamos, ainda,
uma visita à TAYO, onde os
japoneses desenvolvem um in-
teressanle pioneirismo na in-
ilústria do pescado nacional
através da pesca e retalha-
mento da baleia.' .

Oa Kio via Mage: partiria dn
Prtiçá Mciiitt:

Uj.fi _ BR-5; -- Trecho do
Contorno da Baia dc Glitina-
nara: Começa no Km 16 da
BR-3 ifíio-IVtropolisV

Km 27 — à esquerda —
acesso a Magé (cidade).

Km 4o.60il — Loealidiids de
Manilha. Entroncamento da
ll.l-l. seguir á direita ale Ti i-
nono.

Tribóhrt — Km 0 da Rodo-
via Amaral Peixoto, a 12 km
rias Barcas c 08 km do Riu de
Jt.neiro 'pela rodovia rie Con-
torno da Guanabara).

Km 7 -- Direita — Entrada
para ltaipu, Pèndotiba n Ita
coaUara.

Km 32 — Direita, entrada
para Maricá e à esquerda pa-
ra Venda das Pedras.

Km 41 — Direita, estrada
para Ponta Negra.

Km 42 — Início ria subiria
ua Serra de Mato Grosso.

Km 41 ••- à direita — I'( n-
te de água potável Amaral
Peixoto.

Km 50 --- Direita, entriria
para Jaconé.

Km 57 - Sampaio Correia.
Km 70 — ii (In-cita — RO 12.

parti Bacaxa e Saquarema.
Km 84 -- Entrada da Ara-

ri'a ma."Km 86 e H7 — Perímetro
Urbano. Hotéis — Lagoa cem
vista pahcramicn, restauran-
tes.

Km i)7 — Traia Cliir>'. dc
Araruama.

Km 101 — Iguaba Grande
Km 114 — à direita, estra-

(ia municipal para São Pedro
da Aldeia: a esquerda, estrada
paia Barra de São João. Rio
das Ostras. Macaé c Campos.

Km 126 ¦¦•- Entrada par-i Ca-
bo Frio (RJ-10).

Aos que preferirem ntra-
vessar o carro pela Barcaça,
poderão optar pela Valda.
duo parte da Praça Marechal
Ancora, ou da Praça XV. da
estação do cargas. Ambos os
serviços dc transporte co-
brani o mesmo preço: 430,00
para os carros pequenos o
CrS 540,00 paia os maiores,
c CrS 1.690,00 pelos ônibus
rlc turismo. Infelizmente ca-
da uma possui em uso ape-

nas duas barcaças, o que tor-
na este trajeto demasiada-
mente longo. O horário nor-
mal é dc hora ern hor;; con;
intervalo durante a noite.

Para os que atravessarem
pela barcaça, ao chegar a Ni-
terói, seguir pela Av. Vis-
conde do Rio Branco. Av.
Feliciano Sodré. Alameda
São Boayentürà até Tribobo,
onde já demos ò respectivo
roteiro.

MEIOS DE HOSPEDA-
GEM — Os principais hotci-
rie Cabo Frio são; ColôniaI,
no centro da cidade, o Hei'-
na. Lido e o Rivierri, Outro-
mais modestos também sr."
bastante procurados. As di;.-
rias. incluindo as refeições,
oscilam, para solteiro, de
,1.000.00 ate 7.000.00. c paia
casal dc 6.000,00 até 9.500.00.

Em janeiro do ano vindou-
ro será inaugurado n Mote!
Cabana de Cabo Fr,o. Loca-
lizado na praia do Pcró. é
mais uni empreendimento
com que Ogiva dotará Cabo
Frio, contribuindo para o
sou desenvolvimento lurisü-
co, quando então seu diretor.
,!ocl de Oliveira Roxo, pre-
tende reiniciar o sei viço çic
transporto aéreo para os fins
de semana.

Inúmeros bares e restai.:-
rárites oferecem pratos tipl-
cos como peixadas, càmároa-
das (êste último muito apre-
ciado nas "esticadas"), la-
gostas c siris recheado,;, que
agradam sobremodo aos visi-
tantos. Os artigos de artesã-
nato feitos de conchas, sao
muito procurados pelos tu-
ristas, confeccionados pela
conhecida pintora Elisabclh.

E desejando que Cabo Frio
possa tomar-sc dentro em
breve a Capital do turismo
fluminense, das regiões prai-
ciras. esperamos que esse ro-
teiro possa orientar os visi-
tantos que pretendam conhe-
cer essa aprazível localidade
durante a semana vindoura,
quando estará celebrando o
seu 348' aniversário, para
quem desejamos muito pro-
grosso.

MF10S UE TRANSPORTE —
Diariamente parle da Estação
Rodoviária. Mariano Procópio
iRioi, ltm ônibus às 7 horas e
outro as J7 horas. Tempo dc
percurso, 4 horas, preço da
paospisem, CrS 835.00.

De Niterói também da Esta-
çõo Rodoviária; Av. Feliciano
Sodré as via-j dc acesso são
mai.-- fáceis havendo um óni-
bus cif|a meia hora. A dura-
ção" ,1o viagem é de 3 horas o
l> nr.co Ia passagem dc CrS
515,00, Roteiro para os quo

. i ossi em condução própria —

HOTEL

EXCURSÕES
CAMPOS DO JORDÃO ^t^rSÜ? 

™

B. HORIZONTE-OURO PRETO v!„m)r0 dt' nu'

GRUTA MAQUINE <Tu^ Soído) ¦ 
t

GUARAPARI-VITÓRIA &/„„ && K3f
CATARATAS DO IGUAÇU fr^uro

CrS 110.000, incluindo visitas ao Indo argentino o paraguaio. Peça
nosso folheto referente as excursões n serem realizadas nos nusii,

dc janeiro c fevereiro.
Plano nacamentõ facilitado. Informações c W'™';,.

CENTRO TURÍSTICO CULTURAL - RAOULTUR
llua México, 74 . 12.°, grupo 12(10. Tels. 22-lfilfi e «WU81-

Copacabana! Agência C.A.T., Kua República do Peru, H3-C, «n

Copacabana e na Agência Carvalho Roclui -¦«'» l,l",I"""_
itorroa, ti. NITERÓI: Agência Corte/.. Av. Amaral Peixoto, 370

Lojii 11. Tel. 2-S940. ' ' "M

BUENOS AIRES

BAR1L0CHE

CARAIBAS

EXCURSÕES
UNIVERSITÁRIAS

Piscina, 
"boite", restaurante, cinema, café-

teria, "charretles", barcos e "Play-grounds"

Mais um empreendimento de

OGIVA sm
Hua da Assembléia, 61 -12.° Andar • TEL.: 52-0904

Saídas diárias por via terrestre, ma-
ritima ou aérea, incluindo passagens, ex-
cursões e hotéis
Desde CrS 120 000,00.

Extenso programa de excursões em
grupos ou Individuais. Saldas continuas
por^yapor ou avião. Tudo Incluído.
Dcsflre CrS 230.000,00.

Fascinante excursão visitando *s CA-
RAiBAS, USA e MÉXICO. Saida nos mo-
demos jatos da Cia Pan American, 12
de janeiro. Tudo incluído.
USS 1.380.00.

EUROPA. Saida 31 de dezembro no
SS PROVENCE. Organiiada pela PONTI-
FiCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA. Tudo
Incluído.
Deste USS 830.00

CURSO DE FRANCÊS NA UNIVERSI-
DADE DE PARIS (SORBONNEi. Entrega
dc Diploma de conclusão de Curso. Sai-
da 4 de janeiro de 1964. pela CIA. AIR
FRANCE, 40 dias de estada em Paris
com hospedagem em hotéis de l.f cate-
qoris, circuitos turísticos pela c'dade dc
Paris acompanhados e explicados pela
Professora D. HELOÍSA DE NIOAC.

ROTEIRO, PLANOS DE FINANCIAMENTO E INFORMAÇÕES
KIO* Av. Presidente Wilson, 210

Tels.: 52-9682 e 22-5734

SÃO PAULO' pra?a da República, 115
Tels.: 34-8422 e 34-3894

BRASÍLIA: Tel.: 2-3993, com o Sr. C. Toscano
Filho.

m0

Pasje seus Uns dc semana no hotel mais aprar.tvcl dn Brasil.
Lm pedai;o da Suíça entre Teresópolis c Friburgo. Informações

I o reservas — Argentina Hotel. Tel.; 25-7233.
Hua Cru* Uníai 30 — Telefone. 25-7233

CAVISA

GAXAMBU AUTO VIAÇÃO S. A.
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA MARIANO PROCÓPIO

Guiché 32 — Telefone 23-9113
Saída do Rio — Diariamente, às 8.00 horas

Saida de Caxambu — Diariamente, ás 8.00 horas

J
NA COSTA DO SOL

Para suas férias ou LuadeMel, hospede-se no

COLONIAL HOTEL
Cortesia — Cozinha Internacional ¦

Praça Perto Rocha, 160 — Tels.: 322/Rlo 58-3698
CABO FRIO — Estado do Rio

Em MACAÉ...
Quando seu ônibus parar...
Visite o BAR e RESTAURANTE ESPANHA, onde vocc

pode saborear a mais gostosa pelxada.
RUA CONDE DE ARARUAMA, 207 — Telefone: 534.

JURTJJUBA^^ C&Je
'eis.: 2-2020 o Rio: 49-9217

Soh a dlrccSo do malire IT.RHEIRA - Acellam-se encomendai p»m han

meles, excursões, Rnipos e festas cnmcmorallvas.
JURUJUBA — NITERÓI - ESTADO PO.RIO

EXCURSÃO A MIGUEL PEREIRA I
Passe o feriado 15, 16 e 17 dc novembro no

HOTEL JAVARY
HOTEL FAZENDA 3 PINHEIROS

Nm, ...,.-.,„. ,„míi,..v suma (grátia). cavaloi, ^"'''pòníàr'.
vdli, futebol-de-sal&o, cachoeira, ping-pnns, >>'>«•'• 1

alimentação fartíssima, estrada todacha
leite nn curral.
Rua México, 70

asfaltada.
sala 101 — Fone: 42-1M8.

Sede da antiga Fazenda Rarin de Javary, 627 metros de ai-
tltude, 2 horas dn nio, grande parque, redes, balanços, banho de
lago e rachoelra, barcos a remo, pescaria, volibol, plng-pong, gran-
des salões, bilhares "snooker" e outros divertimentos. — 3 DIAS,
SEXTA SÁBADO — REGRESSANDO DOMINGO, AS 17 HORAS,
1'Olt ACENAS Cr*. 0.600.110 pnr pessoa. — CRIANÇAS ATf. 8 ANOS:
Crs 6.0(10,00, tudo Incluído, Estada com refeições, taxas •¦ passa
gen-, d. Ida c volta em confortáveis ônibus da Praga Mauá, ns
7 horas, I3h30m e 16h30ni. Reserve cnm anteredènila seus luga-
res, diretamente eom o proprietário, DR. ANTÔNIO FERNANDES
— RUA AI.VARO ALVIM, 37 — CONJUNTO 624 — TEL. 32-7959.

14495 SS

ItaíiaiôHotel*
Praça Wuy Barbosa, 187-

Tel.: 2-8440

130 aoartamentos com música *s»ereofónlca

BELO HORIZONTE - ESIADO DE MINAS GERM
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CLUBES DA ZN Sidney Cprrfa

EDITADO POR JAGUAR

Qs Grandes Cartunistas (2)

"BAILE DO BLUSÂO": CARTAZ DE HOJE NO RECREATIVO
0 

CLUBE Rbcieuliwj Vencia dus Pedras (deis mais hospitaleiros qut cunhe-
cemos) vai recepcionar, hoie, s.-u quadro social) com urna monumental
íe*-li vi.Jade, intitulada "Baile do Blnsão". A promoção, que deverá con-
lar com a afluência da sociedade local, pertence ao Ginásio Joaquim
Manoel de .Macedo e se iniciará às 23 horas, com a eficiente colaboração

da jovem Míriam Chagas, responsável pelo setor feminino da entidade, "Civ

Babyes Show", animará.
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Todo dia é dia da árvore
para Mr. Chrisholm.

LAR

ROÍ fyy I

riM IM?

JAMiS
THURBÍR

Teatro Para o Povo
Transleriu-sc para Niterói Mambem-

be, composto de jovens amadores de
teatro, que estreará ern janeiro próxi-
mo, com a alarnada peça 

"Electra" de
Sói odes. A tradução é de Mário da
Gama Kury, direçáo de Paulo Alonso
Grisolli c cenários e figurinos sáo de
Joel Grivelder e Luís Carlos Miranda.
O grupo Mambembe pretende realizar,
0 que cie ha muito se lazia necessário.
— teatro sério para o povo em geral.
A Carruagem Passa ...

Aqueles que nada promovem, são os
que mais criticam o trabalho alheio.
São espíritos lesivos, lixosos e acima
de tudo oportunistas, isso sem entrai-
mos em detalhes, sóbre o grau de anal-
fabetisrno quc os envolve. Sinccramen-
le, exprobramos a conduta desses indi-
víduos, sem contudo deixar de lhes de-
dedicar unia grande dose de piedade,
pois são vítimas de personalidade hesi-
tante. agradando sempre aos que es-
tão por cima e desferindo golpes ve-
nenosos e depreciativos, quando esses
mesmos personagens, já náo têm meios
de alimentar suas paranóicas menlali-
dades. Sei não citamos o nome do "co-
leguinha", provocador desta nota (vi-
vc* se imiscuindo com assuntos que náo
lhe dizem respeite.), por seguirmos os
preceitos ela ética profissional, o que

BANG! BANG!

James Grover Thurber es-
lá consagrado como escritor.
Mas muita gente ainda dis-
cule o desenhista Thurber.
Certa vez um psiqualra pio-
pós "curá-lo" de seu desenho.
!•'. quando perguntaram a
Ross. do "New Yorker", por
que prestigiava aquele dese-
nliista dc* quinta classe, o
editor reclamou: "De quinta
não, de terceira". Por outro
hido, o crítico Paul Nash
comparou-o ao Matisse da pn-
meira fase. O certo é que
depois que Thurber come-
çou a publicar seus desenhos
o "carloon" deixou de ser
apenas engraçado para ga-
nhar uma nova dimensão
cultural.

JANICE MICHELSON: Moça titulada
do Club". Esportivo Mauá, » figurinha
indispensável aos desfiles gonçaienses.

(Foto dc Maurício Lage .

alias, achamos desnecessário, pois a
"carapuça" adornará direitinho sua
cabeça. Entretanto, avisamos que es-
íamos prontas para novos revides."Vai ladrando o cão, enquanto a car-
ruagem passa"...
Míriam em Cabo Frio

A linda e culta Míriam Montenegro
'Miss Estado do Rio), será a maior
atiação do programa comemorativo
referente ao aniversário de fundação,
dia 13 deste, da mais movimentada co-
munidade turística de nosso Estado —
Cabo Frio Míriam, loi gentilmente
convidada pelos organizadores dos les-
lejos comemorativos, para desfilar em
carros alegr.ricr.s, juntamente com ou-
trás beldades, Edna Maria dos Santos
(Rainha do Sal) e Mana Helena Trin-
dade (Rainha do Tamoio Esporte Clu-
be). Sobre o acontecimento, segunda-
feira, ampla cobertura em "Ultima

Hora".
Caledónia Montanha Clube

Nos salões de dança do Caledónia
Montanha Clube, no próximo dia 16, a
realização de- grandioso baile, com a
participação do famoso conjunto de
"El Cubanito". Também domingo, o
Caledónia estará em lesta, com um
churrasco coletivo e baile matutino,
com o conjunto de "Jujú". as 12 horas.
O clube friburguense funciona, ainda,
com piscina, sauna, salão cie jogos e
muitos'outros divertimentos saluiarev
Flagrantes

Niteroiense Futebol Clube: Seu qua-
clro social se deleitará, amanhã, com
animada domingueira, a partir das 20
horas. O conjunto "Crv Babyes Show",
estará aluando ritmicamente

Clube Recreativo Líder: Marcou pa
ra logo mais, grandioso baile, que exi-
gira o traje passeio completo. Conjun- .
lo "Blue Star". na animação

Associação dos Servidores da Costei-
ra: Vai acontecer hoje, com um amis-
toso, onde delrontará o Ceibrasil A
pai tir cias 13 hora-, no Campo do Ma
vilis.

Clube Esportivo .Mauá: Convoca o
seu numeroso quadro associativo para
a domingueira em "Hi-Fi" que reali-
/ara amanhã, com início as 20 horas.
Traje esportivo

Barradas Social Clube: Mais um clu-
be social recreativo, que será inaueu-
rado dia 15 deste, com grandes festi;
vidades. Os diretores Nelson Andrade
'presidente) e Carlos Alberto (diretor
social), em grandes preparativos para
que tudo saia como "manda o ligu-
ri na".

Clube de Xadrez de Araruama: Sua-
domingueiras e bailes continuam ani-
madíssimas, mas, o trabalho dos dire-
lores da "casa" se converge para a
grande promoção que levarão a efeito
dia 14 de dezembro, para apontar a
majestade salineira da região. Várias
moças bonitas, iá se inscreveram, pa-
ra participar, desejosas de ostentar o
lituio, ora em mãos dc Edna dos San-
los.
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i.ígia Brá ; Represent-níe. ruterourue
no certame "Senlionta E-itado do Rio".
Brilhou com a graçAoMade dai ibone-
cai liras", iFoto dc Zalmir-Gonçalcvs.)

Gente-Notícia
— Registramos com satisfação, o

natalicio da poetisa Marina Gonçalves,
ocorrido quiiita-feira, Muito cumpri-
meniada a natali.iante, que recebeu
para comemorar. Nossos parabéns

_ Ouem ficou noiva, foi a grande
amiguinha Shirlev Dias, cabeleireira
eficiente nas "plagas" aonçalenses.
Para ela. e o noívinho Roberto, nossos
melhores votos de um futuro lelíz

— Mariza Gonçalves da Cunha, co-
memorará hoje, com seus papais e ma-
ninhos. 15 primaveras. Para ela. que é
um encanto de môça-menina, o abra-
co da colunista

— Jarina Valadares; que venceu o-
certame "Rainha da Primavera do Clu-
be Lider", desisüu do título, por mo-
livo de doença. Em seu lugar, reina-
rá a morena Osmarina Rollemberg,
aue é tão bonita quanto ela.

_ Amanhã, a daia amversaria do
Sr Marcos Wainer, que já foi dir-toi-
gerente de "UH Fluminense" e agora, ;
dá o melhor de seus esforços a edição
paulistana Nosso grande amplexo
para o ex-chefe bondoso.

— Edna Resende (Rainha dos Clu-
bes Fluminenses), será homenageada
dia 17 próximo, no Clube Hípico .Flu-
minense Seus diretores, Asbei Mar-
quês e Edmir Coroa, já preparando
manifestação carinhosa para a linda e
morena majestade.

PARA QUEM FICA EM CASA R. Portela
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Horizontais
— Mencionado;

S — Indígena que habita-
va os Estados de
Goiás e Mato Grosso;

— Facultar;
— Aldeia de indígenas;

10 — Peso indiano;
II — Muito frio;
13 — Pequena estampa

que representa um
assunto religioso;

1") — Cidade da liulin. an
sul de Knlhiavvar;

IB — Peixe da família dos
escombrideos;

17 — Maior, chefe;
18 — Cidade cio Estado dc

São Paulo;
20 — Espécie de borbolela

diurna.

Verticais
— Sofrimento físico ou

moral;
— Transitar i de um lu-

gar para outro;
— Animal, planta ou

objeto, a que os lio-
mens primitivos sc
julgavam ligados por
ascendência c venc-
ração religiosa;

_ Que se transmite de
hóca cm boca;

— Certo tipo de auln-
móvel, lambem cha-
madn baratinha;

— Cidade do Estado do
Pará;

— Senhora;
0 — Acrescentar;

10 — PrefiNo: duas vè_e_;
11 — Preparar com genias

de ôvo;
12 — De outro modo;
14 _ Criança; menino;
17 _ Conjunção: reatrlção;
19 — Zomba.

\(M§^HúMW^S^.t0V£

C£m> rx> F\ £ls^
(Juc Aparecerá?
Horizontais

i¦_• I)_f_>_oii/'««- Êsfcs dois desenhos se diferenciam cm oito
,i,.l7IH/(/IU(fl 

pequenos detalhes. Observe-os atentamnte e
peq

diga quois são os erros que o nosso Fritz cometeu (de propósito).

CHARADAS NOVÍSSIMAS
1 Senhora de alguma coisa quando escrava do il-

cool, teja dt côr escura ou clara, engole unque
ou cachaça, (duas e duas).

2 
0 molusco dc oito tentáculos dc ventosa nâo é

tão envolvente como um homem diante de mu-
lher formosa, dessas qua levem o aicet» i agitação...
(duas t duas).
•> No espaço de vinte e quatro horas há tompo da

sobra para qua todo» ganham a vida com hone»-
tldada, faiando iu» 1 "nota" — qut para a maioria
4 qunt uma gratificação, (duas c uma).

A Angústia cruciantt vai na alma dt muito goia-
dor t calmo, (uma t duas).

C NOBRE por hereditarledadt — livettt ou nào
SENTIMENTO — ganhava INSÍGNIA HOIMORI-

PICA (duas t tré»).

"frJ

1 — Galirdão; prtmi"
i figurado).

fi — lnleri-icào: dmcon-
fiança.

7 — Substância corante
azul. que se extrai
das fiMhas cie certa
planta.

5 - Gral de pau nio, pa-
ra descascar, triturar
arroz. rafe. milho.
etc.
Fracrànria. cheire
riesp.ip de vingane-»
líisbillinteiro
Contração dt • M
Fato. íoupa
Grito de dor
Pessoa assassinada
ou ferida
Constelação austral.
Famoso perfume in-
diano, oue é un- óleo
de pétalas de flores
Mibretudo rosa
N\.mo de um tecido
leve e transparente
dc algodão.

25 - Tornar 6co
27 — Nome próprio, femi-

nino
2R ._ Procedência.

_ Enegreça os espaços

pontinho e veja umo

— A décima - segunda
letra turca

— Abertura por onde
os mastros dos na-
vios v-So assentar na
carrinha

— Trabalho, contenda
8 — Imperador do Japão
8 _ Tf>da espécit de iópo

de azar em quc se
tiram i sorte pré-
mios a que corres-

assinalados com un^j^-jjj,
curioso cena. *-K_.*^

*** .^3rWj^

pondem bilhetes/nli*-
merados.

9 — Peixinho de rio.
jo — Rio da África.
12 — Despontar uo hori-

ionte.
17 — Olhar, visando
15 _ Devcradoi-, voraz.
20 — Bocado, peci.co. v*
2i _ Parente por afinti

dade.
24 — Nome da letra "_*".
26 ¦— Acha iraça.

11
13
14
16
17
IR
If

21
22

23 — li

Verticais
W^

M@PãÊÊÊMM
Molusco rr»rít*mo
eefalòpode
P e i a ã o cotitedldu
pc-'o- n-uculmaee*- a
quem nao pratica o
isHmismo.
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CQLUNA DE Jacinto de Thormes ESPETÁCULOS
u

Wsuns Resultados da Passagem de Rubirosa
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E ODILE:

Thereza Cesario Alvim

NAO 

resta a m.nor dúvida d. qua a *^"\X^nr*^
blro-a é noticia, em tudo «!«• ?•«•««• e^.Vf 

fflffifc
E foi lustamente por ser noticia que o.eauí '«•»¦"'iíi'Hfe;^».rí

Sr?i.,-s™',r.v;r:;,,:«'r<r''X2ar
tlMk Tnesmo com fortuna própria, sempre usou da publicidade
• »am#re viveu um tanto em função dela. Ou será que a esta

altura alouém vai negar Isto? .
Agora, quem é "tão" noticia assim, sofre também com a

ptfbHcMade - que nem sempre lhe é Inteiramente -ImP*'^'

?4VV6ies publica notas e críticas que nào procedem. Reven-

Sá os^atose conseqüências da recente visita dos Rubirosa, ao

Brasil, chegamos à conclusão que o saldo foi mais positivo do

aue negativo. Senão, vejamos: - ¦
1)A palavra "playboy" adquiriu uma certa simpatia, por

earte de todos que estiveram com êle.
¦ ™) 

O fito de sua visita foi alcançado, falou-se muito em

balo è no Itanhangá.¦ 3) Êle mostrou ser um homem simpático, generoso t ca-

marada Ficou amigo de todos os empregados que o serviram, e

Veü üm susto no Sacha's quando distribuiu numa so noite, de

ooriêtas, a quantia de 200 mil cruieiros.
4) Foi pontual em todos os seus compromissos.'" 
Nunca se atrasou. Só em Mary Angélica (costureira), Odile

comprou 1 milhão de cruieiros; e no atelier de José Ronal-"do 
também mandou fazer roupa, pagando tudo em dólares e

na mesma hora. Também houve confusão quanto a nota do
'Top Club": na Verdade, quando terminou o jantar, a própria
direção da casa pediu para cobrar no dia seguinte, porque Iria

,demorar muito a faier as contas. E no dia seguinte, na hora
'marcada, 

a nota foi paga direitinho.
E agora Rubirosa está sendo noticia nos Estados Unidos.

Para nós, sua temporada já acabou. Quando voltaremos a ter
¦uma. atração semelhante?

seu tempo disponível, para cs-
crever urn livro, no qual. se-
núncio estou informado, éln se
ocupará muito mais do futuro
do Pais. rio que com o seu
passado.

fctàyí EM MARCHA
A indústria automobilística

brasileira já tem um bom mer-
cado na América do Sul. Ago-
ra mesmo, o Senhor Aluisio
Peixoto, presidente da FNM
(Fábrica Nacional clc Motores)
encontra-se em Montevidéu, c
Hè lá "partirá 

para Buenos Ai-
rés: vai examinar os grandes
pedidos de caminhões c ôni-
bus,, feitos pelos Governos e
particulares daqueles dois pai-
ses. Ao mesmo tempo, um dos
diretores da fábrica, Senhor
Ernesto Lopes, viaja para o
Chile a fim de fechar a venda
de Í5 caminhões, Não se podo
negar que êsle é o tipo de
negócio que interessa, ccònõ-
mica e politicamente, ao Brasil.

SAN TIAGO
ESCREVE

O ex-Minisi.ro San Tiaco Dan-
tas está aproveitando todo o

CINE RONDA

VAMOS AJUDAR
No ciia 1 de dezembro vai

acontecer uma noile de cari-
dade. que precisa ser presti-
«iacla por todos nós. O motivo
é simples: cm 12 anos de exis-
tência, o "Lar de Eneida e
Margarida?, que cuida e en-
caminha crianças órfãs, só
uma vez conseguiu ajuda, por
intermédio de Dona Maria Te-
reza Goulart, e da embaixa-
triz de Portugal, que patroci-
nou uma festa de caridade.
Com o resultado. puderam
montar um ambulatório. Mas
não possuem casa própria; o
proprietário do prédio quer
vendê-lo e dá preferência ao
Lar, mas falta dinheiro. Para

consegui-lo, estão organizando
a noile dc 1 clc dezembro, na
Casa das Beiras, quando home-
nàgcàrão também a Embaixa-
triz Batalha Ramos; Haverá
um "show" lendo como atra-
ções. Lúcio Alves, Francisco
José. Golias. Ivon Cúri, Mario-
ne. Perl Ribeiro, entre outros.
Vamos ajudá-los'.' Quem qui-
ser fazer reserva clc musa. de-
ve telefonar para 34.4195,

GUERRA DE POSTOS
Cresceu muito, nos últimos

dias, a onda para a não-indica-
ção do Embaixador Alves de
Sousa para a chefia de nossa
Embaixada cm Londres. Ate
senadores já estão recebendo
"consultas", e espera-se (o la-
do do contrai que ele leve
"bomba" na votação que o
aprovaria. A ala do c-ontra ex-
pllca que se traia de uni om-
baixador privilegiado, que ja
passou li anos em Koma,
mais de 7 em Paris, e agora
seria mandado a Londres,
sem ter em sua folha de ser-
viço nada que o fizesse mere-
cer tais regalias. Dizem tam-
bém que éle tem força poli-
tica. A força total desse gru-
po ido contrai está agora
empenhada em conseguir a in-
dicação de Vasco Leitão da
Cunha, para Londres.

NOVO HOTEL
Ontem, no late Club,- reali-

zou-se o coquetel de lança-
menlo do novo hotel que se-
rá construído, no Galeão, pe-
lo grupo Simonseri. O projelo
já está pronto. Os cotistas
serão as companhias cie avia-
ção e o próprio público.
Muilos homens do negócios
estiveram presentes ao coque-
lei. bisbilhotaram a coisa sob
todos os ângulos, e balança-
ram a cabeça em sinal dc
aprovação.

RUBIROSA

o Progresso". Pelo Rio só
passou a jato, tendo apenas
Teito escala, para continuar a
viagem' pela Pan-American;
rumo a Sáo Paulo.

GENTE .

NO PAÍS
Encontra-se em São Paulo o

Sr. Averell llarrimann, que e;
Embaixador Especial dos Esla-
dos Unidos à Conferência In-
ternacional Econômica c So-
ciai. Chega para a segunda
fase da conferência, e trouxe
em sua companhia a esposa o
o Sr. Teodoro Móscoso, Chefe
elo programa da "Aliança Para

No Rio o Sr. Lair Cockranc,
veio a negócios. — E' hoje o
coquetel que Ivonne Linhares
oferece: faz anos. — O colu-
nista Ricardo Amaral vai
mesmo transferir-se para o
Hio, com coluna e tudo. — O
Sr. César Thedim ofereceu sua
c-asa. em Cabo Frio, para
três casais passarem o último
"weck-end". Acontece que os
casais não sc conheciam, mas
houve confraternização geral.
— O Senador Gilberto Mari-
nho está convidando para o
encerramento da Campanha
Nacional da Criança, setor fi-
naneciro; éle é o presidente

miss/io cumprida.

das finanças. — A Sra. Vara
Vargas embarcando, na noite
de quarta-feira, em jato da
Varig, para o Rio Grande do
Sul. — Já estão sendo
enviados os convites para as
lestas de aniversário de João
Vicente e Denise Goulart. —
Quem volta ao Rio, após mui-
tos anos dc Londres, é o Sr.
Sylvio Burlamaqui.Mee. — Ba-
by Pignatari, fugindo à publi-
cidade, não quer abrir a boca
para lalar do seu divórcio. —
Maurício Memória preparando-
se para deixar a presidência
da Hípica (boa gestão); novas
eleições vêm aí. — Jorge
Guinle. durante sua última
viagem à Europa, foi conhe-
cer os pais da moça Karim.
Será que está pensando ein
casamento? — O Sr. e Sra.
Renato Archer esperados, se-
giinda-fcira, no Rio; vollam
da Europa.

Circo na Avenida

ESTÁ 

completo o espetáculo do TOC" Vem-
cendo uma batalha, o Serviço Nacional
cie Teatro conseguiu licença para apre-
sentar, antes da peça de Chico de As-
sis, os prometidos números circenses

num tablado armado em plena Av. Rio Branco.
Como é natural, o povo que passa na rua \

assiste com entusiasmo a esse espetáculi) quo
lhe é oferecido gratuitamente pelo SNT. E sen-
tese inclinado a seguir os artistas que, «pos
hora o meia de exibição, entram no Teatro Na-
c-ionnl do Comediu. Lá dentro, tem inicio nessa
hora a apresentação dc "As Aventuras de Ri-
pió Lacraia" — peça que eom todos os detoi-
1os apontados em outra ocasião nesta coluna,
consegue interessar e divertir os espectadores,
(mesmo, ou sobretudo, aqueles que estão pi-
.saneio num teatro pela primeira vezl.

Atrair ó grande público é justamente o
objetivo de Roberto Freire, dedicado diretor
do Serviço Nacional dc teatro. Outras e me-
Ihores peças virão. O importante, nõste mo-
mento, é o resultado já conseguido nesta pri-
meira experiência do plano de popularização
do teatro iniciado pela nova diretoria do SNT.

Além dos números circenses gratuitos
(apresentados das 19,30 ás 21 horas dos dias
úteis e das 14,30 às 16 horas dos domingos).
Roberto Freire oferece, como "isca" para o pú-
blico, preços especiais nos ingressos para a par-
to do espetáculo realizada dentro elo teatro
Operários sindicalizados pagam apenas '-i'S
130,00; estudantes. CrS 100,00; outras catego-
rias clc sindicalizados, CrS 250.00; e mesmo pn-
ra os espectadores que podem pagar mais. os
ingressos custam CrS 600,00 (preço inferior,
portanto, àquele cobrado pela maioria dos tea-
tros),

Protesto Apoiado
Dias atrás, respondi a três cartas que me

foram enviadas por leitores. Uma delas pro-
testava contra o programa "Disneylandia" que,
a titulo de comemoração da Semana da Asa,
apresentou um enlatado americano cm que a
figura de Santos Dumont passava quase des-
percebida. A missivista culpava os patrocina-
dores do programa, "Wilson" e "Philco", pela
ofensa à memória do verdadeiro inventor '¦ do
avião e a todos os brasileiros quo, com toda
razão, orgulham-se do gênio do um compatrio-
la sou.

Concordei com ela, naturalmente, mas le-
vantei a hipótese de não serem os patrocina-
dores os únicos ou maiores culpados pelo erro
cometido. Conhecemos os processos de nossa
televisão, sei que nem todos os patrocinadores
assistem antecipadamente a todos os filmes
que serão exibidos durante os horários pagos
por eles. Algumas vezes, confiam nos produto-
ros e entregam-lhes a tarefa de selecionar seus
programas. Isto não é comum, mas acontece.
O que sou contra, por principio, é à invasão
do mercado brasileiro por enlatados qifc levam

para o exterior nossas parcas divisas. Mas iji,
é outra conversa,

Hoje recebo; entretanto, outra carta sftilr,
o mesmo assunto. Um pouco aborrecido comi
go, o leitor Paulo Rebello queixa-se da "colh-r
do chá" que, diz ôle. dei às "Wilson" c '.Thi
co". E apoia integralmente o repúdio da loi
(ora acima mencionada, aos patrocinadores ,ü"Disneylâiidia''. porque, diz éle, "o tal "||m.

.já foi passado anteriormente sendo, portantoreprise".
Mou amigo, nae, ,-retcndl dar "colhei- (iPchá" a ninguém — muito menos a oxibldôrés

ele enlatado-:. Mns, sem querer faze-r elogio
om causa própria, não gesto ele comcícr |h.
justiças — nom mesmo injustiças parciais ||c]
aliuontc, ou ignorava o fato de já ler si<|0
exibido esse filme. Continuo ignorando se c'>|-
foi exibido, outras vezes, sob p patrocínio das
mesmas firmas e se em caso contrário, os ré-
prcsonlantes das duas firmas Unham assistido
às primeiras exibições. He qualquer modo. ,-,,.
gistro aqui suas congratulações à leitora euc
o antecedeu' nesse veemente protesto c- docla.
lo-me totalmente rio acordo com os dois ic-,
ns patrocinadores conheciam a matéria que.seria exibida). Se nãr. a conheciam, isto ihP,
servirá do aviso. Erloli certa ele que. mais nue
Iodos os meus protestos, as cartas dos |pj|„.
res Dodem obrigar as emissoras de TV r, ns
firmas patrocinadoras a servirem los reais
interesses deste Pais. Porque o nivel dc- tu-
diência. meu caro. c a grande preocupação do
quem faz televisão Cab- ao novo decidir o
que lhe serve. Sc o programa lhe parece im-
próprio, cie deve rcpiieliã-ío particularmente
(desligando seu receplóri c publicamente (pio-
testando através dns seus jornais). F.sia colu.
na, Sr. Taulo Rebello, nasceu justamente da
vontade quo tenho, assim come a direção d-
UH, dc expressar a opinião de povo brasilei-
ro. Que, ao contrai io do que muitos pensam
e proclamam, já ultrapa.-.sou a (ase do conin
do vigário e. cada vez mais. demonstra rapa.
cidade de defender seus interesses e seus le.
gitimos direitos.

Vamos Ver o Vento
Quero, mais uma víz, recomendar a todos

os pais, tios, avós, etc, que nào deixem dc
levar &" crianças da lamlüa quando maiores
dc cinco anos, ao Tablado. Lá está sendo npre-
sentada u.na peça deliciosa dc Maria Clara
Machado, "A Menina e o Vento", espetáculo
capaz de entusiasmar crianças c adultos. Apro-
veltcm este fim de semana c assistam íi "A

Menina c o Vento" numa das duas seções clc
sábado e domingo (15,30 ü 17 horas).

ÊIís Luiz Alípio de Barros
NOVOS CINEMAS DE
BOTAFOGO INAUGURAM
COM FAMOSO FILME
BE ANDRÉ CAYATTE:
<<LA_ FIE CONJUGAIE"
Ã,fclÀ. 

C;nema'ográfir- Fmnco-Brasileíra eslá acelerando
• as- obra' dos seus dois novos cinemps — Sç*-ilà e Co'-a! —

localizados nn Praia de Roinfogo n*rlo dn onera ic-iic foi
também ^Construído pcln (*'C3F). e já com inauguração pre-
viíta para dezembro próximo
,^-,'Jacqucs Vnlansi disse a UH uur n Srnln è o ("'oral snrão

cinemas de luxo, c-oin grande conforto, cabazes oe eomneUr
co-n os melhores ria cidade. E que. nor ecrto v-n dar nova
vida à Praia cie Botafogo, cujo progresso se iniciou com a
abertura do ópera.

E haverá uma grando novidade, nos dn;s cinemas: nara
fjrauguraçfio. foi escolhido urr. famoso filme de André Cayat-
Iq,,"!^)'Vie Conjuaalo". que tem n nfrticlnridade interessar):
teAje mpstrnr ao público duas versões s-'>brc n vida matrjmn-
nial. ,ÍJma. do ponto rk- visla do marido: nut--a. rio ponto de
vista.,dá mulher. Uma versão rsra cada cinema, isto c, o ps-
Çeçtaejõr; nue acabar rie ver "La Vio Con.iug.--.lc". no Praia,
ROr..exemplo poderá lop.r, a seguir entrar no Coral 'ao I?rlo-
ç. ver. a out-a versão rio"filme Jacques Charrier e Marie-Jòsé
líat são os dois principal? intérpretes desse novo ç irnoortpnte
tjlrie dn realizador clc "O Direito de Ma'ár". "Antes do Di-
(jivio", "Somos Todos Assassinos" e tantos outros.
V Os irmnos Valansi (Jacqiies Robert c Maurice), esperam
á.melbor r cepeão do publico para esse filme. E por outro
fedo — com o Coral e o Scab — acreditam estar oferecendo
duas casas de diversões de primeira categoria, fprmando. en-
lâq, um grande circuito com c Paissandu, Pans-Pálacc, Rio-
Palace;."e. R.voli.
*fi* -TJACIONAIS: AS ÚLTI-
MAS — Depois tía pré estréia
de "Bonitinha. Mas Ordiná-
ria!", a obrigatória reunião
na "Fioren'ina". Lá estavam
Cyl Fãrney fazendo par com
Teresa Raquel. Jece Valadão
c Dulce Rodrigues, Lia Rossi
fque chegou e saiu logo).
Paulo Autran. Maurício Sher-
man, Milton Morais. Odeta La-
ra, Gracinda Freire. Nelson
Rodrigues, etc . etc. Todos
comentando o filme que J.P.
de Carvalho (Billy Davis) di-
íjgiu er.tre erros e acertos.
mas com boa-fé e inteligén-
cia. A crítica, naturalmente.
cabe a Tati Moraes. * Cyl
Çârney, contando ao cronista

FILME DO DIA

Noite e Dia
Thor Carvalho

MILAGRE

'iue não aceilou trabalhar nc
t-.lme de Sara Montiel porque
queriam lhe pagar muito pou-
co. Menos que o preço de
uma viagem cie avião (ida e
volta) aos Estados Unidos. *
Jarbas Barbosa, na mesa do
Jece Valadão. dizendo oue
va' lançar "O Crime do Sp-
copa", de Roberto P:-;'.-s. * O
novo chefe de Policia e o cen-
ser Elpídio Reis. acertando ns
'ponteiros" com Jece Vala-
dão: "Bonitinha" node passar,
sem susto... * Opinião ur.â-
nirhe: horrorosa, na tela a voz
da bonitinha Lia Rossi. Vai
causar gargalhadas e devia
sei dublada.

UM 
legionário de muito boa vontade

sonhou com "o candidato de Deus" á
Presidência da República. Fiel ao seu pro-
grama de governo, o predestinado Sr. Al-
•ziro Zarur aconselhou o legionário a fa-
zer nina fôzinha no milhar de sua cartei-
ra social.

O legionário. em face da dificuldade
para arriscar aliiuma e-oisa no jógo-dp-
bicho, comprou um bilhete de loteria com
o milhar da carteirinha. li não é que deu'.'
Deu, meninos! Deu e o legionário nao te-
vc qualquer má vontade em meter a mão
numa grande oolada.

Felicíssimo c agradecido, o lagionáno
procurou o luturo Presidente cia Repú-
blica:

Mestre: acertei no milhar!
E largou uni milhão de cruzeiros pa-

ra a sopa do Zarur.
Pregação do iluminado:

Eu deixei você ganhar esse dinhei-
ru. Irmão, porque eu sabia que você cs-
tava precisando. Mas não vai ganhar mais
não, que é pra não ficar viciado, tá?

Fssas c-oisas a gente iica sabendo,
quando sc mote a ouvir rádio, madruga-
da alta.

Odefe Lara Não Desiste
de Continuar no Canto

VAI-E-VEM

¦ ¦ ' ^fe ty s^^fó*,*

0 
FILME "Bonitinha Mas Ordinária" foi
liberado pela Censura Federal, proi-

hindo-se apenas o acesso aos menores de
dezoito anos. Acontece que a Guanabara
é um compartimento estanque dentro ela
Federação e o filme foi também submeti-

do i' Censura Estadual, incrível: a Cc-nsu-
ra Estadual liberou a película com a mos-
ma condição. Mas, embora duplamente
censurado o duplamente liberado, o
Curador de Menores interditou algumas
cenas. Motivo: a Curadoria dc Menores
nào tem meios para exercer fiscalização
sóbre a entrada clc- menores nos cinemas
ela cidade. Jv o Brasil.

A cantora Silvia Teles (Çhuv.inli.Bl
está irreconhecível. Para melhor. Afilou
o nariz, esticou os olhos e tirou a papa-
dinha i"lirei tanta coisa, menino!"). Con-
sellio para Silvinha: agora, ns dentes. E'
doloroso mas infelizmente é a verdade.
Não estão combinando.

A atriz Mara Di Cario contesta te-
nha sido nomeada para um cargo impor-
tante na Caixa Econômica de S. Paulo
i"pra mim é surpresa"); E esclarece: "No
filme "A Desforra" eu não apareço so-
nn-nte rom ^ seios <*> mostra; apareço
completamente nua pois sou vitima clc
unia curra". Retifique-se c aguarde-se,

."LA VIE CONJUGA LE": DUAS VERSÕES - Eis cc.ui dum
cenas dr. filme que vai inaugurar o.s '-uic-meií Sc ala ¦ Cora1,
na praia de 3olafogo Maric-Josc e charrier. na arai ura su-
<p\rifft, numa crua rr.i que o matrimônio é discutido rio ponto
.de vista da mu'hrr; rmhaito, Charrier è qur é o focalizado
4tmôftrn a rida ciniugal do p;nlo dr vista rio marido Umo
ripv\rfririr intrrr ssvn<r, no gênero, que o diretor André
Cayallc fez tem muito carinho r empenho, rnpn;; dc desper-

a. I ¦' , tar daiíaníe a cu-io-idade do público.

BELA 
e loura, Odete Lara, até en-

lão somente artista de cinema,
gravou um disco cantando. Canta só-
zinha e canta cm dueto com Vinícius
de Morais. As opiniões divergem sò-
bre a voz de Odete Lara c a malda-
cie eslá solta contando que Aloísio rie-
Oliveira. dono maior da etiqueta
"Elenco", conseguiu progressos ele-
Irônicas surpreendentes com a voz
de Odete. embora não tenha repetido
"in totum" o milagre alcançado com
Norma Bengucl. Vamos conversar
com Odete Lara.

Como sc sente como cantor-,
Odete?

Maravilhosamente bem. Ado-
ro cantar o nada melhor me pcjderia
ler acontecido. De há muilo aliiw-ii-
lava êsse desejo. Aloisio de Oliveira
mo deu a oportunidade.

Vai continuar ou desiste?
Vou continuar todinha. Disse

e repito: estou fazendo uma coisa
que eu adoro. Os primeiros resulta-
dos como cantora, pelo menos para
mim, foram ótimos. A minha maior
satisfação aconteceu quando eu man-
doi comprar o meu disco o o mesmo
estava esgotado cm várias lojas...

Sinceramente diga: acha que
canta bem?

Embora só lenha recebido cri-
ticas elogiosas, lenhu a convicção do
que posso vir a caniar muilo melhor
quando me livrar rio medo que esla
nova faceta da minha vida artística
eslá me cau-ando. Mesmo com essas
criticas encorajadoras, não abandonei
as minhas aulas do canto c de colo-
cação de voz. Afinal, quem deve jul-
gar é o público. Éle que so manl-
teste.

Vá lá. E quem canta pior que
você?

Prefiro não citar nomes. Acho
que isto depende dc- gosto pessoal de
rada um. Por incrível que pareça, há
muita gente que não gosta de Eli-
zele e Maisa. Que fazer?

Já recebeu alguma critica des-
favorável?

Ainda não tive conhecimen!'!
d-j nenhuma. As que me forem fi-i-
Ins se: fio recebidas com tócla a hu-
mildade. Como uma lição. E pro-

3^2ii£IiI3l 
*

Odete Lara c Vinícius dc Morais.
Ambos estão cantando.

curarei apurar os erros apontados.
Sou de opinião que a critica é p me-
lhor remédio para a perfeição. Baden
Powell, um "expert" em música, dis-
se que se poderia fazer qualquer cri-
tica contrária à minha voz. Menos di-
zer-sc que eu sou desafinada.

Sente-se melhor como cantora
ou cc.no atriz?

Sinto-me mais feliz cantando.
Não sei por que, vivo muilo mais a
música que os personagens que re-
presentp cm filmes. Toda a ternura
que vai num poema de Vinícius ou
de outro bom compositor, fala mui-
to fundo no meu coração. Outra coi-
sa: como atriz, doravante só farei fil-
mes que eu escolher. Chega de re-
presentar qualquer coisa. A minha
próxima meta é "Riacho Doce", o fil-
me dos meus sonhos.

Norma Benguel Já reconhensii
aue é mi cantora e desistiu; o reco-
nhecimento é uma virtude?

Sim, acho que n reronheri-
mente é uma virtude e eu soú a mi-
nha maior critica.

Quer cintar um pouquinho?
Compre u disco, Se achar.

Tati Moraes

A CASA INTOLERANTE
FICHA TÉCNICA: "Arrangiatcvi". Direção dc Mauro

Bôlógnini. Elenco: Pcppino dc Filippo, Totó. Itália, prato i
branco.

HA 
uns treze anos que Peppino, um "esteta dos pés", ou o

que os mais prosaicos denominam vulgarmente "calista",

procura em vão uma casa decente e de aluguel mocleracio
para poder mudar-se das águas-furtadas onde mora em ron-
junto com uma família eslava que aumenta sua prole á la-
zão de um cada nove meses. E' então que um vigarista pro-
põe a Peppino ume casa estupenda por baixo aluguel e,
premido pelas queixas da mulher e das filhas, Peppino mudfl-
sc sem contar-lhes que a casa tem um passado espúrio: foi
"de tolerância" até recentemente, como o atesta a decoração
tipica, com muitas estátuas e quadros de senhoras cm trajes
menorissimos. Quando a mulher de Peppino descobre onde
está morando íatravés das recordações galantes dc vovô Totó,
assíduo freqüentador da casa cm outros tempos), é um Deus
nos acuda, com ameaças dc separação, rompimento de noi-
vado e outros contratem pias, sem contar que a casa a todo
momento é invadida por alegres grupos de rapazes pro-
curando . bem, já sc sabe o quê. Mas, passada a tempos-
tade, vem a bonança, ou melhor, a lolerâiTcia, desta vez nn
bom sentido, com a família calista conformando-se em morar
na casa e enfrentando a vizinhança.

Não há fino htimorismo nem charges sutis em "A Casa
Intolerante", que está na categoria das chanchadas.^ mas como
quase sempre acontece com as vindas da Itália, o termo perde
o sentido pejorativo. O lúgubrc Peppino clc Fillpo esta oti-
mo como o calista frustrado, e Totó, que ultimamente andava
pnr baixo, volta à sua antiga forma dando umn divertida
versão de um velhote pirracento. E para completar a trinca,
Franca Valeri, outra comediante de mão cheia.
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ROTEIRO DE

Cinema & Teatro

TABELA
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COMENTA-SE* 
que a separação rie Bai > Pignatari e> Ira Kurslrmberg é uma

manobra Hábil para facilitar a recuperação dos filhos da ex-prlhcesá "-
Nádia Maria e Max Nunes já nssinaram contrato com o Canal Dois. Vamos
ver sc ei Sr. .loáo Calmou promove o despejo da TV-l.xri'lsior como ameaçou
há tempo. *•" "M.iry, Mary" de Joan Kerr, lem estréia marcada para 2fc' do
corrente Elonco: Fernanda Montenegro. Leonardo Vilar, Osvaldo Loureiro
Filho, Carlos Kroebcr c Sônia Clara. *"* Será a P dc dezembro, no Teatro
Municipal, o encerramento elos concursos "Um Milhão por uma Canção" e"Um car tor por um milhão". *** A bailarina Knriria .laleiiü, radicada em São
Paulo, recebeu carta do cantor Nico Ficlenco eonvielando-a a seguir imediata-
mente uarã a Há.ia. arcando ele com '.óelas as dcrpcs8s. "*" Atenção, Hilton
Prado, o Nico está querendo garantir o futuro artístico da múça... *** Wilson
.Siinoii.il. o cantor d.' nome psicotrópico, voltou r.o Top Club. ""' Ello Pcln,
cineasta italiano, pretende fazer um filme de ' se-Hisc-fiction" (não confun-
ein com sanz-flctlon), ,-oni .-.- exluriore*. rodados t-rri Brasília *** O próximo"show" cio Fred's (se houver1 está sendo anunciado, mas o* ensaios ainda r.àn
começaram. **.' f: dc 600 mil cruzeiros o 'ontialo de Odete Lara com o
(.'anal 2 Para cantar c representar. *** [tecolhida a uni hospital dc Boston,
Claro p.ooihe Luee, jornalista e cx-Embaixatriz dos Estados Unidos cm Roma,
declarou que está curando duas úlccras t ma -,e chama .lack e a outra P»oh.
Ambas Kennedy. **" Fm Quílandinlia, a IO do corrente, a eleição ela Kn liai-
xatri/ cie Turismo. E >. Turismo^ quando •'• que lomcçã? •*.* No Bacnrá. o
cantor c.iiarinense Luís Henrique Dizem que (• uma mutura ele Jucá Chaves
e João Hilbcrlo. com a agravante de canla- cm vários idiomas. Essa ni'stürã
ch<-ira .i sarapa. Vou ver. ' Driinenicn Moelupno °:vá apresentando em Uo.-na
um drama musicado d-, sua autoria, intitulado "Tomasso d'Amníf(". Foi re-
cel) .-'o r.eln c-ril;e-a cniho rulc-ilica onera po"ülar. •** Bookcr Pittman c-1'l..-i-
na a.ssii arnin contrato nara Irí-s dias rir psibiiõcs cm -alv^rlo.-, no f'iu oi-te

yiliinlin Trlrs. Modelo'an'igo
mèv '" Sanla Montiel vai -vr rece-i-iopp-a jogo nia's
vivenda cinematográfica do Sr. Eduardo Farah.

com wi' alnirço,

Lançamentos
"LAMPIÃO, REI DO CANGA-

CO" — Nacional, cm Eastinanco-
lor. A vielu de Lampião do Mn-
rm Bonita. Leonardo Vllar c Vnn-
In Orlco. No Sfto Luís. 1.20, 11.30,
j.'0, 7.50 e 10 Ub. Proibido alr'
14 EUIOS,"A CASA INTOLERANTE'' IAr-
ranglatevii — Comedi» satírico
ítiilinnn, diíigldu por Mauro Bo-
lognitil. Com Totó e Peppino De
Filippo. No Pathe in partir dn
melo-dla), Art-Copucntmnu, Art-
Tijuca e Art-Méier 2 4. 6, 8 e 10
horns Proib até 14 unos

"O ASSASSINO ESTA NA LIS
TA" CL'Assassln Est Dans L'An
nunirc). Comédia satírica francesa
Com Fernandei No Opera, Caro-
so e Britnnia Sem Indicação ele
horário Proib ate 14 anos-III) OUTRO I.AJIO l)A MOU-
TE" 'A Mn.iority ot One) - Amor
r política no Japiiu Com RoSHlInd
Rusaoi e Alce Òulnness, No vno-

ria, Leblon, América « Impera-
tor. ?. 4 30, 1 o fl.30. Livre.

"VLIlAO VIOLENTO" l Estai-
Violentai — Melodrama dc guar-
ra Com Eleonora Rossi-Unig-o -
Jean Loeils Tritignant Direção ds
Valeno Zurlini No Veneza, tem
indicação de horário. Proib. ate
18 ano»•O SUPLÍCIO de tua ausev
CIA" CNo Love For Johnnlci -
Melodrama & política a moda in-
silcsa. Com Pctcr Finch e Mary
Pcach. No Rex. Roxl. Ícarai lNti.1

* Alamídn (Nlt.). 120. 3.30,
.140, 7.S0 e 10 horai. Proib. até
18 anos „. ...."BONITINHA. MAS ORIIINA-
RIA!" — Nacional. Baseado na
peça dc Nelson Rodrigues: Uma
srft-ílna "currada" por trts no-
Rro6 _ Jece Valadão e Odete Ln-
ra. No Mctro-Passolo, Aztecn, Rl-
camar, Metro-Copncnbana, Bro-
nl-Iparicma, Nacional, Rio Bran-
co. Metro-TIJucn. Palãclo-Hiülo-
nrtpolls. Mélcr. Sfto Pedro, Ho-
parlo o Alfa. Proibido ate 18 ano:..
12. 2, 4, «, 8 e 10 horas.

Continuações
e Reprises

-CARICIAS DE LUXO" eThat
¦lourh r,t Mlnki — Comédia. Oarv
Ciruni o Dorls Day No Mlrnmar.
Curiocn, Santa Alice, Central
cNit I, Petrópolis. Cultscu c Ma-
tilde. 2, 4. 6. B e 10 horus. prol-
btfio ^.tí 14 anos.•ei Itel l'i:i.i;" eNBciüiiali - a
vida do crai(iii' Edson Arantes rin
Kascintcnlo < Pcir*. sptiiidotiiiit*--!»-
Iam», dirigido poi Curiós tlUgfl
Cbrutien-en Ni Impíeio, Ipan»
ms. Polltest-i». FlorUn-). MtT-r».

nü. Cnohnmbl, Capitólio (1'clro
polis). Palácio ICampo Graiidci
Oclcon INlt.l o Santa Cru/ 2
4 6, 8 e 10 horas. Proibido nti
10 anoü."Al..MAS REDIMIDAS"
iieodlúm Priesti - Oon M_
Som indicação dc horário I
voruda. Proll) ale 14 anos

"KANAI." c mesmo titulo Ho orl
cinall - Drama polonês dr píer
ra No Paissandu 2. 4. 6, B c 1
horas. Proib. ate IB anos

hc

M-

Niterói
ALAMEDA — "O Supliciü ele ru»

Ausência" (S. Domingo) Ilesiv
tência Heróica".

CASSINO — "Roceio e Sco> "¦
m fios". , .

CENTRAL — "Caricia de l.ax"
ÉDEN — "O Diário clc um ¦¦"""'
ÍCARAI — "O Suplício ela '""
Ausência". . .,

ODEON — "O Kci 1'cle n-"i"
nal) com Pele.

PARA TODOS — -Minha 1"",'
dc ' Lei". .. , ,i„

RIO BRANCO — "A» Pupila»
Srnlinr llcitnr"

S. BENTO — "Oi I l'"""- '
ile Poni pcia".

São Gonçalo
FLORESTA - "A Lucre»
Tróin"- , „.

MUTUA - "Macislr Lontra oi
l.ancclros" c '.'Sempre * "•"""

NANCI — "Samar. a Ilha Hn I'"

SANTA MARIA - "<>» • Cavalei.
ros da Apocalipse"

s l(tS*f •• m.«<.;«(» mu % .H*" "

rt»

"Macislf it" Vi>"
Reis"

Teatros
MESBLA (42-4HBC1) - "T-f- "«

l.ua-rir-Mcl"- lir)
JOVEM (16.3188) - "A Uc"*',.

Fax o LadrSn- de Flavi» MW
llaclo. e "O Vaso Suspiraco ele
Francisco Pereira «* *»**¦

IIIVAI. (22-2*211 - "Tem Boas i <»
Tudo", revista ... ._,„,

GINÁSTICO (12-4521) - »«"' ,
Cntar Mcnllras* dc A»"n"
Pmso« „ »„.,«

de llipió Lacraia" de Ir»nc>
cn de Assis. i,„_,in

PRAÇA (31.7(11131 - "Um D"-»1"
cn em Nova Iorque .

COPACABANA (íl-MUj • """""'
llocin-" ile U.amolelt

DULCINA (32-5817) - "«:"'Tn 
l

Chamado Desejo de Trnn
«TC Williams. itrl.n.

JAIIDKI. (27-H7I2I - "Dona Bril
Una" .le Fernando Davli.' (

IIK) (1500311 - "A Eicao»
l.,r;e An.lta.le. |.,nrl»

RECREIO (22X1.1 I - Allr't •„.
F.sU Irrseucln de \ allcr n

BOLSO (11-312:) - "Somos Tod"'
T.rido." ds B.rrtl" • Ortd*-

I
a
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ERNANI E PEDROSA CONFIAM EM SEUS PUPILOS: QUAL VENCERÁ ?
11 ar io di dominguelra, o Prêmio "Cândido Bgldlo de mesmo ser o mala temível rival, terão que correr o que «abem

A c„,,« Aranha" reunirá, na milha, apenas «eis competi* para bater o meu pupilo. Decil esta em multo boa forma •
ft b tL oi animais de 3 anos c mais Idade que foram ins* poderá ganhar da lurma. Além do mais Irá leve, o que e de

,l0,.eS Sn acordo eom as exigências da chamada; nem por isso
"•'""..«nio oerde em Interesse o semiclásslco da semana, pois
no «nn da prova está bastante equilibrado, em «jue pese a II
o MmP0_.í!.I™i. -io» entendidos por Decil e Confúcio. Ila-

am em um
0 í,'. orefêrêncla dos entendidos por Decil e C.
«eir! Pn,7mboso. Snowblrd o Cine, embora estej

certa forma uma vantagem, pois receberá 5 quilos do pupilo
de "seu" Freitas. Espero a vitória nesta corrida!"

O pensionista de Ernani de Freitas anda "com o diabo
no corpo". Está em esplêndida lorma e vem de bonitas atua*
voes: ganhou duas carreiras seguidas, para Plnhelral e Hudson

nb uRmmpboucô Sft" competidores que.po.suem tam- 
^^"úníZ nT"o\n"o ^c^cV^râ M^n^èil

cTmuitas probabll dadesdeconseguir¦ a tá I._ M«,„.ndis; ^^ ? mcnos „ .,. ¦ t
dc areia c suas vitórias tem sido em pista pesada, fcrnani
está plenamente confiante:

bc!? nimènte entre o potro que defende a Jaqueta do "Stud"
'iU 

,|c Janeiro c o pupilo dc "mestre" Ernani dc Freitas estará

õ vencedor.
Manhã de ontem, durante os exercícios, procuramos ou*

, . nniniio dos dois excelentes treinadores sob cujos cul-
í ms s^ incontram os. dois parelhelros mais cotados. José
?f.i Pedrosa, o jovem e vitorioso preparador da "Rainha'

: Ln oue deverá atuar cm Buenos Aires pròximamentc, nas
t iis do 'Carlos Pellegrini" é o responsável pelo Decil e foi

quem primeiro nos falou:
"Decil é um excelente filho dc Cadlr e Umbra, muilo

,r«inr e pótro bastante atrevido. Em suas três últimas coi*
C?I.Í venceu a Donato na areia leve, cm 1.300 metros c ob*
. „. dois segundos lugares para Devon c Codajás, em pista
a¦ «rima Esta carreira será desdobrada cm pista de arei»

creio que os outros c, principalmente Confúcio que parece

— "Confúcio seguiu muito bem. Sua forma é boa e creio
que possa conquistar mais uma vitória. Perdeu a última em
cima do laço, por questão de sorte, como poderia ser ganho.
Esta agora creio que lhe será favorável, embora respeite os
outros rivais, todos capacitados ao triunfo. O filho de Paste-
ncr não poderia andar melhor. Está "tinindo" como se cos-
tuma dizer. Só não afirmo que seja "barbado" porque nunca
mais me saiu da cabeça aquele caso que já lha contei de "to*
dos, menos Ula!" Recorda-se?" E relembrou ao repórter: "Dis-
se, com a maior sinceridade, aos meus amigos diletos, que to*
dos cinco animais que eu inscrevera poderiam ganhar, menos
Ula, que trabalhara muito mal e estava em turma forte. Pois
Iodos perderam e a égua venceu! Nunca pude convencer nin*
guém que derrubara!"

''''¦;. ÍM^Ê Wm^LW^^mérAly wA^AmY ^A^A^AMmmU. i_^_Mi_^_^-'/^^__í^^^^^mmmmm\

NA RETA FINAL

José Luiz Pedrosa e Ernani de Freitas esperam a vitória Qual
de seus pupilos vencerá o semi-clássico? Decil ou Confúcio

Agora é
o "Bento"

polar Vénus ganhou como
,.U|S o "Comparação", e se-
,'uiu trabalhando ate comple-
tar 3 mi' metros. Agora e o
..gento". que esti na mira do
campeão.

Sempre eom Cardoso aco-
modado em seu dôrso o ••co-

lorado" sesuiu acionando fir-
me seu esmorecimento, com-
plciahdo os .1 quilômetros:.na
excelente marca de lí!6 3.
realmente expressiva p a r ?.
umii raia pesada como lem
estado ultimamente a dn Lns-
ial Exercício excelente, çre-
denciando desde já o "Polar

como grande força do -Ben-

lo".
Na foto vemos o crioulo

criado nos "Haras" do Presi-
ciente João Goulart, quando
cruzava o espelho, vencendo o
^Comparação", esta semana
rm Porto Alegre.

Aliás, com a triste noticia
da grave epidemia eqüina que
está lavrando em Sao Paulo e

que obrigou, inclusive, as au-
tnridades do turfe bandeiran-
le a proibir, por tempo incle-
terminado, a entrada e saída
de animais, o Polar Vênus apa
rece como o franco favorito
do G. P. "Bento Gonçalves", li-
vre que estará de Cajado, Le-
que, Dom Bolinha, Heros _c
outros que. é quase certo, nao
irão a Porto Alegre.

mmm Jantar de UH no "Sacha's" Amanhã Para
a "Rainha do Turfe" Vera Regina

'-.í-:H|;::'yy, ' 
: 

'á 
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Amanhã, às 22 horas, na buate Sachas se-
rá realizado o tradicional jantar com que o
turfe homenageia, todos os anos a sua "Rai-
nha". eleita na vitoriosa promoção dc UH. A
jovem e bonita Vera Regina Goulart Peçanha
Coutinho, que reinará até 1994, por sufrágio
que lhe outorgou a maioria da grande famí-
Ha do nobre esporte, através deste jornal, re-
ceberá naquela noite as homenagens a que
faz jus pela conquista do cobiçado titulo.

Estarão presentes na belíssima festa, como
convidados especiais de TJH, inúmeras perso-
nalldades do turfe inclusive as "mais elegan-
tes" do esporte dos reis. O jantar será filma-
do pelas emissoras de televisão da Guanabara
r> pela equipe de cineastas do "Canal 100", de
Carlinhos Niemeyer, para ampla cobertura do
sensacional acontecimento locíal « esportivo
da temporada.

PROGRAMA DE HOJE

(rMmm^i

.:,:«:

J.« PAREO — Al 14,(10 horas —
1.300 metro» — Cri 250.000,00

Ks.
1—1 Q. Praça!, A. Bar. .. 1 58
2—2 O. Princesa. M. Silva • 54

3 My Reine, F. Pereira • 54
3—4 Banza, A. Santos .. 2 54

5 Bllss, J. Portilho .. • 54
4—6 Flornna. J. Tinoco . * 58

7 Nanlnha. A. Ricardo 3 54
2." P.illEO — As 14.30 horas —

1.300 metros — Crt 280.000.00
Ks.

1 — 1 C. Glrl, J. Silva .. 2 51
2—2 A Vencedora. J. Fag. 5 57

Hedrinha, J. Mac. .. '57
3—4 Crlsálida. M. Silva . 1 57

5 Hawriiana, N. cor. . 4 57
4—6 Corda, J. Sousa .... * 57

7 L. Quica, A. Rle. .. 3 53

3> PAREO — As 15,00 horas —
1.200 metros — Crt 350.000,00 —

(VARIANTF.)
Ks.

1 — 1 H. Darling, C. E. C. 1 58
2 Bordlghera. P. tlma 8 50

2—3 Dardada. J. Silva .. • 5«
Hand. E. Fur  2 58

3—5 Arlpuana, J. Port. .. 4 58
t Yalta, L. Santos .. 7 58

4—7 La Bruja, J. Sousa .. 3 58
" H. Lar», N. cor. ... 5 58

GENTE, TURFE & BARBADAS
Sousa Pinto

Poliglotas Estão Servidores
Mas .. E a Grande Maioria ?

Ernani Pires Ferreira é um locutor de multas qualidades
para a difícil missão de Irradiar corridas de cavalos. Inlela-st
satisfatoriamente na proflMã» que consagrou o "Téo", aoora
aposentado. Tem multo jeito para o oficio; pana que esteia
tão pernóstico na anunciação dos nomes estrangeiros com que
batliam tantos bucélalos na Gávea. Imita, nesse particular,
e "pássaro de cristal"; mas acontece que Teófilo o faxla com
carta graça e sem prejufio dos ouvintes, que entendiam per-
feltamente todas as suas palavras, por sua excelente dicção.
Com o Ernani torna-se difícil, aos que o escutam, distinguir
em "Kárrán" o manjadisslmo Quarante que corre todas as se*
manas; imaginar que "Etuábrán" e "Madamblafál", que estão
travando acesa luta, sio as velhas conhecidas Etoille Blancht e
Madame Butterfly de todos os dias, ou que o "Spórlái" que
atropela, fulminante, por fora, não é outro senão o Sporting
Life que sempre nos decepcionai Quando ouvimos o rapaz re*
cordamos aquela passagem com o velho Raul Pederneiras; um
dos muitos "snobs", que o atormentavam constantemente in-
dagou, certa vez, destjoso de saber se o "Mestre" assistira á
ópera Fausto, dc Gounod, em cena no Municipal: — "Profes-
sor, fôste ao Fôste?" Ao que o saudoso caricaturlsta respon*
deu enérgico: — "Fui. E tu, por que não vais ao raio que
ta parta?"

!W
4.' PAREO — As 15,30 horas —

1.300 metros — Cr» 230.000.UO
Ks.

1—1 Neeélta, J. Baf. ... 54
2—2 L. Une, L. Carlos 52

3 Intruja, J. Mac. ... '54
3—4 Kochana, S. M. Cru-*. 54

5 La Oualra, C. A. 8. 50
*—« Garra, J. Tinoco, 54

1 Orasseta, A. Barroso 52

5.* PAREO — A» 16.(10 horas —
2.200 metro» — CrS 276.000,00

1—1 Canzonlere, J. G. S. . 4 58
2 Zêo, H. Vasc  2 58

2—3 Montecatlne, J. Port. • 58
4 Palospavos. M. M. C. • 58

3—5 Aconcágua, M. Silva 1 58
6 Jardlnelra. I.. Carv. . " 54

4—7 Emir. C. P.. Carv. .. "56
Devoto, M, And. ... 3 58

6.» PAREO — As 16,30 horas —
1.500 metros — Crt 350.000,00

1—1 Donato, M. Silva .. 2 5G
Dcmóstencf. W. And. 7 56

2—3 Quantllo. J Port. .. 1 56
4 R Aco. D. Moreira 56

3—5 V. Gogh, J. G. S. .. 56
Plvot, I. Nogueira 56

4—7 Jade, J. Silva 5«
Paplilote, A. Ricardo 54

S. MacJiado, C. Sousa 56

7." PAREO — As 17,05 horas —
1.300 metros — CrS 250.000,00 —

(BETTING)
1 — 1 B. Pampa.*, A. Rle. . 58

" Rover, D. Netto ... 58
2—3 Babul. P. Lima  58

3 Sprlngllre, I. Amaral 54
3—4 Rclms. A. Santos .. 54

Adereço. C. ft. S. .. 50
4—6 Brevet, M. Silva ... 54

Ilfov. J. Sousa  54
Prestige, J. Santos .. 54

8.» PAREO — As 17,40 horas —
1.300 metros — Cri 230.000,00 —

(BETTING)
1—1 Zang&o, C. R. Carv. . 54

2 R. Orlon. J. Veiga .. 52
2—3 Acaso, L. Santos ... 52

Rlaón, A. Ramos ... 50
2—5 Astor, I. Oliveira .. 53

Épico, L. Carlos  50

4—7 Arguapo. F P P ... • 55
M. Túlio. M SlUa .. '52
X. Malaka, J. E«f. .. • 50

• .• PAREO — As 18,15 hora» -
1.300 metros — Crt 280.000,00 —

(BETTING)
1—1 S. d'Orge, J. Port. ..

2 Purus. P Lima ...
2—3 <3uraçau. M Silva .,

4 Byng, J. Ramos ....
3—5 Patalou. F. Esteves

T. Guimarães. A. R.
Doutorando, J J. .

4—H Torneio A. Rle. ..
n Mlraqueta. J. Marc.

10 Q»'al, A. Barroso ..

Bahouth
Candidato ?

Um grupo da amigos t admi-
radores do Sr. Eduardo Ba-
houth lançou, ontem à tarde,
na sede do Jockey Club a can-
didatura daquele Ilustres -turf-
man" á presidência da tntlda-
de no pleito que terá lugar tm
maio de ano vindouro. Diz-se
que o Sr. Eduardo Bahouth
foi consultado sobra o movi-
manto antes dc vla|ar para á
Europa e que afirmara nada
poder resolver antes de con*
versar com seu amigo Francis-
co Eduardo de Paula Machado
que é o atual presidente do
JCB.

Wilson do Nascimento

Ainda o "Sweepstake": Ninguém
se Lembrou da Caixa Beneficente
Dos Profissionais do Turfe

SEM 

nenhum intuito de "rior problemas, mas. táo-sómehte,
cumprindo a sua obrigação e o seu dever de comentar
us assuntos mais falados do mundo turfístico — para o
que por sinal, não precisamos da licença de ninguém,
muito menos dos diretores do JCB aos quais, graças a

Deus, nada devemos, como de resto eles nada nos devem tam-
bem — este repórter divulgou o caso do segundo -Sweeps'-
take" r da negociação dos sete mil <* pouco bilhetes encalha-
dos. Já di7.em, agora, que nào foram sete mil e sim trts mil
e poucos. Um dia chegaremos à uma conclusSo E como iste
comentarista que nunca teve o prazer de mexer com milhões,
cometeu um engano ao falar num desconto de 14 milhões.
quando, na realidade sete mil e poucos bilhetes a cerca de
vinte mil cruzeiros rada um custariam na verdade 140 milhões
'Nossa Senhora! . foi alvo de criticas grosseiras e taxado de
ignorante. Não tem n menor importância para nós o fato, mes-
mo porque quando lalamos nos 14 milhões não falamos que
tínhamos feito qualquer conta ma'- transmitimos uma infor-
mação que nos foi dada Vejamos, todavia, am outro aspecto
do ta'.o: se foram só três mil e poucos bilhetes encalhados e
não sete mil e se a Pt C os pagou ao preço de custo e rece-
heu 38 milhões deve ter ficado devendo dinheiro ao JCB...
salvo se a '-conta de chegar" funcionou plenamente .

Queremos esclarecer que a PUC não é culpada de coia»
algurr.a e que merece, integralmente a ajuda que lhe foi pro-
po"rci"nada Merece até mais. pela importância de suas atrl-
buições e todo mundo sabe que qualquer outra entidade, con-
vocada pelo JCB para a história do •¦Sweepstake- acharia a coisa
esplendida, pois nada teria a perder e só vantagens materiais
lhe adviriam, t ridículo o argumento que alguns usam, de-
fendendo a formula encontrada para salvar do fracasso a lo-
teria hipica — fracasso que só ocorreria peia falta de publl-
cidade da realização — de que o JCE podena ter ficado na
•¦moit.V e mandado, posteriormente, um -testa de ferro" rece-
ber a sorte grande Ridículo e até deplorável, nSo merecei*,-
do mesmo que a gente se demore a examiná-lo para não
criar problema» maiores e chegar a conclusões vexalórias._

Hoje queremos apenas abordar um outro aspecto deste
táo discutido caso do segundo "Sweepstake": o esquecimento
a que foi relegada a Caixa Beneficente 'los Profissionais do
Turfe, órgão oue tem prestado, há vários anos serviços relê-
vantf e inestimáveis aos trabalhadores do nobre esporte. É
de tal significação a obra da Caixa Beneficente que no pró-
pno regulamento da loteria hípica se destina umi pequena
perccntageni do prêmio como ajuda aos seus tão combalidos
cofres Sem que nisso vá qualquer desmerecimento a PUC
— igualmente merecedora de ajuda — a Caixa dos Profissio-
nais do Turíe precisa também ser ajudada efetivamente e a
ocasião seria, portanto, das melhores para que isso ocorresse.
Há 'empo ainda, para corrigir tudo e ai vai uma sugestão a
diretoria do JCB mande entregar a CBPT uma parte do lu-
cro que foi obtido com o desconto feito na negociação com
a PUC.

Vão há Mais Convites Para a Festa

RETROSPECTO UH INFORMA
"Barbada" de Amanhã: SÉRIO

PAREO: 1.SOO MTS. - REC: DOMINÓ »" - PRÊMIO;

Animais Pêsu St. Cl. Jóquei Treinador

LARGADA: IIM H

Só attstem dois cavalos
no páreot Números 1 e 2. Vou
"tacar"' tudo no número 2.

Nâo faça isso .. . eu sou
o dono do número 2!

Mas ru sou o próprio.-
fário do número 1 ...

I—1 Joelle 56
2—2 Samlra 5B

3 Soror 56
3—4 Nabua 56

í Tia Moema .... 56
4—6 Desasa 56

7 Quelle Nuit ... 56

Sono palpite: JOELLE

2." PAREO: 1.600 MTS.

30 ; J. Tinuco
70 j J. Portilho

7 HO 1 A. Hodecker
4 100 , I. Sousa

100 ; E. Faria
1 70 í J. Marchant

60 i J. Sousa
Retroipecto

G. Feijó
J. Atuunesi
F. Cunha
C. Ribeiro
D. Cassas
R. Sepulveda

L. Ferreira

Ditl. Tempo Raia
2 0ÜO 127 UP

SOROK

REC: GARÇA 84" 4,5 — PRÊMIO:

Barbitúricos Tran fer envias Reprodutor

tró-
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2.
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A tentativa de "dopping" no
o?valo Aviano esteve na or-
«Icni-tlo-din. A Policia está
tentajidò descobrir o paradei-ro do "seu" Libório — náo
aquele do samba que tinha
ires meninas que saíam tô-
das as tardinhas... — mas o
que possuía muitas "abobri-
nhas", para oferecer por uma
rspetiulelazinha inocente no
pesroçf» do pupilo de A. Ne-
ves parn fazô-lo dormir um
doce sono. Quando soubemos
ilo fato. veio-nns à mente su-
Serir um rigoroso inquérito á
Comissão do Corridas, poissão tantos o.s cavalos que pa-recém dormir durante o per-curso, que os barbitúricos de-
vem estar "correndo soltos"
na Gávea...

Vocês imaginam que os pro-
prietários são constantes com
seus treinadores, não é? Pois
•>nganam-sp! Em poucos me-
ses, neste 1B63, já foram tro-
eados de cocheiras mais de
799 animais na Vila Hípica!
Poi que? Ora, porque muitos
esperam que apareça lira pre-
parador para faier o milagre
«le o -matungo" ganhar umn
corrida. E outros, mas- muitos
mesmo, porque são -postos

para fora", devendo meses e
meses de trato!...

Consta que um famoso Co-
roncl, criador pernambucano,
tinha uma enormidade de fi-
lhes. Cerla vez o Ministério
da Agricultura exibiu, no Re-
cife, um belíssimo exemplar
de touro de raça-holandesa,
que iria ser colocado pelo Go-
vérno à disposição dos fnzen-
(loiros, para melhoria de seus
rebanhos. Os nordestinos pa-
gavam um mil réis para o in*
gresso no local da exposição.
Quando o Coronel se aproxi-
mou do bilheteiro, este, reco-
nliccendo-o, recusou o paga-
mento, justificando: — "Ab-

solutamente. Coronel! O tou-
ro é que paga dez mil réis
para ver o Senhor!"

1—1 Kochilo  58
1 Maquette  56

2—3 Bob Lee —
4 Tetela  58

3—5 Laddie  58
6 Al Rincona ... 56

4-7 Helino  68
8 Muiieca Brava 56

Nosr.0 palpite: KOCHIl.ll

3.» PARLO: 1.600 MTS.

1—1 Sério  57
2 Helen Dear ... 57

3—3 Arabutan  57
4 Rlcabela 57

3—5 Sqtltll  57
6 Balmaln  57

4—7 Club Money .. 57
8 Bronqulnho ... 57

Nosso palpite: SÉRIO

I." PAREO: 130 MTS.

30 J. Portilho
50 I. Oliveira
— Não corre
60; O. Ricardo
60 A. Ricardo
45 1-. Estives
4U S. M. Crui
40 J. Machado

RMro!*pcr.o'.

| C. Rosa
i H. Sousa

'¦ E. Sousa
L. Ferreira

! W. Aliano
i M. Cuneio
| J. Attianesl

Al. RINCONA
1'ttLMIO

CRS 3Sa.tHH),IK) -

I Cll. "Perlv»ani

I 3.» p. Diese
j ã.u p. üiese

l," p. Deb.e
9." p. Diese
U. p. Deganha
6° p. Diese

; 1 ¦ p. Tokayava
Surpréê*: DESASA

CRS 250.000.tlO - LARGADA: 14-30 H

1*0 1,5

2.00.
1 30t>
2.00li
1.600
2.0OO

1 30U

GP
84 2 5 AP

127 GP
96 15 GL

127 GP
84 1 5 AL

p Bulão
p. B. Itaüa

p. Rocaille
d Bufão

1 p. Akaturbi
p. Bulão

I 1 400
I 200

I -
1 400
1.4011
1 300

I 1.400

G. Feijo
A. Araújo
C. I P. Nunes
L; Tripodi
C. Gomez

BOLSA DAS BARBADAS: COTAÇÕES
Os Mais Viáveis

l—l Son&mbulo — 56
2 Ourofan 56

3—3 Urussu  56
4 lndlaii Brave .. 56

3-5 El Troxeba .... 56
fi Hepatan  56

4-7 Fantastlc  56
" Mister Hi?t(ins 56

Nosio palpite: FANTASTIC

5.- PAREO: 1.600 MTS. —

301 A. llarroso
301 M Silva

2 35 J. Fagundes
40 C. A. Sousa

100 I J. Portilhu
1 ido , P. Lima

1—1 Decil  51
2-2 Cunfúcio  56
3—3 llaclavo  60

4 RumbuM)  5?
4-5 Snowblrd  56

fi Cine  56

— REC: GARÇA 91" 35 —

35, J. Silva I J. S. Silva
60 ' M Andrade I B. Ribeiro

• 45 : C. R. Carvalho F. Abreu
60 J. M, Santos
"0 ; M. Silva
70; A. Ramos

100 A. Barroso
100 \ S. M. Crui

Retrospecto: SÉRIO
_ REC: CABINE 72" 4 j - PRÊMIO

40 , J. Sousa I M. Gil
100 J. Balica < E. Tourinho
60 I H. Cunha | P. Cunha
100 A, M-. Caminhai B Carvalho
100 .1. Portilho I M. Sousa

1 70 ! .1. Marchant | R. Barbosa
40! A. Barroso A. Araújo
40 j H. Vasconcelos ' A. Araújo

Retrospecto: SONAMBLLO

REC : FARINELLI 97" 4 5
J. L Pedrosa
E. Freitas
A Corria

| 3.» p. New rarrapa 1 400

Surpresa: HELINO

CR| 280.000,00 — LARGADA
1 400
1.400
1.500
1 400
1 400

AP
NP

SI 4 AP
90 1/5 AP
83 AP
90 1 AP
93 AP

1J.M II

2." p. Sanjo
5.» p. Guadalupe
3,« p. D. C.-8
3.» p. Guadalupe
5.° p. Sanjo
5" p Physaiis 1 300
U. p. Sanjo i I '°"

8.» p. San-o i 1 400

ARABITAN

O jantar que UH vai ofere
cer, amanhã ás 22 horas, a
Srta. Vera Regina Goulart Pe-
çanha Coutinho, "Rainha do
Turfe da Guanabara" de 1963
na buate "SachaV. será. serr,
dúvida alguma, o acontecimen-
to social de maior realce nes
te fim de temporada. Êste re
pórter ".em sido seguidamentt
procurado por inúmeros "turf-
men" que desejam participar
da tradicional festa e 'ena
mesmo um prazer e uma hon
ra para nós té-!os conosco no
"Sachas". Acontece, todavia
que foi feita uma previsão do
número de convidados de L*H.
previsão que superou inclusi-
ve os nossos cálculos mais oti-
mistas, não restando, assim,
nenhum convite. Lamentamos,
portanto, informar que não
poderemos convidar mai.s nln
¦.mem para comparecer ao jan
tar. Há. todavia, uma fórmula
para resolver o impasse e s
sugerimos aos nossos amigos,
enquanto ainda é tempo, que
eles procurem reservar mesas
na buate "Sachas' para ama-
nhá. dentre as poucas que am
da estão livres. É o único jel
to. pois nós nâo podemos ma-s
ampliar os lugares anterior-
mente reservados para a festa
em honra de S. M. a "Rainha
do Turfe' Vera Regina As
quatro emissoras rie televisão
da cidade e o aplaudido "Ca-
nal 100" estarão colhendo
"flash-;" do acontecimento,
bem como repórteres folográ-
ficos dc jornais e revistas ca-

rlocas. o que assegura á tra*
dicional promoção de CH umi
repercussão das maiores-

Caso Encerrado
Conforme UH teve oportuni-

dade de divulgar em abaoluU
primeira mão foi encerrado
de maneira altamente honro-
sa para ambas as panes otca-
so entre o JCB e o "Correto

da Manhã", face a críticas fei-
tas pelos cronistas do prestl-
giosc matutino a um diretor
ds entidade. Felizmente tudo
acabou bem e já ontem o
JCB enviou carta àquele jor*
nai dando conta do assunto.
Parabéns a ambos.

"BB" de UH
Vejamos as indicações da

"formuia mágica" de acertar
nas corridas, a famosa "BB"
i"boa' e "barbada"' de UH,
tão apreciada pelos nossos lei*
tores e que no dia de hoje *
dedicada ao simpático "turf-

man" Paulo de Frontin. da fa-
milia do saudoso homem pú*
blico. Para esta tarde: "B" de
•boa" A VENCEDORA, que
veio do Sul e lá era cuidada
pelo 

"seu Nenê". o grande
treinador de Polar Vènus •
também proprietáric da ei;
treante "B" de "barbada"
DONATO Para amanhã: "B"

dc "barbada" SERIO e "B" d«
¦boa" DECIL.

SurprCia
CRS 330.000,00 — LARGADA

J> p. Seu Caetano 1.500 «9
8.» p. Debo | 1 200 76
j.. p oeu Caetano I.SOO 99 2 5
5» p. Seu Caetano 1.500 »9 2 5
7" p. Debo 1.200 76
4 - p Debo ' I 20" 76
s» ri. n-bo * I MO 76
3." p Resgate 1 I 200 75 3 5

Surpresa: URUSSU

PRÊMIO; CRS 400.0O0.00 — LARGADA: 16.13 H
OL
NP
AP

89 3 AP
90 4 AP
99 1,5 AP
90 4 AP -- .89 3 5 ap Acumuladas: no*e

Vencedor: MY REINE - A VENCEDORA - DONATO t
ZANDu\C|as- 

1° a 12— 2.» a 24 - 6-» a 12 e 7*« a 13.
•Tlac"' : VV REINE - CORDA _ H DARLING - DO*

NATO — ROVER - ZANGAO,

80 GL
89 3 5 AP
89 3 5 AP

15.30 H
2 5 AP

AP
AP
AP
AP
AP
AP
AP

I G. Feijo
A. Vieira

! R Cnrrapito

nir .
Ilr-

.,-iln

, llol

¦M">"
Mi:

„- dr

lon»"

anciv

omm

nrinl

p.nn'1'
rim'"'

l.l
»• it

|\tnrl*
r l'">

-|i>d-"
¦t-i<lJ'

I" Páreo — JOELLE - SAMIRA - SOROR
2° Páreo — KOCHILO - HELINO - LADDIE
r Péréo — SÉRIO - ARABUTAN - CLUB MONEY
4" Páreo - SONAMBULO - URUSSÚ - Ei, TROXEBA
,*" Páreo— CONFÚCIO - DECIL - SNÒWBIRD
6" Páreo — PRAÇA VALENTE - CISNE - CAM1"i" Pórcn — nAUPHINE GASTAI. - MONJOPINA - NAGMA11
S» Páreo - MARÍTIMO - SILVEI! SPRAY - DISTRITO
»' Páreu — AGALARI — MARCO POLO - CAMINITü

Sugerimos
Acumulada: SÉRIO • CON-FUCIO - PRAÇA VALENTE
Duplas: li (12). 3** (12),

5° (12)
Tara o placê: SONAMBU-••O - CISNE - MARÍTIMO -

AGALARI

Voltam às Pistas
. TARANTUS — Nào correoesde maio, mas volta muito

bonilo e tom possibilidades.
LEVER — Reaparece boni-

ta e é melhor do que esta
turma. Mas tem contra, ape-
nas, o seguinte: é manca e
tem hemorragias'....

Retrospectos
de Meter Medo

TETELA — Vem uc 7« c
13*> lugares na ttirna. Tá bem''

OUROFAN — 3" e 7» na
areia: e é aí que vai correr...

SACK — Ganhou a última
em dezembro dc 62. Depois
tem sido 13', último, último,
último ..

INTOCÁVEL — Último na
grama e último na areia. E
dai?

PÒMIRA — 9', última, ul-
tinia, última, última... uè ,.

DESPACHO — Último, 6» o
10" na areia.

RÁPIDO — 7». 7' e 8o na
grama c na areia.

Cotados no
Câmbio-Nearo

Nos "bookmakers" do Rio
r Niterói já existem avisos
para terem cuidado com
CLUB MONEY. EL TRONE-
BA O EVREUX. que vfio
mandar "brasa" na l.ora dos
páreos .

Numiii palpite: CONFÚCIO Retrospecto: I1ECI
S." PÁREO: 1.300 MTS. - REC : DOMINÓ 89" ^Rf.MIO

45 I S. SI. Crui
60

Enterremos o Boné

X\W,
Zjr>_r

(jy

Para e "Cabeleira" que,
durantt • Irradiação da úl*
tlma corrida noturna, de-
clareu: — "O Jóquei Clube,
colaborando com o raciona*
namento de energia, lluml*
nou somente a reta. du-
rante o cantar". Qut é que
hé, Luis? O Jóquei rtaHxa
corridai noturnas com lui
própria, d« itut gerado*
rt»...

Tiremos o Boné
para o titular do "Stud"

Paula Machado, que con*
tratou o excelente bridão
andino Juan Marchant, pa-
ra monta oficial em Cda-
de Jardim tão logo soube
do propcsllo do magniMco

ginete, dt ir para S. Paulo.

1—1 Cisne  53 30; J. Portilho
Sack  55 30 P. Lima

3—2 Rock* Mountaln 57 40 M. Silva
Snowblrd  - N&o corre

3—4 Canil  40 J Sousa
9 Gramado  53 nn D. Neto

4 -fi Intocável  57 50 ! I Santo"
Praça Valente . 53 50! A Ricardo
Tora  - I NSo corre

Nono palpite: CISNE
-..' PAREO: 1.44W MTS.

1—1 N asm ar  58
2 Judy  56

2—3 D Gastai ..... 58
4 POmlra  54

1—5 Ourobrlga  54
Minha Boneca 54

7 Aloan  56
4—8 Monjopina .... 58

Levfr  58
" Babucha  52

No»-.» palpllr: MONJOflNA

I- PAREO: 1.54)0 MTS. - REC

1 1 Marítimo  5«
J Distrito  56

3—3 Uruçtl  56
" Acros*  56

1-4 Evreux  58,
S Tarantu»  56

4-6 Silver Spray 56
7 Ramadan 56
" Despacho 56
No.ao palpite: MARÍTIMO

J. S. Silva
J. S. Silva
W. Alves

i ,1. 1, Pedrosa
I A. Corrêa

¦ R Carvalho
P Mercado
O Pinto

Retrospecto: CISNE

REC: TZARINA B" 4 5 PRÊMIO:

5" p. Codajai ' 1 ROO 97
2.» p. Hudson ; í.eoo loi

1 • p B Pampas ! 1.8(X1 114
1." p. Zangáo , l soo 103 AP
A • p. llaclavo ! 1800 114 AP
O. P Intocável ! 1 SOO 90.2/5 GL

Surpresa: Il.ACI.AVI)

CRS SltO.OOOOO — LARGADA: 1«.35 II

1 600 10'. NP
1 flOfl S7 GL

4° p. Hurson
13 • p Codajai

5.» p Intocável 1 SOO M 3 5 GI

AP
AP

I 2 nnn 13S 4 »
1 30TI 83
1 3011 »:1S "iP
1 SOO «? 1 5 NI

| 1 3O0 79 4 S NP

45'
6 100 :

50 '
801
80
35'
45
45

35
60 -
45 '
45 '
60
60'

fi «0
35 '
35 1

I N. Gomes
A. Barroso ' M. Mendes
H. Vasconcelos l- Ferreira
C. A SouSR
C Morcado
U, Carvalho
M. Andrade
A. Rlcnrdo
A. Silva
O Snnrho

,t. Lourenço
i C. Morcado

C. Rosa
I J. W Viana

P Morffftdo
1 W. Freitas

\V. Fre','a«
Itrtn.~r.rrtn OUROBR1GA

DO.1lINO IS" - PRÊMIO

4 • r líienus
! 1 • p Patalou

p Confúcio
¦ p Corumirn

7 * p Cabine
Surpresa: ROCK MOVNTVIN

(RJ :ií 000,0*1 (BETTING) LARG 17.1» H

I 3» p Sharmin I 130" «2 1 5 NP
3 • p Aconcágua : 3 300 145 AL

I 3 • p Quincha ! 1 4O0 83 AP
I 0. p Sharmin .1 30C 85 1 5 AP
! 8> p Sharmin I 1.300 82 1 5 AP
| 9 • p Sharmin ' 1 300 82 1 5 AP
I 1 • p Babucha 1 onn 63 4 S NP
' 5« p Sharmin I Jr»1 M 1 5 NP
1 7" p Saltada 1 4*>n 87 OL
' 3" p Aloan 

' 1 000 63 4 5 NP

4.LOA.N

Palpites: Amanhã
Vencedor: KOCHILO -

AGALARI.
Duplas: 2.0 a 13 — S.°
"Placés": KOCHILO —

— EVREUX — AGALARI.

Decil e Confúcio
A melhor carreira de ama-

nha — quanto mau> nâu toja ;i
de melhor dotação — é o Pré
mio "Cândido Ecidio de Sou-.=
Aranha", na areia e que de
verá oferecer aos turfistas un'
-pega" dos maií interc>santes
entre Decil c Confúcio. ambos
cm forma soberba e prontos
para oferecer ao público um
bonito espetar-u'** Pirem o'

. SERIO — DECTL — EVREVX -*

a 13 — 5.° a 12 — 8." a 13-
SERIO — SONAMBULO — DECtt

catedraticos que Dec!" rai ft-
nhar aproveitando-se da van-
tapem de cinco quilos que lhe
concede o rival, mas outuo»
entendidos asseguram qne o
Confúcio anda tão bem e e
tão bom cavalo que vai sup«-
rar a vantagem, mormente i»
pista de areia onde éle corre
muito Dedurse daí que a do-
pia 12 é uma legitima "carne
assada" embora nào vá "do-
brar o rapital"...

A Ricardo
\V Andrade
y Pereira
M Silva
.! Silvn
F Esteves
A, Santos
j Tinoco
J Fagundes

I G. Morcado
P Campos' W Aliano
M Mendes
.1 Araújo

V Vieira
' O FeuA
' O Fet>o

SnrprèkM i

i rs 330 oor.ott (BETTING) l.\R(. 17 4S II

I 2-p «uerlon 1 40" 8915 AP
8." p Querlon I 400 89 1 AP

' 3 • p Querlon ' 1 «<Xi 89 1 AP
4 • p Querlon 1.4O0 R9 1 AP
S» p Don Diego j 1 400 88 AL

1 10 »p Codaar 1600 97 GL
7 ¦ t*. Querlon i 1 400 89 1 AP

10* p Querlon '1.4O0 8« 1 AP

Retrospecto: MARÍTIMO

\\&
«.* PARF.O: 1.400 MTS. RI.C TZARINA «" I 5 rRtMIO

Surpresa: SILVER STRAV

l RS tioOflflOO (BETTING) LARG.I !«.*» »l

Coisas e Fatos do Turíe
Estreou ontem em IH o nosso novo companheiro * cola-

borador Sousa Pinto e. por sinal, com o ex-titulo destas nota»,
titulo do qual -Mc gostou muito e que nos cedemos com a maior
camaradagem, esperando que dele faça bom Proveito. Sou»
Pinto estamos convictos, va: agradar em toda linha os turttí*
tas Roa sorte companheiro e "mande brasa", be sair qualquer
"fogo" por ai. avisamos que nada temos a ver com isao e o
Sousa Pinto que "agüente a mar* ¦» Polar Vttu, wrmea
mo correr o "Bento Gonçalves" no Hipodromo do Cristal, no
próximo dia IT O craque criado por Jangc acaba de «»n»»I
de galope largo o "Comparação", em tempo ot.mo Pode aar
que nos enganemos, mas o Polar crus e um barbadio no
tradicional G. P "Bento Gonçalves' ••• Mariano Rag?ÍO, um
dos mais simpáticos e queridos 

"turfmen c™°™;/8<8 '™
camente interessado numa bela e loura jovem, que P^»"«"'
mente, iá irá ao prado amanha Va, ser um sucedeiw*
ridas "• O Comendador Jabour io começou a gastar por conta
da vitória de Decil no "Prêmio Cândido F.cidio de Sousa Ara-
nha " O homem nâo acredita em derrota e quando lhe contat-ara

que o Confúcio anda "tinindo" èle saiu-se com esta: Se o Decil

perder para o Confúcio vou mandar solta-lo .dgobda páreo
do "paddock" o presenteá-lo a quem pegar José L-arios

«*i-. i^s« M»rilene «* Célia, estario prts*
em honra da "Hai*

-O

S. P. Recomendo - Hoje: Donofo - Amanhã: Kochilo

1 1 Acalan 
3 A vi nno 
J Rápido 

J- 4 Gepeto
S Marco Polo
fi Mvivün ,.

3-7 Duedei
8 Clarinete ..
o Iturbi 

4 10 Camlmto
11 Tenare —
11 Meu Cheíe
1! Patet

M
.v>
54
S8
SR
.18
sa
56

56
ta

35 ' M. Sllv»
• 45 H. Cllllh»

M Vlclevisci*
A t-tic-r-ln
1 Pmi-
M \nd:->t'.*'
!.. rar***'ho
' SruiS*'
\fin rotTf

3 40 AM C» minha
1 tm .! Machado

300 ' A. Ramos

fl

5 «1
8 40

56 8 300 | 6 M Crur

Rosa
V Neves
Coutinho
Mrtrfpdo

s- rvivelr»
Cests
Mnr*te»

Alve«
Oomer

E. Caminha
Or-t>T>Uo

4 p B Antônio
4 * p N Mavalta
8 « p B AntOnio
7 • p OulH
4.« p Ov:!t

Aiiehl
Va-T-En
B. Antônio

1 400
1 son
1 «no
1 *>no

r

t IB QUl'1
7 " R Antônio
í> X MayaV»
fi" B Ant-f>TV.P

1 3nt"i
'. 400

"•*í 4 5
01

\r
AP
st»r
AF

tisiando o Jantar de amanhã no "Sacha**"

nha do Turfe" Vors Recina •** Horacinho Carvalho Neto
nos.o bom e querido "faixa" J4 conlirmov a «ua presença*
dt!ssc 80 repórter "irei com c Mariano Rag-tio 

£" 
™m&*£

it-.rntar Vera Recína e felicitar a direção de l H por esta neia

Promoção-- 'O- ca*a,s Carlos Keis e Uo Simòes igualmente
pa frma-ão da bela !>-*ta e cumprimentarão a nova *Ramna

j*0 ]„rfr Carlos Renato es-t-i melhor •••Os rurt ta? -

c ile um m.Kio espcrial o ní>s«o "faixa' Mhorlo Fadei
íelic..ss m"s pes «Uo vendo dc perto, t&d» as noites. ajj.rH

--M» «santa Montiel. E' que a beldad

andam

i beldade
es-Whota^stou iam,, d« ouvir falar obre -barbada» qu*.
tanta diariamente no "La Rondinella" e tar questio ttmWw

Noi» »aiDI»«. AGALARI EiIrciDiili. »..*i.Akl »c.r*».« l,»l lio
líid" 

"iü* 
noite*, de cumprunenur peaaoaimanu •

qut t o gerenta aa caaa.
Claonur.

-T.-a...?....,>-^-»».s»-.,«-
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HA JOGA ESPERANÇAS NO TÍTULO HOJE CONTRA AMÉRICA NO MARACANÃ

BOTAFOGO INTEIRO CONFIA NA
VITORIA SOBRE O FLUMINENSE

A 

volta dt Rtnato Estelita à dirtçáo dt futtbol trou-

xo maior animação aos craques do Botafogo, todos

agora confiando numa grande atuação t, até, na vi-

tória sobre o Fluminense, um dos melhores quadros
da cidade, no momento, e dos maiores candidatos ao

titulo de campeão.
;---¦¦ O ambiente em General Severiano sofreu radical trans-
'formação nos últimos dias, saindo do abatimento para o en-

tuliasmo que conduziu a equipe ao bicampeonato. Dirigen-
:tet e jogadores, sem exceção, estão agora bastante anima-

dos, certos da capacidade do quadro e de suas possibilida-
das no triunfo sobre o Fluminense e na conquista, ainda,

-,do tricampeonato.
Procurando manter a disposição dos jogadores no |ogo

da amanhã e até o fim do Campeonato, já decidiram os di-
rigentes pelo pagamento de uma gratificação excepcional

pala vitória sóbre o Fluminense, conservando-se os prêmios
elevados por novos triunfos. Para amanha, a gratificação
prometida será de 200 mil cruzeiros.

Enquanto isso, Paraguaio vem cuidando da tática a
.MT-adotada contra o adversário difícil de amanhã. O trei-
nador do quatro titular, que já deu três campeonatos do

juvenis ao Botafogo, conhece os pontos altos do Flumi-
nense que pretende anular, ao mesmo tempo que vai pro-
«irar usar a habilidade e características de seus atacantes

para tentar os gols que levem o time á vitória.
Os craques do Botafogo, de orgulho ferido com o em-

pate diante do "Bahia" e a derrota para a Portuguesa, pro-
metem jogar com alma, amanhã, para conseguir a reabili-
tação e conservar acesas as esperanças no tricampeonato e

qoe pareciam destruídas pelos últimos insucessos
•batimento que dominara a todos.

s*PSMWPS£pw?^^¦¦y$fmgmt$ii$^^

peln Paraguaio traça os planos para a vitória, amanho, contra o
logo pagará 200 mil cruzierps a cada craque. 

Fluminense, pela qual o Bota-
(Foto de Demócrito Bezerra/
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DE FORA: FLA
0 MESMO QUE

CONTRA 0 AMERICA
VENCEU 0 BONSUCESSO

CONTRA ATAQUE —

Explicação Difícil

AGORA 

sim. Agora posso entender o
caso Garrincha. Pudera. Não sou
adivinhão e estava só desconfiado. Va-
mos recapitular por etapas:

Garrincha é "cobrão". Até os cachor-
ros da minha rua sabem disto. Garrincha
deu ao Brasil duas Copas do Mundo. Todo
o mundo também sabe disto embora alguns
sempre tenham tentado esconder o fato.
Mas os italianos não só sabem como acre-
ditam piamente na coisa e hi muito tempo
estão trabalhando e caso.

Garrincha nSo este em forma. Muito
bem, não está. Mas o que é que o Garrin-
cha tem?

— No duro no duro, ninguém sabe di-
reito. Toda vai que um especialista quis
saber, foi driblado. O Doutor Mério Jorge,
o Doutor Nova Monteiro, o Doutor Sardj-
nha, todos renomados traumatologistas, fi-
caram sentados no chão com os dribles do
Mane. Do Lidio Toledo ji nio fals. Leva-
va tombos diários. Mas ai é que vem o
busilis da questão: Como é que Garrincha,
não estando em forma, pode dar tantos dri-
bles, com tanta facilidade em tantos mé-
dicos?

E' lógico, e qualquer um sabe disso,
que para driblar, o jogador precisa estar

João Saldanha
bem "plantado", bom equilibrado, firmt no
chio. Resumindo: bem "calçado".

E o Mane • desafiar tudo e todos, o
médico examinava num dia e marcava
outro para conferir o tratamento prescri-
to. Nem tratamento, nem Mane volta o
treinador marca um "individual". Mane não
aparece. O diretor marca a concentração
Mane nem pelota. Só aparece na hora do
jogo, se quiserem.

Agora sim. Está tudo claro. Em um
dia apareceu consolidado um acordo tntrt
um italiano "boca do moco", o assessor d»
Garrincha, o próprio, e, obviamente, diri
gentes do clube alvinegro. Garrincha vai
para a Itília, li seguiri religiosamente qual-
quer tratamento prescrito e •videntement»
tem "chance" muito acentuada de ficai
bom. Seri vendido. Elementar, nio?

E tudo isto foi resolvido em pouca»
horas. Ou seri que estou completementa
enganado e tudo ji estava resolvido há
muito tempo para criar as condições ne
cessirias i venda de mais um bicarnpeáo
mundial?

O papel dos italianos é meio sujo, mas
compreensível. Afinal de contas, quanto
mais destruído ficar o futebol brasileiro,
gemonia do futebol mundial. Mas o papel
dos brasileiros que estio metidos na coisa
(há muito tempo), é difícil de explicar.

OM um treino recreativo.
ontem, nr Gávea, os jo-
gadores do Flamengo
encerraram o- prepara-
tivos para u jô°o desta

tarde, contra o América. Em
seguida, os titulares, mais
Váldomiro e Jouber, e sem Di-
é* rumaram para o Hotel Cor-
eovado.

; Para o jogo de hoje. a Di-
•eção Técnica reafirmou que
* Flamengo exibirá a mesma
equipe que derrotou o Bonsu-
cesso, domingo passado, eni

Teixeira tle Castro: Marcial.
Murilo, I.uis Carlos. Ananias e
Paulo Henrique; Carlinhos e
Nelsinho: Espanhol. Airton,
Geraldo e Osvaldo II.

Dida de Fora
Ao dispensar o atacante Di-

da du regime de concentração.
Flávio Costa pediu-lhe que se
preparasse bem para qualquer
eventualidade e recomendou,
lhe repouso a partir das 21h
de ontem. Por fim, solicitou

ao craque que lhe telefonassa
até ao meio-dia de ho.ie. se-
gundo informação de Dida à
reportagem de UH.

O craque absteve-se de co-
mentar as recomendações do
seu chefe e disse ser do seu
interesse preparar-se conveni-
entemente. pois ainda é pròtis-
siònal dc futebol.

Majoração Salarial
O lateral esquerdo Paulo

Henrique terá o seu salário
majorado de CrS 45 para
Cr$ 80 mil mensais. Vai firmar
novo contrato com o Flamen-
go, pelo prazo de um ano. e
receberá Cr$ 1 milhão, a títu-
lo de luvas. A pretensão ini-

ciai d0 jogador era de
Cr? 100 mil de ordenado, mas
os dirigentes do Flamengo
prometeram-lhe chegar ao te-
lo no ano vindouro. Mesmo as-
sim. o lateral esquerdo rubro-
negro deu-se por satisfeito e
prometeu progredir mais ain-
da, a fim de fazer jus a nó-
vo aumento.

* V^ÍSri*idibaAinnUMfiL

Procópio Sente Joelho e
Tornozelo Mas Vai Jogar

Albert Laurence
Botafogo na Curva da Morte

ESSE 

jAgo Fluminense x Botafogo de amanhã, domingo, io
Maracanã, reveste-se de aspectos realmente dramáticos,
mais particularmente no que diz respeito an bicampeão
•alvinegro... Todos sabem que o quadro de General Se-
verisno está agora com quatro pontos de atraso sóbre o

Hd«r Bangu r com dois sobro o vice-lider Fluminense, quan-
A» aó falta disputar seis rodadas para terminar o Campeo-
«it*.

Inútil dizer que o Botafogo não pode mais, portanto, per-
dor qualquer ponto, especialmente no seu compromisso de
amanhã contra o Fluminense e no do domingo seguinte, dia
IT, contra o Bangu.

A concretização, ou não. da proeza do "tri", pelo "Glo-
rioso". alcançou sua fase crucial e o alvinegro está mesmo
i»a curva da morte .. Ou do triunfo..

Claro que as circunstâncias dn momento favorecem pie-
namente o Fluminense, cujo competente técnico Fleitas So-
lich bem parece ter encontrado a formação ofensiva ideal, de-
finitiva. com Joaquinzinho dc meia armador e Ubiraci de
centroavante, enquadrados por líscurinho, Manoel. Edinho
a Oldair, enquanto a retaguarda continua honrando, toda,
¦Mgnificamente. a Iradição das -defesas de ferro-- das La-
nojeiras. Na sua última exibição contra o Campo Grande
tol, pelo menos, esta a impressão, forte, que nos deixaram
Oí comandados de Fleitas Solich.

O Botafogo, ao contrário, vem de uma derrota feia ante
a pequena e inexpressiva Portuguesa. Mudou de técnico na
semana, o sucessor de Danilo .-endo. felizmente, romo já dis-
•«mos, um homem de capacidade certa, que iá conhece per-
feitamente o plantei que vai orientar, o até hoje sempre vito-
rioso Paraguaio...

Paraguaio contra Paraguaio, então, o que poderá dar
amanhã êsse duelo de técnicos'...

Fleitas Solich está, aparentemente e até objetivamente,
eon todos os trunfos na mão.

Ante um Botafogo qui, perdendo Garrincha, perdeu
¦Mito, senão tudo (perdeu, provavelmente, o elemento essen-
ciai da sua superioridade sôbrc seus rivais locais durante
anos), ante um Botafogo obrigatoriamente estremecido pela
crise politica que acaba dc atravessar, e apesar dc todas as
qualidades de Carlito Rocha e Paraguaio e da sua capacidade
em realizar milagres, o Fluminense, crescendo atualmente dc
Jogo para jogo. será o grande favorito lógico de amanhã..."Mas os Conselheiros Acácio do nosso esnorte-rei nunca
aa cansarão de proclamar que, em lutebol, náo existe lógica e,
portanto, tudo é possível...

ZAGUEIRO Procópio se ressente da
melhor forma fisica para enfrentar o
Botafogo amanhã, pois continua a sen-
tir dores no joelho direito, além do
tornozelo esquerdo, bastante inchado,

ogador, após o apronto de ontem, nas La-
anjeirss, falou com o médico Dourado Lo-
es sóbre sec eslado atual. Além do repou-
o absoluto, recomendado pelo doutor. Pro-
ópio féz aplicação rie ondas-curtas. ultra-
om e infravermelho, devendo manter este
ratamento hoje e amanhã.

Denois de receber instruções detalhadas
e Solich. os titulares fizeram o apronto da
quipe, cumprindo em campo os ensinamen-

os do treinador paraguaio. A prática durou
mir.ufos e os jogadores, tanto titulares

orno aspirantes, atuaram como se estivessem
lisputando um jogo a sério, e em alguns mo-
nentos. até violento. Escurinho. em com-
ilementação espetacular dc um passe de Joa-
[Uinzinho. e Ubiraci. fizeram os gols do ven-
edor, enquanto que João Márcio, o dos ven-
idos.

Sem qualquer problema de ordem tática
ou ffstca para resolver, Fleitas Solich con-
firmou a escalação do Fluminense com Cas-
tilho, Carlos Alberto, Procópio, Dari e Al-
tair; Oldair e Joaquinzinho: Edinho, Manuel.
Ubiraci e Escurinho. Somente entre os as-
pirantet*, o técnico Antoninho lançará o ata-
cante João Márcio cm substituição a Tüo.
que assim retornará ã sua posição de arma-
dor. João Márcio vem treinando bem e me-
receu a escolha do treinador-auxiliar.

Após o apronto, os titulares almoçaram
na concentração onde permanecerão até á
hora da partida, voltando a seguir e sendo
liberados na segunda-feira, às 8 horas. Cas-
tilho já providenciou o filme a passar no ca-
sarão da Rua das Laranjeiras, 280, quo será
o "western". "Minha Vontade é Lei", com
Henry Fonda, Richard Widmarck e Antho-
ny Quinn. O ponteiro Escurinho, repetindo
a "escrita" da semana do Bangu. quando foi
o autor dos gols, pediu ao massagista Nicolau
"Barrufo" para lhe cortar as unhas dos pés
* segundo declarou, "amanhã pretendo me-
ter um gol no Manga de pé direito".

ROBERTO PINTO DU ÇUM
MANGV NÂO TEM MÁSCARA

Um treino dc conjunto
tranqüilo, em que a
preocupação íoi armar
jogadas para enfrentar
o rígido sistema defen-

ivo do Olaria, e, com pre-
cção de Tim que voltou a
'xigir disciplina e respeito
m campo diante tudo que
contecer, o Bangu concen-
íou-se ontem, teve filme dc
nncinhn na concentração e
irtribuição de balas dc leito
iuc Mateus se especializou
m fazer.

ator Campo
Os bangüenses. como aln-

da comentou Roberto Pinto,
não se preocupam diretamen-
ie com o gramado da Rua Ba-

riri. O jovem e eficiente mela
suburbano, analisando o jô-
go com o Olaria, diz que "o
campo, se é ruim, não é bom
para nenhum dos dois times.
Devemos nos preocupar com
o jogo, com o adversário, por-
que êsse problema de terre-
no é secundário. Não pode-
mos tocar num piano só. Tc-
mos de saber tocar cm todos
eles .
Sem Máscara

Acentua ainda Roberto Pln-
to, referindo-se a julgamen-
to que apontam o time do
Bangu, como "mascarado",
que "nós não estamos con-
vencidos de coisa nenhuma.
Sabemos o suficiente para

disputar um campeonato qum
tem uma série incalculável de
obstáculos, para os quais te-
mos que nos prevenir e lu-
tar com todas as forças pos-
siveis".
Mesmo Time

Com um ensaio de conjun-
lo. onde os planos táticos fo-
ram bem compreendidos pe-
los craques, Tini mantém a
mesma equipe para amanha,
na Rua Bariri, Com o adia-
monto do julgamento de Pa-
rada, o quadro fica assim es-
calado: Ubirajara — Élcio,
Mário Tito, Zózimo e Nilton
— Ocimar e Roberto Pinto —
Paulo Borges, Bianchini, Pa-
rada e Mateus

LULA CONTA
COM PELE ,

LULA 

não conta com pro-
hlemas para o jogo com
Milan, aepsar de Zito,
Pele. Calvet e Almir con-
tinuarem sob cuidados

médicos. Para o treinador san-
tista, o tricampeão paulista
poderá contar com sua força
máxima:

— Calvet p Almir se con-
(iludiram no último jogo pelo
Campeonato Paulista, enquan-
to Zito continua em trata-
mento. Mas já está quase rc-'
cuperado, o mesmo aconte-
cendo com Pele. Geraldino,
que nãn figura em meus pia-
nos, em virtude de ter sofri-
do uma dislensão, poderá vir
na segunda-feira com Pele,
desde que passe no teste de
campo oue vai fazer em San-
tos. -Minha idéia é manter
mesmo o Dalmo na lateral es-
querda, pois atuou na última
partida, apresentando-se com
ótimo desempenho.

UM COLETIVO Srt — Lula
realizou, ontem, pela manhã,
leve individual, na pista de
atletismo do Maracanã, ausen-
tes Zito, Calvet e Almir, que
foram ao Fluminense fazer
tratamento. Gilmar. Mengál-
vio. Pcpê, Lima e Coutinho
treinaram com agasalhos de
"nylòn" c lã, já que estão
com peso a mais. A tarde,
houve jogos de volibol como
recreação. Para hoje. pela ma-
nhã, está programado indivi-
dual mais puxado, no próprio
Estádio do Maracanã. Hoje á
tarde os santistas assistirão ao
jogo Flamengo x América.
Amanhã, pela manhã, novo
individual, e à tarde, assisti-
rão à partida Botafogo x Flii-
minense. Segunda-feira, tam-
bém pela manhã, haverá ou-
tro individual, c, à tarde os
santistas farão recreação. Ter-
çiifeira, pela manhã, Lula cn-
mandará o único coletivo pa-
ra enfrentar o Milan. É pen-
samento do treinador fazer
recreação à tarde, ficando pa-
ra quarta-feira, pela manhã,
exercícios respiratórios e de-
pois repouso absoluto.

ESPORTES
«BBí.ma

a Notícia em Cima da Hora
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VASCO COM PAOllNHO E SEM SAULZINHO — Pauli-

nhc fará seu reaparecimento amanhã, frente ao Madureira,
enquanto Saulzinho, ainda sem forma física, continuará de
fora. Odimar e Lorico, que estavam sob cuidados médicos,
recuperaram-se e o quadro vascàino jogará assim: Marcelo;
Paulinho, Brito, Barbosinha c Pereira; Odimar c Lorico;
Joãozinho. Mário, Célio e da Silva.

SAO CRISTÓVÃO COM MESMO TIME — O São Cristo-
vão enfrentará a Portuguesa hoje. à tarde, em Figueira rie
Melo, com o mesmo time que venceu o Madureira. ou seja:
Franz; Ari, Renato, Elton e Medeiros; Valter e Jair; Tarciso,
Aladim, Ivo e Enir.

OLARIA SEM PROBLEMAS — O Olaria não tem pm-
blemas para enfrentar o Bangu, amanhã, na Rua Bariri
devendo formar assim: Ari; Atila, Mafra, Nézio e Casemi-
ro; Marcos e Valtinho, Valter, Luís Carlos Cunha, Pacoti
e Othon.
Rechi Vai Acertar Contrato Com Garrincha

Garrincha esteve na tarde de ontem com o seu amigo
c protetor José Luís de Magalhães tratando da sua ida para
a Itália onde pretende conseguir a cura de seu joelho t
um contrato com o Roma, Juventus ou Milan, interessados
há muito na compra de seu passe. Mane, já autorizado
pelo Botafogo, manteve entendimentos com Rodolfo Rechi,
o mesmo empresário que levou Amarildo para o Milan_ e
que na manhã de hoje estará desembarcando no Galeão.
Garrincha está mesmo disposto a ir e foi por isso que
tomou a iniciativa de pedir ao presidente .lérgio Darcy au-
torização para procurar Rechi. .

TREINOU O BOTAFOGO — O Botafogo treinou eoletl
vãmente, ontem à tarde, em General Severiano durante 4,i
minutos. Titulares 2 x 0 (Amoroso e Quarentinha) .contra
um quadro misto. O quadro titular formou ««'m^Mansa,
Joel, Zé Carlos, Nilton Santos e Rildo; Elton e Arlindo, Ro-
berto. Amoroso, Quarentinha e Jnirztnho.

BANGU FÊZ COLETIVO — O Bangu realizou um coleti
vo ontem à tarde, no Estádio Proletário. Titulares 3 ,x I
(Paulo Borges Bianchini e Matheus. marcando Paulo para
osreservas). Ò quadro titular formou assim: Ubirajara;
- Mário Tito, Zózimo c Nilton Santos; Ocimar e Robci i

Pinto; Paulo Borges', Bianchini, Parada c Matheus (Alencar!

Estaduais
S- PAULO VAI DEFENDER A LIDERANÇA - Sao Pau

lo 9 tSP-UH) — O São Paulo defenderá a liderança do Cam-
peonato Paulista, amanhã, em Bauru, enfrentando o Nornes-
te. Eis os demais jogos pelo certame bandeirante, tamiiem
marcados para amanhã, em Araraquara — Ferroviária x: i r-
tuguésa de Desportos; em Presidente Prudente - Pruacnu-
na x Esportiva; no Pacaembu — Juventus x Botafogo; cm
Ribeirão Preto — Comercial x Coríntians; em Piracicaba —

XV de Novembro x São Panto e em Campinas — Guarani x
Jabaquara.

Internacionais
Amanhã: Itália x URSS

ROMA, 9 (UHI — Itália e União Soviética voltarão ase
defrontar, amanhã, nesta capital, na segunda partida ,*•>'¦
Taça das Nações Européias. No primeiro jogo, efetuado em
Moscou, a União Soviética venceu por 2x0.

Zizinho Volta ao Futebol
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Zizinho toU.a as
efetuito, do qual

quatro linhas pura trabalhar no Amcrira O antiqo r.raqnr i
o Santos, paro éle, « o me'.lior rtpreienlante. — (Foto de

peln fut.rhn!
Luu sdntoi)

VOLTO 

ao futebol numa função que nunca
pensei ocupar, mas acho que no fim é a
mesma coisa que viver dentro do campo
e que só muda de nome", comentou Zizi-

nho, que retorna ás atividades, depois dc ser
técnico por alguns meses no Bangu, assumindo
hoje cargo de suprrvlsor cio América- Confessa-
nos o extraordinário craque de tempos passados,
que "nunca mais pensei cm voltar a me meter
no futebol profissional, quando deixei o Bangu
na minha primeira experiência amarga como
técnico".
Gosta Demais

Zizinho revela que "não vou agüentar muito
ficar na função dc gabinete", porque confessa
qtie gosta demais de lutebol c "c a coisa mais
gostosa que já pratiquei c inc meli". Sua decisão
cm acertar com o América deveu-se á sugestão
de Wnlney Braunr, que arrumou as coisas dc
modo a não prejudicá-lo na carreira de funciona-
rio público do Estado do Rio. Do contrário, seria
impossível, pois, como disse o famoso jogador,"não 

poderia abandonar um emprego definitivo,
que é minha garantia c que, inclusive, exige mui-
to trab?lho c presença sempre".

Ver e Estudar
Assumindo hoie sua função no América, Zi-

zinho comenta que "ainda não posso ter forma-
cão exata dc como agir no lime. Antes dc mais
nada, verei a equipe jogar e depois, conversar
com nru técnico, que tem a missão de dirigir n
conjunto. Tenho qua ver tudo e estudar como

trabalhar no cargo que fui apontado". Entretan-
to, Zizinho não acredita em dificuldades, porque
foi jogador, sabe o que interessa a um profisslo-
nal," c, "além do mais, meu gênio é para fazer
amizade com todo mundo. Não sou de criar ca-
sos c saberei estudar a situação dc todos os pro-
fissionais, pois tenho experiência, na profissão,
com meus 19 anos de futebol".

Melhor Método
A propósito dc uma conversa sõbrc futebol,

como preferia o método dc jogo c qual o me-
lhor dc todos que viu cm toda sua carreira, Zi-
zinho responde:

— "Para mim, sinceramente, o método mais
eficiente é o ofensivo. O time que mais vi jogar,
Tol o Siintos, c foi o melhor sistema que cn-
contrai, f. o ideal, quando bem aplicado. Não vi
ainda o Haugu jogar, só lendo conhecimento
através dc informações e dc balc-papo com meu
amigo Tini. Deve ser um bom sistema, porque é
a artilharia mais positiva, no momento".
Joga Sempre

Depois daquele seu "show" de bola no jogo
dos veteranos. Zizinho deixou muita gente im-
pressionada c até mesmo, alguns com Iclcia de
liuscurlo nara voltar aos gramados. O grande
mestre du passado sorriu, dizendo que "nfio dá
mais, porque não tenho mais tempo para obede-
cer ao regime profissionaiista". Deixando de jo-
gar futebol, oficialmente, em 1958, quando per-
lencia an São Paulo, Zlra diz que "ainda jogo
nüiiius peladas. As vezes Ademir, Lima, enfim,

l

.De GERALDO ESCOBAR)
vários jogadores me chamam para uns JogU'
nhos e im vou em todas. Até futebol de salão

Futebol Evoluiu
Além de ter sido um mestre autêntico ija

arte de jogar futebol, de saber lidar com a o- •

c ter noção do jogo e malícia nas Jogadas. «¦'-

nho achn que 
"o futebol evoluiu multo no «^

reno tático. Há, é claro, certa padronizam
especialização na posição. Entretanto, as tauç«
apresentam tantos derivados, recentemente, n
torna bonito o |ógo, quando bem P«?»ic»a°; ,
problema defensivo, parece, ser contudo, umin
a apagar a beleza do jogo para se tornar a p* .
cnpação cm evitar a derrota". Zizinho nao iai»
escrete que lhe tirou o mundial, mas dn M
aluou cm todas às seleções brasileiras, Iniciaiu
em 42 e terminando cm 57. Só não •n.l1^8l^rcrc
leção formada por Zezé Moreira, que ele pi<->
não "descobrir" ou "revelar" as razões. V01"^
cm escrete jogando com Tim, Plrilo. com qu''
formou o primeiro grande trio atacante^em »

carreira que começou bem e terminou brl1""" _s
Conviveu com vários treinadores, c"n".cc,„".'s
mais variadas escolas dc futebol, conhetíinem
que lhe poderão ajudar muito a vencei eu
Idciitco-supérvisor como já vencera como cjri
O América lhe dá nova oportunidade para «-

limiar útil ao futebol brasileiro, levando ao*
vos ensinamentos de um futebol bonito, yvn 

-^

técnico e de fibra que o consagrou em t oo o

praças por onde se exibiu e que até hoje
nome na história esportiva do Pai».


